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Eleição hoje 
da Ássociação 
de Imprensa

Hoje tem eleição na Associa
ção Paraibana de Imprensa. Das 
8 às 17 horas, todos os associados 
da entidade, quites ou não, po
dem comparecer à Rua Visconde 
de Pelotas, 149, 1? andar, para es
colher entre as três chapas con
correntes aquela que irá reger os 
destinados da API pelos próxi
mos dois anos.

A eleição de hoje é apontada 
como uma das mais disputadas 
de toda a história da API e os elei
tores deverão escolher entre as 
chapas 1, 2 e 3, encabeçadas, res
pectivamente, pelos jornalistas 
Carlos Aranha, Severino Ramos e 
Jório Machado.

O juiz Firmo Justino, que 
também é jornalista, é que, presi
dirá 0 pleito e o resultado da elei
ção deverá ser conhecido ainda 
hoje. A chapa vencedora deverá 
ser empossada no dia 10 de se
tembro, que é dedicado a impren
sa.

ARANHA
Ontem à noite, no programa 

radiofônico Correio Debate, o jor
nalista Carlos Aranha reafirmou 
seu propósito de, caso eleito, de
senvolver na API um progràma de 
realizações culturais, incluindo a 
reorganização da biblioteca da 
entidade, a criação do Cineclube 
Jurandy Moura e a realização de 
exposições que incentivena os tra
balhos de fotógrafos e outros pro
fissionais da imprensa.

Aranha disse, também, que, 
seja qual for o resultado do pleito 
de hoje, “a classe deve ficar unida 
para colaborar com a execução do 
programa da diretoria eleita. En
caro isto tudo como o primeiro 
grande exercício de democracia 
dentro da imprensa paraibana
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nos últimos 15 anos”. (Página 7).

Postos abrem 
no dia cincos

de setembro
Brasília - Por decisão do 

CNP (Conselho Nacional do Pe
tróleo), os postos de gasolina abri
rão no próximo sábado, dia 5, 
para venda de todos os produtos, 
inclusive gasolina. O horário de 
funcionamento será das 6hs às 
20hs.

Em contrapartida, estabele
ce a mesma portaria do CNP que 
os postos não poderão abrir no dia 
7 de setembro, feriado nacional. 
A autorização dada pelo Conselho 
para que os postos abram sábado 
tem como finalidade facilitar o 
deslocamento de veículos nas ro
dovias para o aproveitamento do 
fim de semana prolongado.
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Funcionários 
do Bradesco 
são ameaçados

Rio - “Suas famílias correm perigo, 
cuidado. “Comando Vermelho”. Esse bi
lhete, dirigido aos gerentes “Nascimento 
P.C-, L.C. Aguiar” e ao “Caixa Antônio”, 
foi entregue, ontem de manhã, no posto 
bancário do Bradesco, na Companhia de 
Cigarros Souza Cruz, em São Cristovão, 
por dois homens - um deles vestindo uni
forme da Telerj - que, armados de revólve
res, roubaram os Cr$ 3 milhões e 100 mil,

•T do pagamento de quase 300 funcionários.
Os assaltantes entraram facilmente 

na firma, arrombando a porta principal. 
Eles chegaram às 9h30m no posto, no 1’ 
andar - o prédio tem três -, renderam fun
cionários e dois guardas de segurança e, 
após entregarem o bilhete ao gerente do 
banco. Nascimento, levaram todo o di
nheiro do cofre. Policiais civis e PMS do 4? 
Batalhão, usando um helicóptero da Se
cretaria de Segurança, cercaram a favela 
Nova Holanda em Bonsucesso, tentando 
encontrar os ladrões que fugiram num 
Passat branco.

Segundo funcionários que não quise
ram dar maiores explicações, os ladrões le
varam três minutos para executar a opera
ção. Na saida, um dos ladrões agrediu a 
coronhadas o guarda de segurança da Ses- 
vi (Serviços de Segurança e Vigilância), 
Edson Marques Lavra. Quando os assal
tantes chegaram, ele estava fora da cabi
ne, enquanto seu companheiro, o guarda 
José Pereira da Silva, voltava do pátio in
terno da firma. Ambos ficaram sem os re
vólveres, calibre 38.

O guarda da Souza Cruz, Anselmo 
Jorge Santana, responsável pela vigilân
cia do prédio onde funciona o escritório 
central de contabilidade, disse que não 
viu os ladrões entrarem na firma, pois es
tava na garagem. Após o assalto, ao ser in
formado por funcionários, Jorge Santana 
chamou a Radiopatrulha 540567, do 4'’ 
BPM, que perseguiu os bandidos até a 
Avenida Brasil, perdendo-os de vista. Fu
giram em um Passat branco que os espera
va com mais dois cúmplices, na rua da 
Igrejinha, em São Cristovão.
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Polícia deixa o apartamento onde a mulher de José Cláudio dos Santos se refugiou

Ipep poderá antecijm o 
pagamento de empréstimos

O Instituto de Previdência 
do Estado poderá antecipar o 
pagamento aos empréstimos aos 
funcionários públicos inscritos 
desde que obtenham êxito nas ne
gociações que se desenvolvem en
tre a sua diretoria e organismos 
financeiros. No momento, de 
acordo com as disponibilidades 
do Instituto, estão sendo pagos 
apenas 100 segurados por dia, 
pela ordem de inscrição.

De acordo com informação 
de um dos diretores do Instituto, 
o diretor superintendente Fer
nando Guedes Pereira, com o

L eite de soja 
é produzido 
em J. Pessoa

O Programa de Operacina- 
lizaçâo da Mini-Usina do Leite 
de Soja, executado atualmente 
na Paraíba pela Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento, 
através do Balcão da Economia, 
está produzindo experimental
mente o leite de soja, que vem 
sendo distribuindo nas institui
ções públicas e escolas de 1? 
Grau dos conjuntos José Améri
co e Ernesto Geisel.

O produto está sendo testa
do pelo Nuppa, da Universida
de Federal da Paraíba, que rea
liza análise microbiológica para 
detectação da existência ou não 
de substâncias nocivas ou mi
croorganismos. O leite de soja 
tem vários sabores: caramelo, 
banana, morango, goiaba, café e 
maracujá.

O cóordenador Paulo Gal- 
vão disse que “este é um progra
ma de cunho social, válido por 
atender às populações mais ca
rentes, ofertando um alimento 
mais barato. Como está em fase 
de experiência, a Vaca Mecâni
ca produz apenas 100 litros por 
semana, mas a capacidade é de
1.000 litros por dia”. (Página 5)

apoio do governador Tarcísio 
Burity e do secretário da Admi
nistração, Osvaldo Trigueiro do 
Vale, tenta a mobilização de re
cursos extraordinários a fim de 
que os seis mil candidatos a em
préstimos possam recebê-los no 
menor espaço de tempo possí
vel.

Caso os recursos pretendi
dos sejam obtidos em organis
mos financeiros um novo crono- 
grama de pagamento será esta
belecido, sendo que os segurados 
receberão a informação previa
mente.

Favelados ; 
terão maior 
assistência

Entrará em execução no 
próximo mês o programa de 
apoio às populações carentes da 
periferia urbana, elaborado 
pela Secretária do Planejamen
to para prestar assistência a fa
velas de João Pessoa, Cabedelo 
e Bayeux, atuando em conjunto 
com 0 Paraiban, o Prodecor, Se
cretaria da Educação e Cultura, 
^cretaria  de Trabalho e Servi
ço Social e Ceag.

Até o final do ano o progra
ma contará com recursos de se
tenta milhões de cruzeiros para 
sua execução, quantia que será 
dividida em quatro parcelas. No 
próximo ano serão feitos novos 
acordos.

Em João Pessoa quatro fa
velas receberão benefícios do 
programa, com a construção de 
escolas, postos de saúde e trans
formação econômica da popula
ção. Em Cabedelo, serão aplica
dos sete milhões de cruzeiros no 
estimulo à atividade pesqueira.
E em Bayeux, será efetuada 
uma dinamização na atividade 
da pesca do caranguejo, (pági
na 5)

Andreazza chega 3̂  feira 
para assinar convênios

Para assinar uma série de 
convênios, inaugurar o conjunto 
residencial Severino Cabral, em 
Campina Grande, onde também 
inspecionará a construção do 
Distrito Mecânico, o ministro do 
Interior, Mário Andreazza chega 
terça-feira à Paraíba, com de
sembarque previsto para às 10 
horas, no Aeroporto Castro Pin
to, em João Pessoa.

Mário Andreazza do Aero-
Porto segue diretamente para o 

alácio da Redenção, em com- 
anhia do governador Tarcísio 
urity, onde começará assinar 

parte dos convênios que serão 
contraídos durante a sua perma
nência de sete horas e meia, 
entre João Pessóa e Campina 
Grande.

EM CAMPINA GRANDE 
A chegqda do ministro do 

Interior a Campina Grande está 
prevista paru o meio dia. Do ae- 
r^orto  ele segue para o Distrito 
Mecânico que está praticamen
te concluído e com perspectivas 
de ser inaugurado em dezembro.

Mário Andreazza, depois de 
inspecionar as obras, almoçará

no Distrito Mecânico, às 13 ho
ras e, uma hora depois inspecio
nará obras urbanas e inaugurará 
outras.

O Conjunto Severino 
Cabral, um dos maiores entre os 
construídos na Paraíba, será 
inaugurado às 16h30m, na jire- 
sença do governador Tarcísio 
Burity, do prefeito Enivaldo Ri
beiro e também de Mário An
dreazza, antecedendo assinatu
ra de novos convênios. Às 
17h30m, o ministro segue para o 
aeroporto para voltar a Brasília.

INSPEÇÃO
Ontem, o gerente de im

plantação de projetos especiais 
de cidades de porte médio, e o 
gerente regionm do BNH na Pa
raíba, respectivamente_ José de 
Oliveira Nunes e José Bonifácio 
Sales Cavalcanti, estiveram em, 
Campina Grande, onde anun
ciaram convênios a serem assi
nados entre o Governo paraiba
no, Prefeiturà çampinense e 
Ministério do Interior, terça 
feira, (página 12)

Marido atira 
na mulher e 
rapta a filha

- A filha fica comigo, mas você vai 
morrer” . Depois desse desabafo, José 
Cláudio dos Santos, funcionário da Ci- 
dagro, sacou do revólver e descarregou- 
o sobre a ex-esposa Rosângela Macha
do Soares, só parando de atirar quando 
a -̂iu jogar-se sobre as escadarias de 
acesso ao apartamento onde residia, 
pensando tê-la matado. Ato continuo, 
ligou o carro e fugiu, levando a garota 
Claudirrane, sua filha.

O fato ocorreu ás 20h30m de on
tem, na avenida Capitão José Pessoa, 
em Jaguaribe. José Cláudio, que está 
separado da mulher há três meses, 
chegou para ver a filha Claudirrane, 
coisa que fazia semanalmente. Rosân
gela, ao ouvir a buzina do carro, desceu 
com a garota, de sete anos, e entregou- 
a ao ex-marido. Ele, depois de receber 
a menina e ver Rosângela afastar-se 
em direção á escada, puxou o revólver 

j e, antes de atirar, ainda proferiu a 
ameaça. Os dpis primeiros tiros passa- 

: ram de raspão. Rosângela atirou-se 
sobre a escada, e José ainda disparou 
quatro vezes, perfurando as paredes.

' Em seguida, acelereou o opala e fugiu, 
presumivelmente'para uma fazenda de 
sua propriedade, no município de Ita- 
tuba.

Dez minutos depois chegou a poli
cia, que se inteirou do ocorrido e levou 
Rosângela para a Delegacia Distrital 
de Plantão, a fim de colher seu depoi
mento. As primeiras providências para 
localizar José Cláudio já foram toma
das, uma vez que, segundo a policia, 
além da tentativa de assassinato, ele 
também está sendo acusado pelo rapto 
da criança.

Ontem, segundo disseram os fa
miliares de Rosângela, Cláudirrane 
não queria ver o pai. Chegou, inclusi
ve, a lhe escrever um bilhete, dizendo 
que “essa semana eu vou ficar com 
mamãe. Sei que você, papai, não vai 
ficar com raiva de mim. Eu depois lhe 
telefono. “Os familiares acharam que o 
bilhete irritou José Cláudio. O quase 
assassino, de acordo com depoimentos 
de testemunhas, já foi processado duas 
vezes e vivia ameaçando a mulher de 
morte, principalmente depois da sepa
ração^

Gen. França 
despede-se 
da Sudene

0  perfil do general Roberto Fran
ça Domingues, que deixou as funções 
de representante das Forças Armadas 
no Conselho Deliberativo da Sudene, 
foi feito ontem pelo governador Tarcí
sio Burity, na reunião daquele organis
mo, em Recife, destacando a sua atua
ção no comando do I Grupamento de 
Engenharia, pelo alto nivel intelec
tual, o patriotismo, o idealismo e a de
dicação com que sempre debateu e 
procurou equacionar os problemas da 
região nordestina.
Depois de sublinhar que o comandante 
do I Grupamento de Engenharia 
despede-se da Paraíba e da região por 
motivo de justa e merecida promoção 
ao posto de general-de-divisão, no qual 
irá exerceno cargo de diretor do Servi
ço Militar do Exército, em Brasília, o 
Governador deu o seu testemunho da inte
ligência aguda dd general França Do- , 
mingues, destacando o seu profundo 
sensQ de observação e sua capacidade 
de dialogar, sobretudo ouvir. Agrade
ceu em nome do Governo e da Paraíba 
pela eficiência com que aquele militar 
exerceu o comando do I Grupamento 
de Engenharia. (Página 7)

César Cais dá 120 
milhões para Estado 
fazer eletrificação

Quase 123 milhões de cru
zeiros - Cr$ 122,8 milhõ^ - fo
ram conseguidos pelo Governo 
do Estado, junto ao Ministério 
das Minas e Energia, para proje
tos de eletrificação no semi- 
árido, implantação de usinas hi
drelétricas no polo mineral de 
Rio Tinto-Mataraca e energiza- 
ção de setores fabris do Distrito 
Industrial de João Pessoa.

Segundo o secretário de 
Energia e Recursos Minerais, 
engenheiro Marcelo Lopes, as 
três parcelas de recursos - res
pectivamente Cr$ 70 milhões, 
Cr| 114 milhões e Cr$ 18,8 mi
lhões - destinadas à execução 
destes projetos mobilizarão 
“mais aceleradamente as extra
ções da ilmenita na região de 
Rio Tinto e Mataraca, dando 
ainda mais condições de vida e 
trabalho ao homem sertanejo e 
do semi-árido”.

PROCESSOS EM DIA
A “troca de idéias entre as 

equipes dos governos Federal e 
Estaduais que lidam com assun
tos de energia e mineração”, as
sim como a colocação, em dia, 
dos processos relativos a pleitos 
da região, com todos resolvidos, 
sem promessas vãs, um perfeito 
equilíbrio de convivência entre 
Secretarias estatais e órgãos do 
Ministério” foram pontos ressal
tados pelo ministro das Minas e 
Energia, César Cais, durante 
encerramento, ontem pela ma
nhã, no hotel Tambaú, do V En
contro de Secretários de Minas e 
Energia dos Estados do Grupo 
Nordeste II inclusos nos progra
mas de extensão de exploração 
mineral e energética do país.

O Ministro anunciou tam
bém, com relação à Paraíba, a 
fixação do entreposto carvoeiro 
no terminal do Porto de Cabede
lo a sua convicção de ser uma 
saída para economia de|Com-- 
büstível, já a partir de 82. Por 
via marítima, o transporte do 
mineral terá seu preço reduzido 
significativamente. “Este en
contro - continuou - representa 
uma mostra da fé e da confiança 
no país, que passa por uma fase 
histórica na vida mundial” , 
numa clara referência à crise 
dos países desenvolvidos, em de- 
senvolvimento e em sub
desenvolvimento. Afirmou, em 
seguida, que o Brasil tem conse
guido o maior nível de desenvol
vimento entre os países em idên
tica situação.

A maioria dos pleitos dos 
Estados nordestinos foi aprova
da, ficando alguns para análise 
por parte do MME, Petrobrás, 
Ministério da Aeronáutica e 
Chesf, sendo que no tocante à 
Paraíba a Companhia Hidroelé
trica do São Francisco definirá e 
aprovará o projeto da barrageni 
de Acauã, envolvendo a instala

ção de mini-usinas hidroelétri
cas e construção do circuito de 
Milagres-Coremas, entre 1982 e 
1984. Os principais projetos da 
Secretaria de Energia e Recur
sos Minerais da Paraíba, apro
vados pelo MME, inclui o 
Cachoeirinha-Salgueiro, para 
exploração de ferro, alumínio e 
ouro, dentre outros minerais, 
para ser definido em 82; confec
ção e impressão de 2.500 exem
plares do mapa geológico do Es
tado, também para 82; e o Pro
jeto Miriri.

Há também o projeto de de
senvolvimento dos pegmatitos 
para o qual a CDRM não possui 
recursos; a coleta do lUM - Im
posto Ünico de Minerais; Proje
to Fluiorita, em Santa Luzia, 
além do terminal carvoeiro em 
Cabedelo e o da extensão da 
energização para o circuito mi
neral _ Rio Tinto-Mataraca. O 
primeiro sofrerá inspeções para 
estatísticas da quantidade ne
cessária de carvão a ser utiliza
da na região e exportação, para 
todo 0 país, do minério que 
substitui os combustíveis à base 
de óleo vegetal e diesel.

, O segundo é mais relevante. 
A i Imenita - que entra na com
posição de aços especiais - é en
contrada em grande quantidade 
no litoral paraibano e, em Mata
raca, está concentrada a maior 
jazida da América do Sul. Na 
ilmenita são encontrados ainda 
ó titânio e o rutilo. O coordena
dor da Companhia'de Desenvol
vimento de Recursos Minerais, 
Luiz Carlos Burity, disse que a 
exploração do minério possibili
tará 0 atendimento da demanda 
interna, evitando a importação 
das matérias-primas e a dupli
cação do KJM, em torno dos Cr$ 
100 milhões em 81.

Na região de Catingueira, 
segundo ainda o engenheiro 
Lmz Carlos Burity, há a maior 
jazida de ouro do Nordeste, com 
produto de excelente qualidade. 
Garantiu que o Cbnselho de Pes
quisa de Recursos Minerais do 
MME assegurou a continuação 
das prospecções de ouro no Es
tado. O projeto de expansão das 
argilas bentoníticas de Campina 
Grande não foi atendido, segun
do técnicos do Ministério das 
Minas e Energia, porque não é 
considerado prioritário. O proje
to da turfa mantém-se em estu
dos e poderá ser viabilizado no 
próximo ano, enquanto o projeto 
de expansão das pesquisas e tra
balhos com energia solar, além 
da implantação de vilas solares 
na Paraíba, depende de resolu
ção das Nações Unidas. O curso 
de economia rural, em Campina 
Grande, não foi aprovado, se
gundo César Cais, por falta de 
recursos. (Página 7)

Burity elogia promotores 
na posse de Paulo Neto

Ao empossar o novo procurador Ge
ral de Justiça, bacharel Jovani Paulo 
Neto, tj governador Tarcísio Burity disse 
ontem que o Ministério Público tem-se 
mantido ao seu lado “com firmeza, com 
dedicação e idealismo”, um setor dotado 
de honens “da melhor escola moral e in
telectual”.

O ato de posse foi realizado no Salão 
Nobre do Palácio da Redenção, quando 
0 sr. Jovani Paulo Neto assumiu o lugar 
vago com a designação do sr. Luiz Bron
zeado para Desembargador. Estavam 
presentes, além de Secretários de Esta
do, Desembargadores, Juizes, Promoto
res, diversos membros do Ministério 
Público e parlamentares.

O novo Procurador definiu o Minis
tério Público como 0 órgão que “preser
vando os valores da sociedade, fiscaliza 
a aplicação das leis e, tornando sua a ini
ciativa, promove a lide, tal qual o vento 
faz inflar a vela na viagem a que se pro
põe a embarcação”. E arrematou: “A 
paz social é o apanágio da humanidade;

a sua busca um permanente devenír e a 
sua conquista o maior galardão” .

Jovani disse mais adiante, em seu 
discurso de posse, estar consciente de 
que o homem “é a meta principal do tra
balho, o social é mais importante do que 
o político, o interesse coletivo se sobre
põe ao particular, e só é válido o esforço 
quando os seus resultados reduzem o so
frimento e a pobreza”.

O governador Tarcísio Burity, tam 
bém professor de Direito, afirmou que 
até certo tempo era praticamente proibi
do falar no nome da Faculdade de Direi
to da Paraíba, de onde “ saíram as me
lhores sementes do idealismo e da inte
lectualidade paraibana”. Essa proibi
ção, segundo o seu discurso, surgiu após 
“uma pseudo-reforma universitária”.

“Aos poucos estamos vendo os jo
vens saídos de nossa Faculdade Direito 
demonstrando o quanto são capazes, não 
só intelectualmente, mas sobretudo pela 
força moral que tem dignificado as me
lhores tradições juridicas da Paraíba”, 
concluiu Burity.

Jovani foi empossado na Procuradoria Geral da Justiço
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A L IM E N T O S  

BÁSICO S  
PARA O POBRE

Com a carestia atual, a inflação, a popu
lação pobre, de baixa renda, está a exigir pro
vidências especiais do governo, para resolver 
seu problema mais primário, o da alimenta
ção. E não é só a carestia, a alta dos preços. É 
a própria estrutura de organização do nosso 
mercado de gêneros, caracterizada por uma 
incidência muito forte de intermediários. 0  
produtor queixa-se de preços baixos, que não 
compensam o seu trabalho. E o consumidor, 
de comprar os seus produtos pelos olhos da 
cara. Tudo isso resultado dessa rede excessi
va de intermediários existente entre o produ
tor e o consumidor. „

O Balcão da Economia veio exatamente 
para quebrar essa cadeia de obstáculos entre 
a produção e o consumo, com Vistas, especial
mente, para a população pobre, de menor po
der aquisitivo.

A interferência estatal não seria necessá
ria se não houvesse intermediarão excessiva, 
nem especulação, nem exploração. Ê evidente 
que ao Estado incumbe tarhbém apoiar, in
centivar, fortalecer o comércio, que constitui 
um dos mais fortes esteios da sua arrecada
ção tributária. Mas em face das imperfeições 
do mercado e da crise que o povo atravessa, a 
intervenção do Estado é plenamente justifica- \ 
da, necessária, imperativa.

O Balcão da Economia foi uma solução 
muito bem imaginada. Não se trata de um ] 
programa de distribuição gratuita de gêne- 
ros. Nem se trata de tuna organização gover- \ 
namental para revenda de gêneros com isen
ção de impostos, a fazer concorrência desleal 
ao comércio normal. Trata-se, sim, de uma 
empresa, como outra empresa comercial \ 
qualquer, a concorrer, normalmente, com as 
demais. Ainda assim, o Balcão da Economia 
compra e revende produtos alimentícios bási
cos, com lucro, e a preços bem inferiores aos : 
do mercado.

Neste sentido, dentro da linha de produ- i 
-tos de sua revenda, ele passou a exercer uma 
função reguladora do mercado, levando os de- i 
mais concorrentes, a baixar os preços dos 
mesmos produtos.

Além do mais, o Balcão da Economia i 
compra os produtos diretamente nas fontes, \ 
ao produtor rural, d pequena indústria parai
bana de alimentos. O produtor, com isso, re
cebe uma melhor remuneração, pois não está 
vendendo a um intermediário, que vai repas- í 
sar o produto a outro intermediário, dentro da- \ 
quela cadeia de excessiva intermediação que i 
faz do abastecimento uma torre de babel.

O Balcão da Economia seleciona os pro- i 
dutos básicos da alimentação popular, ç, 
através de postos fixos ou móveis, leva esses 
produtos à população, nos mercados, nas fei
ras livres.

Seu movimento de venda, nos poucos me
ses de sua implantação, cresceu vertiginosor 
mente. Toda a população pobre acorre aos 
seus postos, para comprar tais produtos, de 
qualidade controlada e a preços mais baixos 
que no mercado tradicional.

Implantado em João Pessoa, o Balcão da 
Economia irradiou sua atuação pelos municí
pios mais próximos. E agora o governador 
Tarcísio Burity vai fazer sua implantação 
em Campina Grande, de onde também irra
diará seus benefícios d região circunvizinha.

Soluções desse tipo definem a criativida
de, a sensibilidade e a capacidade de um go
verno.
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DO P D S Regis Debray
\ T  o momento em que as 

maiores discussões no pla-
» no federal concentram-se 

junto a boca do cofre do Ministério 
da Previdência e a angustiante 
onda de desemprego afoga as espe
ranças de milhares de brasileiros, o 
Governador Burity vem reafirmar 
a sua preocupação com o “S” do 
PDS. E como se dirigisse um apelo 
para o saldo de visão social que 
ainda resta nos tratos tecnocráti- 
cos da política econômica do Go
verno. E procura mostrar que nesta 
luta para subir ao pódio do poder 
em 82, vencerá quem tiver mais 
sensibilidade de poder. E estando o 
PDS com os instrumentos nas 
mãos,; nada mais lógico dp que par
tir para ações efetivas no plano so
cial. Está certo o Governador. É no 
“S”' que está a dimensão humana 
do desenvolvim ento  sócio- 
econômico.

É indiscutível que é na dimen
são humano-social onde reside o 
meio e o fim do desenvolvimento. 
O homem é o agente e usuário final 
de todo o processo. O objetivo de 
uma política de desenvolvimento é 
tllo evidente e tão óbvio, que rara
mente se pergunta “para que serve 
o desenvolvimento?”, “qual a ra
zão de tanto esforço e sacrifício 
para implementar uma política, 
que em si é contraditória?”: . Res
ponder a essas perguntas é tratar 
de obviedade do óbvio, como diria o 
professor Darcy Ribeiro. Muitas 
vezes, responder o óbvio exige co
ragem. E a coragem está em des
viar as discussões do complicado e

cômodo torvelinho dos meios, para 
o exame claro e límpido da sua efí- 
cária em relação ao objetivo final.

A “meta é o homem” é um dis
curso retórico contemplado por to
das as plataformas políticas, mas 
que se tornou cansado, por gastar 
em demasia as esperanças dos bra
sileiros. Os meios, - a política eco
nômica, por exemplo -, são trata
dos como algo concreto, palpável e 
dolorosamente efetivo, enquanto 
08 fins - que é a dimensão humana 
e social - constam apenas do capi
tulo subjetivo de planos bem inten
cionados. E ao que parece, os pla
nos de intenções, vêm sendo usa
dos maquiavelicamente, como ins
trumentos de esperança popular, 
servindo ainda de elemento de au- 
tojustificação do poder. E a índole 
dos hoje desesperançados brasilei
ros, ainda permite essa postura, as
sumindo uma atitude de inquie- 
tante tranquilidade. Mas, para um 
povo que até pouco tempo rezava 
em latim e confessava em portu
guês, sem nunca ter se perguntado 
porque, este comportaníento está 
inserido nos padrões da normalida
de.

Indispensavelmente, no mode
lo de desenvolvimento que vem 
sendo aplicado no Brasil de hoje, os 
meios exercem um i indisfarçável 
predomínio sobre os fins. Obser
vam que nas discussões sobre as 
medidas de política econômica que 
estão sendo adotadas, há o reco-

Mauro Nunes Pereira

nhecimento de que é no plano so
cial que acontece os maiores sacri
fícios. Porém tudo é apresentado 
como uma indispensável necessi
dade para equilíbrio do balanço 
econômico-financeiro do pais. An
tes, cuida-se de evitar o recrudes- 
cimento da inflação, controlar as 
contas externas e equilibrar o ba
lanço de pagamentos. Este é o pa
cote de prióridades do Governo. É 
como se você deixasse de alimen
tar, vestir e cuidar da saúde da sua 
família para manter em dia as 
prestações de sua casa própria.

O pedido do Governador, 
lembrando o “S” do PDS, reaviva 
as discussões sobre os aspectos 
mais relevantes da questão do de
senvolvimento: o alto custo que a 
sociedade está pagando para man
ter o pais com as suas contas equi
libradas. Se a crise do pacote de 
prioridades do Governo reflete de 
forma prejudicial no Produto Na
cional Bruto do pais, as medidas 
que vem sendo tomadas com vistas 
a recuperar a sua capacidade de 
crescer incide de forma muito mais 
penosa e acentuada no Produto So
cial cujo déficit já ultrapassou o li
miar do suportável. A propósito, 
muito bem lembra o Governador 
da Bahia, Sr. Magalhães, a respei
to dos últimos incidente de rua 
ocorridos naquele Estado, onde 
pessoas revoltadas fizeram mar
chas de protestos. E isto é apenas 
um pequeno sintoma que pode se 
estender por todos os segmentos da 
sociedade. Será que a índole paci
fista também tem limites?

Fé X conhecimento
A maioria de nós acredita, tri n- 

quilamente, em Deus, mas 
um número incalculavelmen- 

te maior, não acredita que Ele lhe 
dê alguma atenção.

‘*Se tiveres fé do tamanho de 
um grão de mostarda e disseres 
aquele monte move-te daqui para 
acolA ele mover-se-á”.

Quantos de nós temos tal con
fiança em Deus? Sentimos, sim, é 
a grahde etotal ausência desse tipo 
de fé entre nós. Estaremos perdi
dos?

Não! Graças ao poder miseri
cordioso do Amor de Deus. O pri
meiro mandamento não foi - Te
nha fé; foi “Amai a Deus sobre to
das as cousas” ; o segundo ainda 
foi: “Amai ao próximo como a vós 
mesmos”; e em mandamento ne
nhum, está escrito: Tenha fé.

Jesus Cristo recomendou-noi 
tenham fé, mas ele sabia e muito 
bemŝ iátl̂ à̂ /és dos^péssiíttos exfeMl- 
plos de seus apóstolos, o quanto era . 
difícil para o homem comum, tal 
cousa.

Mas nem por isso deixou de 
confirmar os escolhidos, {jor ele 
mesmo. Portanto, ter fé é bom, 
mas não é tudo. Não é um imperio- 
sidade tê-la e se o fosse, estaríamos 
todos perdidos. Fé é virtude e como 
tal, pode até ser cultivada aos pou
cos.

Mas o descrente sincero, deve 
apenas entender que a despeito de 
sua carência, o Amor e Poder Mise
ricordioso de Deus, também foi fei
to ̂ ara ele. Não ser-lhe-á a fé, que 
não tem, que irá impedir de conse
guir 0 que pede; a abundância infi
nita do Amor divino, superará essa 
falha. Basta que ele peça (mesmo 
sem crer) a Deus. “Pede e recebe
rás”. Não se exiee mais que isso.

Sendo a fé um dom, não pode
mos nos desgastar porque não a te
mos. Bom seria te-la, porém, pa
ciência... Utilizemos o conheci
mento para contornar a carência! 
Se sabemos que Deus é Amor Ab
soluto, Vida Absoluta, Misericór
dia Infinita, podemos acalmar nos
sa alma aflita com a descrença.

Desta forma, pelo conheci
mento, adquirido através do estu
do de livros sagrados como a 
“Bíblia”, o “Bhagavad-Gita”, o 
“Livro do Tao”, os ^Vedas”, ou ou
tros mais modernos, explicativos 
daqueles (da corrente do Novo 
Pensamento) tais como os da Ciên
cia Cristã, “Seichono-Ie”. ou Mo
vimento Unidade Cristã (não con
fundir com a seita da “Unificação” 
do Moon) 0 ser humano pode 
transformar-se interiormente, 
propofcionando-se uma abertura 

.^trj^vés da qual. a Luz Divina pe
netrará no seu intimò, acordanao- 
o. E então, nada mais lhe faltará 
pelos séculos sem fim. .̂

Se falo a respeito, de fé, é  por
que muita gente se entfègá ao de
sespero justamente quando conclui 
que, sinceramente, não acredita 
que Deus, se incomode com ela!... 
Alguém, assim, pensando_, real
mente não podería se sèntir mais 
desprotegido.

0  conhecimento de que todos 
somos filhos de Deus, de que Deus 
faz 0 sol e a chuva vir sobre justos e 
injustos, graças ao seu Amor desco
munal, inuito pode ajudar, pelo 
menos para dar esperança ao des-

Roberto P. de Mello

crente convicto. E dele não se pedi
rá mais, pois “ao que muito foi da
do, muito será exigido, mas ao que 
não tem, será perdoado”.

Se V. não tem fé, mas precisa 
de ânimo, busque o conhecimento 
religioso. Mesmo sem fé, peça a 
Deus! Não será sua falta de fe um 
empecilho; talvez, pelo contrário, 
seja justo aquilo que moverá mais 
rapidamente o Amor Divino, a fim 
de que V. “vendo creia’’, e glorifi- 
que ao nome do Pai.

O fato de pedir, é que é impor
tante. Pois empora nós mereçamos 
e recebamos tudo o de que precisa
mos, Ele não irá se irritar se nós se
guirmos TOr outros caminhos que 
não o indicado por Ele, por não pe
dirmos que nos iluminasse o ca
minho.

Se não seremos felizes em tais 
vias, não será por castigo divino: e 
sim, porque nossa felicidade impli
ca em estáfmos empenhados total
mente no trabalho mais adequado 
para nós, um que nos assente como 
uma luva, diriamos. E quem, se
não Deus, saberá qual seria o tal 
trabalbo, ante as inúmeras variá
veis que nos influenciarão pela 
vida afora?

Portanto, o conhecimento, 
mais ainda que a fé, poderá levar 
um grande número de pessoas a 
Deus, a um êxito completo ern seus 
empreendimentos, a uma felicida
de garantida, em tudo.

Fé é bom para quem tem, mas 
quem não a tem não está alijado do 
Reino, pelo simples e lógico fato de 
não existir outro lugar para se estar 
senão n’Ele. “E viu Deus tudo 
quanto tinha feito e eis que era 
muito bom; e foi a tarde e a manhã 
o dia sexto”, confirma bem o que 
declaramos.

Clóvis Júnior

Os temores dos norte-americanos e de 
outros estadistas do Ocidente sobre o papel 
que desempenharia na política francesa e 
mundial o “Kissinger de Mitterand” Régis 
Debray parecem corapletamente infunda
dos. A não ser pela manutenção dos bigodes 
de antanho, o politicólogo e jornalista fran
cês, antigo apologeta do guevarismo, está 
completamente mudado. Física (gordo e 
calvo) e intelectualmente, já que no plano 
das idéias sua obsessão atual é demonstrar 
a racionalidade de Deus-e no plano político 
reforçar os mecanismos de cooperação inter
nacional a tal ponto que os interesses de tal 
forma se mesclem que seja impossível uma 
recidiva definitiva na Guerra Fria, prelúdio 
inevitável, a .seu ver, de uma guerra quente.

O último livro de Debray não versa 
sobre guerrilhas ou barricadas. Seu objeto é 
0 estudo do intelectual corno homem políti
co, tomador de decisões sociais, que revesti
das de um discurso de lógica aparentemente 
irretocávei muitas vezes” (...) não cobrem a 
razão toda e outras tantas vezes contraria a 
toda a razão". Opõe a essa racionalidade 
humana, incompleta, egoísta e muitas vezes 
mentirosa a racionalidade de Deus, que 
também não se desvela completamente mas 
que pode ser observada na indiscutível ra
cionalidade dos fatos da natureza.,

A causa dessa desrazão é a ambição po
lítica dos intelectuais, que com os guerreiros 
compartilham em dose maíscula essa von
tade de Poder. A epígrafe do primeiro capi
tulo é um diálogo entre o Superior dos sale- 
sianos e o Papa Paulo VI, que consta do li
vro de memórias do sacerdote. Este dissera 
ao Papa: “Santidade, nós salesianos, ao 
contrário de muitos irmãos de outras ordens 
não temos e não nos interessa o Poder”, 
Franzindo o sobrolho retrucou-lhe o Pontífi
ce: “Meu filho, para fazer o bem o Poder é 
necessário”.

Debray quer demonstrar que o surgi
mento da “polis” e do intelectual político 
que a justificou ideologicamente são con
temporâneos. Os sofistas apenas poderíam 
surgir numa organização como ela e sem o 
apoio e a critica dos sofistas esta nâosusten- 
taria. O sofista na Antiguidade, oclérico na 
Idade Média, o bacharel nos inícios da Re
volução Industrial e burguesa, o cientista e 
o tecnocrata são pessoas sociais que racio
nalizam de maneira incompleta ou dani
nha, mas efetiva, a potencialidade dos 
meios coercitivos do Estado estabelecido.

Após o apogeu do consumismo e com a 
consequente decadência dos profetas das 
soluções tecn(x;ráticas, surge um novo ho
mem político dominante: o escriba. A pala
vra na interpretação e significado que lhe 
quer dar Debray abrange não apenas o es
critor ou o jornalista, mas todo aquele que 
maneja e domina os meios de comunicação. 
O novo escravo nessa nova sociedade não é o 
operário e nem o camponês, mas todos os 
homens que não se incluepç nessa nova clas
se dominante especial. Chama-os Debray 
“hommemedium”, o homem descerebrado 
e despersonalizado pelos meios de comuni
cação de massa.

Para solucionar o problema desse novo 
tipo de servidão humana, o antigo guerri
lheiro não propõe nenhuma solução de rup
tura violenta ou revolucionária, mas a bus
ca da verdadeira racionalidade” (...) a per
feita racionalidade de Deus”. A ação de 
amor ao próximo em concreto. A aproxima
ção com a natureza exterior ao homem. E a 
proliferação da ação contra a cultura “ofi
cial”.

Apenas a CIA, o serviço de informações 
mais desinformado e “escriba” do mundo 
poderia temer um homem que pensa assim.

CARLOS CHAGAS-

IL U SÃ O  GRÁFICA?
Não parece intenção do governo abrir polê

mica com o professor Afonso Arinos ou grupos 
parlamentares que defendem a transformação 
do futuro Congresso em Assembléia Constituinte 
e a elaboração de uma nova Constituição. Afi
nal, todó debate de idéias é profícuo. De forma 
alguma, porém, o ministro da Justiça i. e o 
ministro-chefe do Gabinete Civil concordam 
com a tese. Para Leitão de Abreu, as constitui
ções se devem aprimorar e adaptar às necessida
des de súa época de modo gradativo, à maneira 
do que acontece em diversas democracias está
veis, como os Estados Unidos e a Alemanha 
Para Ibráhim Abi-Ackel, será mera ilusão gráfi
ca preteiíder que pelo alijamento da atual carta, 
e a elabqração de uma nova, venham resolver-se 
todos os problemas nacionais.

Acresce, conforme o ministro da Justiça, 
existir unaa impossibilidade prática na questão. 
Como tránsformar o futuro Congresso em As
sembléia,Constituinte? Apenas através de um 
golpe, demue, positivamente, não se cogita. Ou 
golpe do Executivo, ou golpe do Legislativo. No 
que concerne ao primeiro, a intenção demonstra
da pelo presidente João Figueiredo, através da 
abertura, é precisamente oposta. O Pais cami
nha para ^ normalidade democrática a passos 
largos, e jamais admitiría a chefe do Goverrio' 
determinar, ao arrepio da Lei e da própria 
Constituição, medida desse quilate. No caso do 
Legislativo, de que maneira imaginar disponha 
de condições para tanto? Especialmente iwrque, 
se assim agisse, estaria agindo contra o Executi
vo?

Ibrahim Abi-Ackel terá trocado idéias com 
Leitão de Abreu, a respeito, ainda que nenhuma 
informação nesse sentido tenha transpirado ofi
cialmente. Dentro do processo em curso, a Cons
tituição jáj foi alterada diversas vezes, a última 
delas para propiciar eleições diretas de governa
dor e acabw com os senadores indiretos. Se ou
tros aspectos existem, a exigir correção ou apri
moramento, que o Congresso tome a iniciativa. 
Estaria o capitulo da ordem econômica a mere
cer mudanças? Ou o sistema tributário? Nada 
impede que elas sejam propostas, nesses e em to
dos os demais dispositivos.

Lembra, o ministro, que na seção V do capi
tulo VI da Constituição, ‘do processo legislati
vo”, répousam as soluções para o apeiíeiçoa-

ménto constitucional. Pelo poder constituinte 
derivado, o Congresso é livre para promover 
quantas emendas entender, proibido apenas de 
^ o lir  a Federação e a República, o que  ̂ imagi
na, não se encontra na cogitação de ninguém. 
Ele não aceita o raciocínio de que a atual qrdeçi 
institucional é ilegítima, e, por isso, precisaria 
ser completamente implodida, para que outra se 
lhe substitua. Todas as revoluções criam seu 
próprio direito e se legitimam pela própria exis
tência, quando vitoriosas. Não foi diferente em 
1964 ou nas posteriores manifestações revolucio
nárias. Se o texto em vigor merece reparos, e em 
suas palavras, merece, pois muita coisa exigiría 
melhoramentos, o caminho a seguir será 
promovê-los, mas de acordo com as redras do 
jogo estabelecidas na própria constituição. Tal
vez não seia favorável, politicamente, o momen
to atual. O futuro Congresso virá revitalizado e 
revigorado, inclusive com a participação de ele
mentos que durante muitos anos estiveram ali
jados da vida pública. A anistia apagou o passa
do e permitirá a quantos o desejarem apresentar- 
se ao críyo das urnas. Que o futuro Congresso, 
então, exercite o seu poder constituinte, mas de 
modo natural, sem recorrer a impossibilidades 
teóricas como a sua auto-transformação em As
sembléia Constituinte. A menos que pretenda 
dar o golpe, se para tanto dispuser de força...

Desejar, no entanto, que tudo mude, que o 
pais se transforme em paraíso, que os empregos 
se multipliquem e o feijão apareça na mesa de 
todos, apenas por meio de uma nova Constitui
ção, será poesia. Vale repetir, para ele, ilusão 
gráfica.

ENTENDIMENTOS
A partir de segunda-feira o ministro da Jus

tiça vai procurar os presidentes e líderes dos par
tidos de oposição para dar-lhes conhecimento 
oficial das reformas eleitorais, já resumidas no 
tímido elenco anunciado há dias. Não tem a ilu
são de que eles aceitarão a sublegenda para go
vernador mas acredita que nada tenham a opor 
à redução para um ano do prazo do domicilio 
eleitoral ou à fixação da data de 15 de no
vembro do ano que vem para a realização das 
eleições. O importante, no caso, é prosseguir com 
o diálogo, vitorioso na questão das mudanças ao 
estatuto dos estrangeiros. Pode ser que até o fi

nal da próxima semana os projetos sejam enca
minhados ao Legislativo.

Ibrahim Abi-Ackel não se queixa, mas es
tranha a confusão que nos últimos dois dias en
volve o seu nome com a proposta da realização 
das eleições em dois turnos. Trata-se de questão 
sobre a qual o Governo não emitiu opinião, mui
to menos tomou iniciativa. Durante uma conver
sa com o vice-lider do PDS, Hugo Mardini, eles 
abordaram genericamente o papel do Congresso, 
nas reformas. Porque o Palacio do Planalto se 
decidiu pelas três já anunciadas, não quer dizer 
que deputados e senadores se encontrem impe
didos de propor outras. Até o tem feito com certa 
constância. Uma delas, para o vice-líder, pode
ria ser a divisão do pleito em dois turnos, capaz 
de evitar tumultos, ainda que argumentos tam
bém se alinhem em sentido contrário. Admitir 
essa realidade é uma coisa, mas dai a supor que 
tenha endossado a tese, outra bem diferente.

PARLAMENTARISMO ?
O deputado Herbert Levy continua desen

volvendo grandes esforços para ver mudado o 
sistema de Governo, do presidencialismo para o 
parlamentarismo. Ele concorda com o deputado 
Magalhães Pinto, seu companheiro de partido, 
no diagnóstico da situação atual, ainda que dis
cordem nos remédios. Reconhece que um con
fronto capaz de levar o presidente da República 
e os militares a ampla derrota nas urnas poderá 
tumultuar o regime e promover o retrocesso. 
Mas não aceita a dissolução dos partidos, como 
pretende o ex-governador de Minas. Para ele, a 
adoção do sistema parlamentar resolvería tudo, 
p(iis deixaria os militares e o presidente a salvo 
dpS efeitos de um resultado eleitoral adverso 
pgra 0 PDS. Seria o partido, apenas, derrotado. 
^ Conforme o parlamentar paulista, por três 
„minhos diversos o Governo examina o proble-

e, pelas conversas que tem mantido com di- 
™ 'SOS de seus integrantes, não haveríam restrí- 
'̂ Çes fundamentais à implantação do parlamen- 
9°:ismo. Pelo contrário, em suas palavras, a 
^Jioria dos militares vê a idéia com Dons olhos, 
gp não adianta quebrar o termômetro para im
p e d ir  que se avalie a febre do > doente-o que se da
na no caso da extinção dos partidos^- quem sabe 
importe mais muda-lo de nospital e de trata
mento?
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A t o m A o  *  João Pessoa, sábado 29 de agosto de 1981

N O TA S POLÍTICAS
Hélio Zenaide

DINHEIRO E POLÍTICA
Carro sem combustível, não anda. Forno de padaria sem lenha 

ou eletricidade, não assa pão. Não há casamento sem padre ou juiz, 
nem quadrilha sem sanfona. Foguetão sem pólvora, não sobe, e bala 
sem espoleta, não explode. Caneta sem tinta, não escreve, e barbea
dor sem lâmina, não faz barba. Homem sem mulher, não faz meni
no, e açude, sem chuva, não sangra. Engenho sem cana, não faz ra
padura, e vaca sem capim, não dá deite. 0  trem, sem, trilho, não an
da, e avião, sem asa, .não vóa. Padre sem batina, não é padre, e pri
são, sem grade, não prende. Soldado sem farda, não é soldado, esino 
sem badalo, não toca. Cobra sem veneno, não mata, e tarrafa sem 
chumbo, não pega peixe. Prego sem batida, não entra, e parafuso 
sem chave de fenda, não torce nem distorce. Pneu sem câmara de ar, 
não enche, e ratoeira sem rato, não pega rato. Prato vazio não mata 
fome, nem copo seco mata sede. Estudante sem livro, não aprende e 
semente sem ser plantada, não nasce. Arvore sem florar, não frutifi
ca, egalo de briga sem esporão, não briga. Lamparina sem querosene 
não acende, e carro-dq-boi parado não chia. Soldado desarmado não 
atira e banco sem dinheiro não empresta. Trator sem arado, não ara, 
e cultivador sem enxada, não limpa. Mulher sem engravidar, não 
tem filho, e homem sem mulher não leva chifre. Cachimbo sem fu
mo, não fumaça, e torneira sem água, não Jorra. Peixe fora dágua, 
não vive, e tatú sem unha, não cava buraco. (Jrubú sem carniça, nior- 
re de fome, e vaca mocha não dá chifrada. Fechadura sem chave, não 
abre, nem se arma rede sem armador. Serrote sem dente, não serra, ■ 
nem carro, sem passar marcha, sobe ladeira. Jogador de futebol, sem 
bola, não faz gol, nem máquina Singer, sem linha, costura. Anzol 
sem isca, não pega peixe, nem corda fraca segura boi brado. Pancada 
pequena, não mata cobra, nem faca cega corta couro crú. Partido 
sem candidato, não disputa eleição, e candidato sem dinheiro... ah! 
que (werreio, meu Deus!

Ê isso aí, minha gente: jos entendidos dizem que as próximas 
eleições vão ser as mais caras que vimos até hoje.

No PDS, no PMDB, no PP, no PTB, no PT, no PDT, está todo 
mundo assombrado.

A inflação também deu na política.
Tomou-se comum, na política, perguntar-se, aos candidatos, 

não quantos votos espera obter, mas, sim, quanto tem para gastar na 
campanha.

SÓ PARA ANDAR
Vamos supor um político como o 

deputado José Lacerda, por exemplo, 
que reside na capital e faz política no 
extremo oeste do Estado, em São José 
de P iranhas e Bonito de Santa Fé.

Para o deputado José Lacerda ir 
àquela região uma vez por semana, só 
uma vez por semana, ele irá  gastar, só 
com o carro, para ir e voltar, mais de 
Cr$ 30 mil.

Nas quatro semanas do més, a 
despesa será de perto de Cr$ 150 mil. E 
isso, sem despesas extraordinárias.

Mas, se numa campanha eleitoral, 
ele só v is ita r aquela região uma 
vez por semana, está pebado. Vão to
mar os votos dele.

Agora imaginemos que, além de 
São José de P iranhas e Bonito de 
Santa Fé, e ^  faz política em outros 
dez, quinze, ^ t e  municípios, espalha
dos ix>r todas as regiões do Estado.

Então, o deputado José Lacerda, 
que é um deputado pobre, só para visi
tar os seus municípios, os municípios 
onde ele tem amigos, tem eleitores, 
tem votósl vai gastar quanto, durante 
toda a campanha?

E isso, só com automóvel, para 
andar.

FAZER UM COMÍCIO
Vamos supor um candidato que 

queira fazer um grande comício, em 
João Pessoa, Campina Grande, Patos, 
Sousa, Cajazeiras, Guarabira, etc,

Se ele for alugar ônibus, para trans
portar grande massa de povo, só ai ele já 
perde uma banda do que tem, tendo 
muito. Acrescente-se aos ônibus, emisso
ra de rádio, serviço de som, com alto- 
falantes e um bom locutor ou animador, 
iluminação, banda de •música, movi
mentação de propaganda preparatória 
vários dias antes, em todos os bairros, 
reportagem em jornal... no fim do comí
cio ele estará morto, será cadáver.

Só uma página de jornal, hoje, na 
na Paraíba, está custando Cr$ 800 mil 
ou mais!

Se mandar imprimir boletins, car
tazes a côres, etc, ai, podem encomendar 
missa por sua alma.

Ninguém tenha dúvida: vamos ter 
para o ano as eleições mais caras do Bra
sil, até hoje.

E só estamos falando nas despesas 
normais, de andar, de fazer comício, de 
fazer propaganda.

Aquelas outras despesas... estou 
deixando por fora.

POBRE E POLÍTICA
Nestas condições, perguntamos: 

pobre pode fazer política?
Pode, sim. De enxerido, mas po

de.
O dentista Julião, pobre, lascado, 

foi candidato aqui em João Pessoa, 
andando a pé, de bairro em bairro, 
com um sapato furado, pedindo, hu
mildemente, o apoio do povo, e obteve 
uma votação espetacular. Candidato 
rico, que gastou muito dinheiro, não 
chegou nem aos pés da votação de Ju 
lião.

AI está Enoque Pelágio, também 
pobre,'que somente com aquele bocão 
que Deus lhe deu foi eleito vereador 
com uma votação também espetacu
lar.

Ai está também o exemplo de Wil
son Braga. Todos sabemos que o de
putado Wilson Braga é um rapaz 
pobre. Mas mesmo assim tem sido o 
deputado federal mais votado da Pa
raíba, nas últimas eleições.

Mesmo competindo com candida
tos ricos, milionários, Wilson Braga 
tem sido eleito com mais votos do que 
todos eles.

Eu vi Pedro Gondim renunciar ao 
governo, para ser candidato a gover
nador, contra Janduhy Carneiro. Pe-* 
dro, pobre, lascado, sem dinheiro nem 
para fazer a feira. E Janduhy Carnei
ro com dinheiro, com o apoio do gover
no estadual, do governo federal, da 
maioria dos prefeitos. Pois bem no 
fim, Pedro Gondim deu uma surra de 
fazer pena em Janduhv Carneiro.

AGRIPINO E ALUISIO
Ernani Sátyro era candidato da 

UDN a senador. Mas Ernani Sátyro não 
tinha dinheiro para torrar na campanha.

João Agripino, governador, contor
nou o problema: conseguiu que Ernani 
SátvTÓ ábVisisé'trião ’dá'candidatura e 
lançou a candidatura de Alqisio Afonso 
Càmpos, porque Aluisio Afonso Campos 
era rico e tinha dinheiro para gastar.

Aluisio Afonso Campos, mesmo 
sendo rico e com todo o apoio dc gover
nador João Agripinoj perdeu a eleição.

Quem ganhou foi Rui Carneiro, com 
aquela sua modéstia, dizendo:

-  Forte é o povo...
De modo que eu digo: igreja sem pa

dre, não tem missa, mas, candidato sem 
dinheiro também ganha eleição.

Na Paraíba, ganha.
O CASO DE ENIVALDO

M uita gente diz por ai que Enival- 
do R ibe iro  v a i g a n h a r  a e le i
ção porque tem mais dinheiro do que 
Wilson Braga.

Se quem vai ganhar é Wilson Bra
ga ou Enivaldo Ribeiro, eu não sei. 
Mas pensar-se que Enivaldo Ribeiro 
vai ganhar só porque tem mais dinhei
ro é um engano. Tanto é um engano 
que provei, antes, que, na Paraíba, 
muitos candidatos ricos têm sido der
rotados por candidatos pobres.
' O fato de Enivaldo Ribeiro ter di

nheiro, sem dúvida, representa uma 
vantagem, em termos de organização 
da campanha. Mas, ao meu ver, o que 
faz Enivaldo Ribeiro forte não é isso, 
ou não é só isso. Enivaldo é forte por
que conta com o apoio de um esquema 
politico m uito  forte . E nivaldo é 
forte porque, em Campina O ande , es
tá  realizando uma grande adm inistra
ção, está demonstrando que é um ho
mem público capaz, dinâmico, reali
zador. Um bom candidato, tanto faz 
ser rico como ser pobre. O que não tem 
jeito é um candidato ruim e pobre. Ai, 
não dá. Não porque é pobre, mas por
que é ruim. Do mesmo modo que o 
candidato rico, mas, ruim, também 
não dá. Não porque seja lico, mas por
que é ruim.

Pobre, bom, ou rico, bom, ai, sim, 
ai dá.

E é o que o PDS tem: um candi
dato pobre, bom, e um candidato, rico, 
bom também.

O PMDB está pebado com essa 
dupla Wilson Braga-Enivaldo Ribei
ro.

O Q U E  E L E S  D IZ E M

Senador José St mey, presidente nacional do PDS: - “O 
Congresso necessita reformular a lei de inelegibilidade para 
que os cassados que foram anistiados possam postular cargos 
no próximo pleito. ”

Aureliano Chaves, vice-presidente da República: - “Va
mos caminhar de mãos dadas para enfrentarmos as umas erp 
82 e alcançar a vitória. ”

Abi Ackel, ministro da Justiça: - “O PDS elegerá o futu
ro presidente da República. ”

Governador Tarcísio Burity: “Não tenho a menor dú
vida quando ã vitória do PDS nu Paraíba”.

Deputado Wilson Braga: - “Nada adianta, a vitória será 
minha. O povo quer e está decidido. ”

EniOaldo Ribeiro: - Fiquem tranquilos. A vitória será 
nossa. ”

Deputado Antônio Mariz: - ‘iVdo estou pensando em 
deixar o PP para ir para o PMDp_ ”

Janson Guedes, presidente rm exercício do PMDB: - 
“Mariz devia ingressar no PMDB, Aí, seria melhor”.

---------------------------1--------------------------- -----------------------------------------------

Ernani prefere sistema 
de eleição em uma etapa

Judivan preocupado 
com situação da seca

O deputado Ernani Sátyro 
disse ontem, em entrevista coleti
va na Assembléia Legislativa que 
a idéia de fazer eleições em dois 
turnos tem seus pontos positivos e 
negativos, mas acha que o ideal 
mesmo é realizar as eleições num 
só turno, procurando-se no entan
to a melhor fórmula de siniplifi- 
cação.

Ele entende que um dos pon
tos positivos é a facilidade que o 
eleitor encontrará, pois se sabe 
que atualmente existem candida
tos a vereador, prefeito, deputado 
estadual e federal, senador e go
vernador.

Como ponto negativo, é que a 
eleição é muito cara. Mesmo

adiantando que não se trata da 
compra de voto, mas os gastos 
com a gasolina, com os cartazes q 
a propaganda de um modo geral.

No aspecto politico, também 
há suas vantagens esuas desvan
tagens. Conforme a posição que 
um candidato a deputado tome 
nas eleições municipais, o resul
tado pode repercutir muito na sua 
eleição. Apoia um candidato a 
prefeito e estg perde, há por parte 
deste um desestimulo e vai refletir 
na candidatura do deputado, cuja 
eleição é logo depois. Se o candi
dato a prefeito ganha, favorece a 
eleição do deputado. Este é em li
nhas gerais, o pensamento do de
putado Ernani Sátyro a respeito 
das eleições.

Aloysio estranha atitude 
do prefeito de Princesa
0  secretário Aloysio Pereira 

Lima, da Saúde, afirmou ontem 
ao ser procurado pela imprensa, 
que estranhava a atitude do pre
feito de Princesa Isabel, em assu
mir a paternidade dos trabalhos 
de energização do povoado de Ire
rê, cujas obras serão iniciadas 
pela Saelpa brevemente.

Segundo Aloysio Pereira, 
quando foi entregue os serviços de 
ampliação da energização do 
bairro de Santa Rosa, na Vila de 
São José, ele próprio tinha qnun- 
ciado aos princesenses ter conse
guido do governador Tarcísio Bu
rity, autorização para levar com 
prioridade, esse melhoralmento 
até os povoadas e arraiais de Ire
rê, Piancozinho, Saco dos Caçu
las, Cachoeira de Minas, Lagoa 
de São João, Gavião, benefician
do com isso todos os proprietários 
localizados à margem da rede de 
distribuição até os limites dos

municípios pernambucanos de 
Triunfo, Flores e Carnaiba.

O empenho do secretário 
Aloysio Pereira Lima para conse
guir melhoramentos, não só no se
tor de saúde, como também nos 
setores de energia, abastecimento 
d‘água e rodovias, para as cida
des, municípios e distritos locali
zados em sua área de atuação po
lítica, tem sido uma constante 
como podemos ver pelas realiza
ções ali efetuadas ou que se 
acham em fase de conclusão, tes
temunhadas çelo próprio povo.

O secretário Aloysio Pereira 
Lima afirmou ainda que “se hou
ver discriminação e nem todos ps 
prqprietários estejam ou venham 
a ser beneficiados, que estes pre
judicados reclamem, pois a orien
tação do governador do Estado é 
no sentido abrangente, ou seja: 
que todos indistintámente sejam 
contemplados”.

Judivan Cabral, que esteve 
em visita há vários Municípios do 
Sertão, principalmente no Vale 
do Piancó, disse que o assunto do
minante é a situação aflitiva em 
que se encontra o sertanejo face a 
seca, assolando toda a região.

Adiantou aquele lider, que a 
assistência ao agricultor através da 
Secretaria da Agricultura e seus 
órgãos, como a EMATER, tem 
sido bastante satisfatória. “Sen
timos a confiança do povo na 
ação, no esforço e na diligência do 
governador Tarcísio Burity. O se
cretário Marcos Baracuhy e sua 
equipe, têm sido altamente sensí
veis ao angustiante momento”.

- Há porém - adianta Judi
van Cabral - uma providência a 
ser adotada, que reflete a maior 
solução para o problema: o ho
mem do campo precisa, irreversi- 
velmente, de alguns dias de tré
gua na semana para dividir a sua 
faina, o seu trabalho entre a obra 
pública e o preparo de suas terras

Projeto de 
aprovado na

A Assembléia Legisla-, 
ti va aprovou, em sessão de 
27 do corrente, projeto-de- 
lei do deputado José Fer
nandes de Lima que dispõe 
sobre a contagem de tempo 
de serviço prestado pelos 
componentes da Policia 
Militar do Estado.

Art. L - Os integran
tes da Polícia Militar do 
Estado que houverem 
completado mais de 10 
(dez) anos de efetivo exer
cício, terão direito a com
putar para fms de reforma 
ou inatividade remunera
da e demais benefícios, o 
tempo de serviço prestado 
anteriormente em ativida
de privada, vinculada ao 
rejgime da Lei Federal

para o plantio do próximo inveit 
no. Sem essa providência, no pnS- 
ximo ano, por mais que seja prcj- 
missor o inverno, não haverá prt^ 
dução, justamente pela falta de 
tempo para cuidas das terras’!, 
advertiu aquele lider sertanejo. ^i

Judivan observa ainda quejf 
“se a semana for dividida para a% 
obras públicas e o cultivo ou preí 
paro dos terrenos, estará total.^ 
mente resolvida a situação. “Fo
mos informados que o Secretário 
da Agricultura, homem humano, 
competente a receptivo aos plei
tos da comunidade campesina, já 
acolheu ,e aprovou a idéia. Aliás, 
ao final, tudo desaguará no estuá
rio do próprio Governo, porquan
to além da emergência realizar as 
obras públicas, como estrada, 
açudagem, aproveita concorai- 
tantemente a produção agrícola 
que é canalizada também em fa
vor do próprio Governo”, conclui 
Judivan Cabral.

Fernandes
Assem bléia
3.807, de 26 de agosto de 
1960, e legislação subse
quente.

Art. 2̂  - E vedada a 
acumulação do tempo de 
serviço público com o da 
atividade privada, quando 
concomitantemente pres
tado.

Art. 3"̂ - A prova do 
serviço prestado a ativida
de privada para fins da 
presente Lei, será feita 
através do recolhimento 
nas épocas próprias, da 
contribuição devida aos ór
gãos da Previdência.

Art. 4? - Esta lei entra
rá em vigor na data de sua 
publicação, rèvogadas as 
disposições em contrário.

BANCO DO BRASIL S.A.
EDITAL DE CONVOCAÇAO

SELEí
OARR]

)AO EXTERNA N? 15 PARA O NiVEL BÁSICO DA 
ÍIRA ADMINISTRATIVA

i) OBJETIVO; ■ - _ ’ wjí-úÍ-
: .Conyqcaf qs candidátós inscritos - confofme especificação
abaixo, item 3 - para a seleção do Nível Básico da Carreira Ad
ministrativa, para realização das provas de:

Português, Matemática, Contabilidade Geral e Técnicas 
Bancárias e Comerciais.

2) DATA DA SELEÇAO: 13 de setembro de 1981 (domingo)
........................................................... ......................

3) LOCAL:

LO C A L D A  SE L E Ç Ã O :

C A M P U S  U N IV E R S IT Á R IO
N8 DE ISSCHigSO CIDADE
de 00001 a OOtffO Bananeiras 

OOOÓl a OOOSO "
OOOSl a 00120 "
00121 a 00160 "
00161 a 00185 "
00186 a 00210 "
00211 a 00235 "
00236 a 00275 “
00276 a 00315 “

a00316 a 00355 "
00356 a 00395 "
0O396 a 00lf35 “
OCri-36 a 00̂ 7̂5 "
OCh?6  a 00500 "
00501 a 00525 "
00526 a 00560 "
00561 a 00590 "
Oo591 a 00620 *
00621 a 00650 "
00651 a 00680 "
00681 a 00710 "
00711 a 007k0 "
007>fl a 00780 "
00781 a 00800 "
00801 a 00820 "
00821 a OOSlfO “
OOaifl a OO86O "
OO86I a 00880 "
00881 a 00900 ”
00901 a 009>t0 "
009̂ -1 a 00960 "
00961 a 01000

BLOCO
A
A.
A

OlOffll
OlOltl
01081
01121
01161
01181
01201

OlOL-0
01080
01120
01160
01180
01200
0121(0

OiaL-l a  01280 
01281 a 0131(0 
013l(-l a 011(00 
011(01 a OllA-O 
01l(l(-l a 011(80 
OlW l a 01520 
01521 a 0151(0 
015U1 a 01560 
01561 a 01600 
01601 a 0161(0 
0161(1 a OI680 
OI68I a 01700 
01701 a 01720 
01721 a 01760
01761 a 01800 
01801 a 0181(0 
0181(1 a OI86O 
01861 a 01880 
01881 a 01920 
01921 a 01960
01961 a 02000 
02001 a 0201(0
0201(1
02101
02161

de 02201 
022l(l

02100
02160
02200
0221(0
02280

Bananeiras

02281 a 02320
02321 a 02360
02361 a 021(00 
021(01 a 021(1(0 
021(1(1 a 021(60 
021(61 a 021(80 
021(81 a 02520 
02521 a 02560 
02561 a 02600 
02601 a 0261(0 
0261(1 a 02690 
02691 a 027k0 
0271(1 a 02790 
02791 a 0281(0
0281(1 a 02890 
02891 a 0291(0 
0291(1: a 02990 
02991 a O3Qk0
0301(1 a 03090 
03091 a 0311(0 
0311(1 a 03190

B
B
B
0
C
DDDD
E
E
Er
F 
F 
F 
F 
F 
F 
F 
G 
0 
G 
G 
G 
A A 
A A 
A A 
B 
B 

. B 
B 
BADDIT.II
B
B
B
B
B
C
C
c
c
c
c
c
c
c
G
D
B
D’
DAODIT.n
D
D
B
E'

03191oaaifi
03291
033*+l
03391
03Mfl

032HO
03290033̂4-0
0339003MfO03̂-90

SAU
001
002
003
OOJ+
005
006
007
008
009
010 
011 
012 
013
Olí
015
016
017
018
019
020 
021 
022 
023
02Íf
02|
026
027
028
029
030
031
032

s
037
038
039 oÇo 
0l(l 
0l(2 
0l(3 
0M( 
01(5 
0l(6 
(h? OkS 
0l(9
050
051 
05a

055
056

058
059
060 
061 
062 
063OV*
065
066
067
068
069
070
071
072
073
07Ç
075
076
085
086 
087 
093 
09Ç
095
096
097 
101 
102 
103 
10l(
108
109
110 
111 
112

SEIOR
Centro de Tecnologia

Centro Humanístlco

03>(91 a 039W n P tt II
03?(1  a 03590 K P iii( tt tt
03591 a 0361(0 it P 115 It 11
0361(1 a 03690 li P 116 tt It
03691 a 03721 n P 117 tl tt
00001 a 00060 Aroeiras A 077 Central de Aulas-
00061 a'00l20 n A 078 II.

i-rci < 00121’«qa0I80 li 079 II
00181 a 0021(0 it A 080 II
0021(1 a 00280 n A 081 »

; 00281 a 00300 n A 082 II
00301 a 003l(0 H A 083 II
0031(1 a 00390 n B 088 n
00391 a 001(1(0 n B 089 II
OOULl a 00500 II AÜDIT. 08l( tt
00501 a 00550 n B 090 n
00551 a 00600 n B 091 II
00601 a 00660 it B 092 tt
00661 a 00710 ti C 098 ti
00711 a 00760 n c 099 II
00761 a 00820 II Cl 100 It
00821 a 00970 n D 105 II
00871 a 00920 it D 106 11
00921 a 00980 II D 107 It
00981 a 01030 II P 118 II
01031 a 01080 II P 119 n
01081 a 0111(0 tt F 120 II
0111(1 a 01180 II A 121 Centro Ciências Exatas
01181 a 01220 n A 122 It
01221 a 01260 II A 123 II'
01261 a 01300 II A 12l( II
01301 a OI3W II A 125 n
0131(1 a 01380 n A 126 It
01381 a OIL2O n A 127 II
011(21 a 011(60 n A 128 n
011(61 a 01500 tt B 129 tt
01501 a 015W II B 130 It
0151(1 a 01590 II B 131 n
01591 a OI63O II C 132 n
OI63I a 01680 II C 133 tt
01681 a 01720 n c 13g II
01721 a OI76O n c 135 II
01761 a 01800 11 B 136 n
01801 a 0181(0 n B 137 tt
0181(1 a 01880 ti B 138 n
01881/a 01920 H E 139 II
01921 a 01960 Aroeiras . E ILO Centro’ Ciências Exatas
01961 a 02000 II E 11(1 11
02001 a 0201(0 II 7 1>(2 n
0201(1 a 02080 tt P 11(3 II
02081 a 02120 11 P li(l( II
02121 a 02160 tt G 1>(5 It
02161 a 02182 tt G IW tt

4) HORÁRIO (horário oficial de Brasília)

Centro Hunanlstlco

Central de Aulas

13:00 horas - chegada dos candidatos ao local da seleção; 
13:30 horas - fechamento da entrada do prédio; e sala 
14:00 horas - início das provas;
16:20 horas - término das provas.

5) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇAO:
O candidato deverá chegar ao local das provas no horário 

estabelecido, munido de:
a) ficha de inscrição;
b) documento oficial que o identifique;
c) caneta esferográfica com tinta azul;
d) lápis, borracha e apontador.
Nenhum outro objeto como livros, cadernos, bolsas, má

quinas, etc., pode ser levado para as salas de prova. Para as 
provas só haverá uma chamada, sendo proibida a entrada de 
candidato nas salas após o sinal para distribuição dos cartões
de respostas. , , ,

NOTA^ a ficha de inscrição deverá ser guardada pelo
candidato ntcsmo depois das provas, pois servirá como identi 
ficaçâo pessoal no caso de vir a ser classificado no concurso.
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ECONOMIA
Excedente de álcool do 
Brasil será exportado

Recife - O Brasil deverá exportar mais álcool 
para diminuir os estoques acumulados nas usinas do 
Centro-Sul e do Nordeste, informou o Secretário- 
Geral do Ministério da Fazenda, Carlos Viacava, 
acrescentando que se venderá ao exterior apenas o 
excedente que será pequeno porque o atual estoque é 
para o consumo do ano inteiro, e não se pode esque
cer que a atual safra do sul foi prejudicada pela seca 
do ano passado e a próxima sofreu perdas em conse
quência da geada deste ano.

Lembrou ainda que o atual estoque é uma mas
sa que pode ser manobrada, aumentando-se o teor 
da mistura de álcool á gasolina, “estamos examinan
do tudo isto muito bem, revendo o Programa Nacio
nal do Álcool para depois enviar nossas conclusões d 
aprovação da Comissão Nacional do Álcool para que 
se concretizem algumas mudanças no Proálcool.

Durante a reunião do Conselho Deliberativo da 
Sudene, o Sr. Carlos Viacava anunciou que o Minis
tério propôs à Presidência da República a retirada 
do Imposto sobre Produtos Industrializados que inci
de sobre o álcool destinado a Indústria Alcoolquimi- 
ca como forma de beneficiar este segmento que está 
em implantação.

Para o Secretário Geral do Ministério da Fazen
da, um outro problema a ser enfrentado pelos produ
tores e pelo Governo é a exportação do melaço, cuja 
cotação no mercado internacional é muito baixa, e 
não se pode transformar este melaço em álcool, por
que a produção brasileira supera as suas necessida
des.

Alteração da safra
-  Çom o objetivo de evitar excesso de estoque 

de álcool no pais, hoje estimado ,̂ em 1 bilhão de 
litros no Centro-Sul, a Comissão Executiva Na
cional do Álcool (Cenal) vai alterar o atual plano 
de safra de modo permitir uma.produção maior de 
álcool anidro (misturado à gasolina) em detri
mento do álcool hidratado (usado nos motores a 
álcool), informou o secretário-executivo do órgão. 
Marcos José Marques.

Negou que os estoques de álcool no Centro- 
Sul já “ estejam confígurando uma crise” 
lembrando que a capacidade de tancagem “só foi 
superada em alguma ou outra usina da região” . 
A mudança no parfil da produção de álcool carbu- 
rante mais anidro do que hidratado, é uma conse
quência direta da menor produção de veículos a 
álcool nos primeiros sete meses de 1981.

Explicou que o aumento nos estoques de ál
cool deve ser atribuído também à antecipação da 
safra feita, pelas usinas de São Paulo cujas plan
tações de cana foram duramente atingidas pelas 
geadas. De acordo com Marcos José Marques 
“não houve propriamente uma redução no consu
mo de álcool hidratado mas uma certa manuten
ção dos níveis, sem o aumento esperado devido à 
queda na produção de veículos a álcool em 1981”.

O cronograma original da Cenal previa para 
a safra 1981/82 uma produção de 2 bilhões e 300 
milhões de litros de álcool hidratado, 1 bilhão 200 
milhões de álcool anidro e 700 milhões de litros 
para uso na Petroquím ica. Esclarece o 
Secretário-Executivo da Cenal que a volta da 
adição de álcool anidro, à gasolina, no Centro- 
Sul, na proporção de 12 por cento, tende a aumen
tar a demanda de álcool e reduzir os estoques.

 ̂Segundo ele “ainda existe margem para esto- 
cagem de álcool no Centro-Sul” , destacando que o 
governo poderá optar pelo aumdnto da mistura de 
18 por cento por exemplo, de forma a evitar con
tratempos na estrutura de tancagem das destila
rias. Confírmou que em 1981 será alcançada a 
meta de produzir 360 mil carros a álcool e reco
nheceu “que a antecipação da safra pelas usinas 
em razão das geadas está levando a um limite pe
rigoso de tancagem no Centro-Sul” .

De maio a julho a produção de álcool no país 
chegou a 1 bilhão e 504 milhões de litros de álcool 
sendo que em julho o consumo de álcool hidratado 
chegou a 116 bilhões e 725 mil litros.

Orçamento da União vai 
ficar apertado em 82

Recife - O orçamento da União para o próximo 
ano será difícil e apertado em consequência da me
nor arrecadação de impostos este ano, segundo infor
mações do Secretário-Geral do Ministério da Fazen
da, Carlos Viacava, que não precisou o percentual de 
queda da arrecadação: “O Dornelles é quem tem es
tes números, eu só sei que o arrocho no orçamento é 
grande”.

Ele apontou duas causas da queda da receita, 
eme relação ao ano passado com a correção monetá
ria pré-fixada em 45 por cento em 1980, as empresas 
tiveram lucros inflacionados, que foram taxados pelo 
imposto de renda, este ano estes lucros não existirão 
porque a correção seguiu a inflação. A outra causa 
que faz antever uma menor arrecadação é a queda 
dos lucros das empresas, decorrente da falta de mer
cado, resultando num volume bem menor de impos
tos a ser pago.

“No ano passado, apesar de todas as reclama
ções dos empresários, no CIP tivemos uma explosão 
de demanda, os lucros eram extraordinários, mas 
este ano a situação é diferente. Nós fomos obrigados 
a diminuir a taxa de crescimento, que ficará em tor
no dos 4a5  por cento, para enfrentar toUos os outros 
problemas, ma^ tudo isto está sendo resiáuido, já di
minuiram os índices inflacionários e teretnos no final 
do ano um superávit na Balança Comercial”.

Segundo Carlos Viacava o Brasil exDortará este 
ano 600 milhões de dólares em produtos petroquími
cos, quando no ano passado a venda destes produtos 
ao exterior somou 100 milhões de dólares.

CDL vai a
encontro
nacional

0  presidente do 
Clube dos Diretores Lo
jistas local, sr. Lindem- 
berg Vieira Cunha, in
formou que serão leva
das algumas reivindica
ções e posições daquele 
Clube a XXII Conven
ção Nacional, que será 
realizada' em Recife, no 
período de 17 a 22 de se
tembro. As posições fo
ram levantadas durante 
a IV Convenção de Dire
tores Lojistas do Nor
deste, que foi realizada 
em João Pessoa durante 
os dias 16 a 18 de julho 
passado.

No que diz respeito 
a posição do comércio 
no contexto sócio econô
mico do pais, ficou con
cluído que a interme
diação entre o produtor 
e o consumidor não 
constitui o único fim da 
atividade mercantilista. 
A participação como 
mola propulsora do de
senvolvimento econômi
co e social do pais há de 
ser enfatizada, como 
forma de reconhecer e 
afirmar a importância 
do setor terciário da 
economia,
credenciando-o a in
fluenciar nas decisões, 
mormente no âmbito da 
p o l í t ic a  sócio- 
econômica do governo.

O documento ainda 
adianta que, dentre as 
empresas nacionais 
emergem a pequena e a 
média com expressão 
digna de nota, compare
cendo o comércio vare
jista com 60'o do uni
verso, empregando mais 
de seis milhões de pes
soas e carreando signifi
cativos recursos para o 
erário público. O forta
lecimento dessas unida
des representará, por 
jconsequência, estabili
dade que virá garantir o 
ibem estar social de con- 
Isiderável parcela da po
pulação. “Para tanto, 
jporém é dever do Esta
do promover o indispen
sável apoio, mediante a 
instituição e ampliação 
de linhas de crédito es
peciais, a exemplo do 
que é deferido aos seto
res primário e secundá
rio da economia”.

Com relação ao 
Apoio Crediticio, o do
cumento conclui que os 
pequenos e médios em
presários deparam-se 
com crescente descapi- 
talização, motivada, 
pela elevação dos custos 
das utilidades, quando 
da reposição de esto
ques, obrigando-os a 
socorrer-se de créditos 
cada vez mais escassos. 
Reivindica-se que seja 
excluídos dessa limita
ção de créditos, os Ban
cos dos Estados que 
compõem a região nor
destina; que maior 
japorte de recursos seja 
posto à disposição ao 
Banco do Nordeste do 
Brasil, voltando a pre
valecer a destinação do 
percentual de 1% da ar
recadação nacional do 
Imposto de Renda ao 
Nordeste, através da
quele instituto de crédi
to, obedecendo a distri
buição entre as Cartei
ras de Crédito Comer
cial e Industrial, na 
mesma proporção de 60 
,e 40 por cento anterior
mente observada.

Frisa ainda aquele 
documento que a eleva 
ção dos custos das mer
cadorias interfere na 
descapitalização das 
empresas, a insuportá
vel carga tributária que 
lhes é imposta contribui 
para esvaziamento de 
suas reservas de giro.

NEURÓTICOS
ANÔNIMOS

Se você tem an
gústia, depressão, 
ansiedade. Se ten
tou todas as saídas 
e não achou solu
ção para seus 
problemas, procu
re os N. A. Escreva 
para a Caixa Pos
tal 376, dando no
me, endereço e te
lefone,

SIGILO
ABSOLUTO

Secretário defende 
Programa do Álcool

- Está sendo desenvolvi
da uma campanha emocio
nal de descrédito do Progra
ma de Álcool, para a qual eu 
não encontro justificativa. A 
declaração é do secretário 
da Indústria e Comércio, 
Carlos Pessoa.

Ele explicou que o ál
cool, está sendo cotado no 
mercado externo a 70 dóla
res 0 barril, e que a seu ver, 
responde a toda a campa- 
nba que está sendo desen- 
voi/ida contra o programa.

Ele admite que a retra
ção do consumo, gera um 
excedente de combustível, 
mas não será problema, poia 
0 mercado externo é uma al
ternativa. Explicou Carlos 
Pessoa que o ministro de 
Minas e Energia, Cesar Cais 
colocou em palestra pronun
ciada, ontem no Hotel Tam- 
baú, que o Brasil dispõe de 
uma produção, para atender 
ao consumo interno e permi
tir a sua exportação em lar
ga escala.

Assim, concluiu ele, te
remos através do Proálcool, 
um grande formador de di
visas, contribuindo para a 
redução do balanço comer
cial. Admite o secretário da. 
Indústria e Comércio que al
gumas criticas feitas ao 
programa são procedentes, 
como a que se refere ao seu 
desenvolvimento desorde^ 
nado, que provocaria uma

diminuição na produção de 
alimentos básicos.

Por outro lado, ele acha 
0 Proálcool por demais váli
do, porque na crise energéti
ca que se vive, o Governo 
Federal fez maciços investi
mentos no programa, e em
preendimentos semelhantes 
não estão sendo dirigidos 
para outros setorêfe por ca
rência de recursos, então, 
através do Programa de Ál
cool está sendo permitida 
uma oferta considerável de 
empregos.

Como exemplo, ele dis
se que uma destilaria com 
capacidade de 1.200 litros 
por dia absorve cerca dç 400 
empregos diretos. O Proál
cool gera receita de ICM, 
para o Estado de forma bem 
apreciável, contribuindo in
diretamente para o desen
volvimento do comércio nas 
áreas onde estão instaladas 
as unidades industriais.

Portanto, por tudo isso, 
eu acho inquestionável a va
lidade do Programa de Ál
cool - declarou o secretário 
Carlos Pessoa. Esclarecen
do ainda que se está haven
do uma redução da produ
ção de carros movidos a ál
cool, esta medida dos em
presários é decorrente do 
mercado comprador, pois os 
parques das fábricas estão 
cheios de veículos, não ape
nas de álcool como também 
de gasolina.

Empresa interessada 
em projetos da SIC

A direção da ”Nordes- 
tinvest Desenvolvimento 
Empresarial Ltda.”, com 
sede instalada em Recife, 
encaminhou ao titular da 
Secretaria da Indústria e do 
Comércio da Paraíba, Car
los Pessoa Filho, correspon
dência no sentido de dar co
nhecimento àquela empre
sa, dos projetos e programas 
que estejam sendo executa
dos pela Sic da Paraíba, e 
que traduzam, de maneira 
efetiva, oportunidades viá
veis de investimento.

A Nodestinvest é uma 
empresa que se dedica à 
prospecção .e promoção de 
oportunidades de investi
mentos, ao desenvolvimento 
e agenciamento de negócios, 
e à prestação de serviços de 
assessoramento e consulto
ria empresarial, di^e Pes
soa Filho. Disse ainda que a 
empresa tem suas ativida
des voltadas basicamente 
para o Nordeste e que vem 
desenvolvendo esforços no 
sentido de atrair investi

mentos para a região, quer 
através da implantação de 
novos empreendimentos, 
quer mediante a promoção 
de associações e formação 
de “Joint-ventures”.

Segundo informou o di
retor da empresa, Manoel 
Colaço Dias, de imediato, o 
principal interesse daquela 
empresa está assentado no 
estudo de projetos de qual
quer empresa, contempla
dos com incentivos do Fi- 
nor, que estejam necessitan
do de aporte complementar 
de recursos, ou interessadas 
em realizar operações do ti
po.

Estas operações, segun
do ele, visam atender con
sultar de clientes e grupos 
empresariais sediados no sul 
do' país, que têm interesse 
em analisar projetos indus
triais ou agroindustriais, 
para efeito de investimen
tos, através da aplicação de 
seus incentivos fiscais, fina
lizou.

Secretário em Brasília
O secretário da Indús

tria e do Comércio do Esta
do, Carlos Pessoa Filho, via
jará para Brasília na segun
da semana de setembro, 
onde reunir-se-á, no dia 9, 
com todos os titulares das 
Sics de todos os estados bra
sileiros e o ministro Camilo 
Penna, da Indústria e do 
iComércio.

Durante a reunião, se
rão discutidos problemas de 
interesse daquele Ministério 
e das secretarias vinculadas 
a ele, tais como a dicussão e 
votação do termo de ajuste 
do convênio Sisnic, de janei
ro de 79, sugestões sobre a 
política industrial do país, 
sua evolução e perspectivas, 
informações sobre a legisla
ção relativa à lei de proteção 
aos consumidores (com su
gestões das Sics) e informa
ções sobre termos de refe
rência preliminar do , pro
grama de adequação de pro

dutos industrializados, às 
e x ig ên b ia s  tê c n ic o -  
econômicas dos mercados 
interno e ‘externo.

Além de participar da 
reunião, Pessoa Filho apro
veitará a viagem para man
ter contactos com órgãos 
afins, visando o acompa
nhamento de perto dos plei
tos existentes e pendentes 
ainda a nível federal, bem 
como manterá contactos 
com o objetivo de intensifi
car o intercâmbio de idéias, 
entre a Sic/Pb com órgãos 
ministeriais em Brasília.

A reunião preliminar, 
com participação de um re
presentante de cada Sic, 
ocorreu no último dia 5 de 
agosto, quando foram deba
tidos e destacados e os prin
cipais temas que entrariam 
em pauta para discussão e 
sugestões em reunião poste
rior, com presenças dos titu
lares das Sics estaduais.

comercio 
perde com os bingos

Cada bingo retira de 
circulação cerca de 30 a 40 
milhões de cruzeiros, que 
poderíam ser aplicados na 
compra de gêneros alimentí
cios ou de bens de consumo 
duráveis. A declaração é do 
secretário Marcos Ubiratan, 
que admite perfeitamente 

estarem os sorteios de prê
mios prejudicando o comér
cio local. O secretário das 
Finanças disse que o setor 
que está sendo beneficiado 
principalmente é o de ven
das de automóveis. Ele fa
lou que a Secretaria das Fi
nanças está fazendo uma 
fiácalização nas empresas

para comprovar a obediên
cia à portaria da Secretaria 
de Segurança no que diz res
peito à compra de veículos, 
que devem ser adquiridos 
no Estado.

Informou Marcos Ubi
ratan que a Secretaria já

Eossui a documentação dos 
ingos realizados para que 
seja feita uma verificação in 

loco. Para a realização dos 
sorteios de prêmios os orga
nizadores pagam uma taxa 
de poder de Polícia à Secre
taria de Segurança Pública, 
destinada ao» Fundo Espe
cial de Segurança Pública.

Sindulfo afirma que 
decisão do (jovemo é 
de grande importância

O superintendente re
gional do INPS, sr. Sindulfo 
Santiago, disse ontem que a 
decisão do Governo Federal 
em desistir de aumentar a 
contribuição previdenciária 
de 8 para 10 por cento foi de 
grande importância do pon
to de vista social. “O traba
lhador brasileiro já ganha 
insuficientemente para ter 
que suportar um ônus total
mente inadequado à sua si
tuação econômica”, frisou.

-  Nós sabemos que os ô- 
nus incidentes sobre os salá
rios dos trabalhadores não 
podem ser reparados, o que 
não acontece relativamente 
ao empregador, que poderá 
repassá-lo através do preço 
de seus produtos, adiantou 
Santiago. Durante reunião 
em Brasília, da qual partici
pou o Ministro do Planeja
mento, Delfim Netto, ficou 
decidido que seriam toma
das providências para sa
near as finanças do Ministé
rio da Previdência.

As providências pensa
das foram: Eliminar o ad- 
cional de 10 por cento sobre 
o INPC para os pensionistas 
que recebem entre 1 e 3 sa
lários mínimos, como prévia 
salarial e ainda alteração no' 
teto para as contribuições 
para a Previdência que pas
sará a 15,5 salários mínimos 
para 20 salários mínimos.

- Segundo consta nos 
noticiários dos jornais, tudo 
indica que a opção do au
mento da alíquota da con
tribuição previdenciária do 
trabalhador está fora de co
gitação, 0 que representa 
uma vitória do ministro Jair 
Soares que desde o início se 
posicionou contra esse tipo 
de solução, adiantou o supe- 
rinendente do INPS.

Disse ainda que as pro
vidências tomadas pelo Go
verno durante a reunião em 
Brasília tomarão mais fá
ceis 0 restauramento do sis
tema financeiro da Previ
dência Social, que atual
mente vem enfrentando sé
rias crises. “Não há dúvidas 
de que as medidas saneado- 
ras tomadas pelo Ministério 
da Previdência Social, 
ressaltando-se entre elas o 
combate à fraude, vão aju
dar consideravelmente na 
restauração do sistema 
econômico-financeira da 
Previdência. No momento, 
não temos um cálculo exa
to dos prejuízos até agora 
apurados com as fraudes 
praticadas em nosso Esta
do, mas essa ação de contro
le das fraudes determinada 
na atual gestão será trans
formada em medida de roti
na administrativa”, fina
lizou Sindulfo Santiago.

Levantamento permite 
ao Promoexport acabar 
entrave de transporte

O diretor executivo do 
Promoexport/Pb Reginaldo 
Pereira da Costa informou 
ontem que será feito um le
vantamento das dificulda
des do problema do trans
porte internacional, • que 
constantemente é apontado 
como um entrave as expor
tações, não apenas da Paraí
ba, mas do Nordeste como 
um todo.

Como ponto de partida 
para este levantamento, o 
diretor executivo do Pro
moexport/Pb disse que o ór
gão aplicará um questioná
rio preparado pela Sudene 
colhendo dados como volu
me exportado pela empresa, 
mercados compradores, dis
ponibilidade de navios para 
carga, se a empresa já dei
xou de exportar por falta de 
transporte e quais as suges
tões dos empresários para a 
solução de algum problema 
relacionado com transporte 
nas exportações.

Reginaldo Pereira da 
Costa disse ainda que nos 
vários encontros realizados 
envolvendo empresários 
e Governo, o problema do 
transporte internacional

tem sido, constantemente, 
apresentado como um en
trave ao aumento de nossas 
exportações e que, por isso, 
é necessária uma posição ur
gente no sentido de buscar 
soluções para os problemas 
que constituem obstáculos a 
um fluxo mais dinâmico do 
nosso comércio exterior.

Ele acrescentou que 
muitas são as dificuldades 
para uma maior movimen
tação dás nossas exporta
ções, desde a.baixa frequên
cia de navios nos portos do 
Nordeste, até a pouca regu
laridade de navios de praça 
frigorífica, “o que vem pre
judicando a expansão do 
nosso comércio externo”.

Não há data definida 
para o inicio da aplicação do 
questionário, mas o diretor 
executivo do Promoex
port/Pb solicitou a colabora
ção do empresariado parai
bano no sentido de preen
cher o questionário  e 
devolvê-lo ao Promoex
port/Pb. Ele garantiu que as 
informações serão recebidas 
em caráter reservado e só se
rão utilizadas para este fim 
especifico.

Paraiban definirá em 
outubro instalação de 
novos postos avançados

Até o mês de outubro 
estarão definidas as instala
ções dos novos postos avan
çados do Banco do Estado 
da Paraíba, em diversas ci
dades do interior, informou 
ontem a sua Assessoria de 
Comunicação Social.

Estes postos continuam 
sendo estudados pela Dire
toria de Crédito Rural e no 
mais tardar o inicio do mês 
de outubro estarão definidas 
suas linhas de atuação e lo
cais onde serão instalados.

Vários municípios pa
raibanos do Brejo, Curima-

taú e Sertão deverão ser be
neficiados com um posto 
avançado pois é intenção 
da atual administração do 
Banco do Estado dotar \as 
regiões de estabelecimento 
crediticio capaz de atender,  ̂
as necessidades locais.

Estas novas instalações 
dos postos de atendimento 
faz parte da nova diretriz 
administrativa traçada pela 
diretoria procurando alcan
çar os grandes, pequenos e 
médios émpresários e fazen
deiros do Estado.

Dr.
MANOEL 

CAENEIRO 
DA CUNHA

Dentista

AVISO

Mudança de Endereço

O Dr. Manoel Carneiro da Cunha avisa 
itoB seus clientes e amigos que seus serviços 
(idontológicos já se encontram funcionando em 
fiovo endereço, no Conjimto Residencial Pedro 
|I, n i 15 Parque Solon de Lucena (Lagoa) - Fo- 
ite; 222-0345, com entrada também pela Av. D. 
Pedro II fi-ente ao KIPREÇO.
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Ginecologista diz qi ie 
é preciso programa de 
planejamento familiar

0  médico Weydson Leal presi
dente do VIII Congresso Brasileiro 
de Reprodução Humana que está

Carticipando da III Jornada Parai- 
ana de Ginecologia e Obstetrícia, 

disse que um dos problemas mais 
sérios que o Brasil enfrenta atual
mente é o crescimento “desordena
do e desassistido” da população e • 
que, por Isso, há uma necessidade 
urgente de um programa de plane
jamento familiar.

“Esse é o problema crucial do 
Brasil”, disse ele afirmando em se
guida que “é mais grave do que o 
problema econômico”. O professor 
Weydson Leal disse que, segundo 
as estimativas, no ano 2000 a popu
lação brasileira será de 200 milhões 
de habitantes e que a economia não 
crescerá no mesmo ritmo. “Daqui a 
19 anos, com certeza, o crescimento 
econômico do Brasil não será o 
mesmo de sua população” .

Ele, no entanto, se posicionou 
favoravelmente ao planejamento 
familiar feito pelo casal. “O Bra
sil”, acrescentou, “tem que dimi
nuir esse crescimento desordenado, 
através de uma campanha séria, a 
nível de Governo, de população es
clarecida e da própria Igreja, para 
ajudar as populações menos infor
madas, conscientizando-as da ne
cessidade do planejamento fàmi- 
liar.

Uma sugestão do professor 
Weydson para a implantação de 
um programa de planejamento fa
miliar foi a de que o Governo arcas
se com as despesas e manutenção 
de Postos adequados para orienta
ção de como fazê-lo, , deixando 
a responsabilidade de execução do 
programa a cargo dos médicos e a 
opção, para o casal.

ANTICONCEPCIONAIS

O professor Weydson Leal 
advertiu as mulheres para o uso in
discriminado da pílula, que, segun
do ele, pode trazer muitos proble
mas, principalmente para as hiper
tensas, portadoras de varizes, dia
béticas, fumantes e que têm des- 
funções menstruais.

As mulheres que estão incluí
das em qualquer um dos destes ca
sos, podem, após ura período to
mando anticoncepcionais, vî r a so
frer de amenorréia - falta de mens
truação.

Além da possibilidade de so
frer de amenorréia, o professor 
Weydson disse que a mulher pode 
também começar a produzir uma 
secreção pelos seios. “E ter dimi- 
nuido 0 tamanho do ovário”.

“Por todas essas razões” afir
mou, “me coloco radicalmente con
tra instituições, médicos ou farmá
cias que indicam a pílula como an
ticoncepcional, sem nenhum co
nhecimento do organismo da mu
lher”.

Para ele, o DIU - Dispositivo 
Intra-uterino tem uma ação muito 
mais benéfica do que a pílula. “Se 
há um domínio da técnica para sua 
utilização, não há nenhum proble-

ABORTO

-  Sou radicalmente contra o 
aborto, principajmente, porque 
existem meios claros, definidos de 
evitar a gravidez. ’Com o aborto, se 
elimina uma vida, quando se tem 
dezenas de meios para evitar a gra
videz.

Para ele, o aborto por si só é 
nefasto, além de chocar com o espi
rito religioso das pessoas, com os 
princípios sociais e de ser altamen
te negativo para o estado emocional 
da mulher. “E pode comprometer 
muito o .estado físico, caso de uma 
perfuração no útero, ou com uma 
infecção generalizada levando a 
morte”.

DOENÇAS VENÉREAS

Candidato à Presidência da 
Federação Brqsileira de Ginecolo
gia e Obstetrícia, Weydson Leal 
atribuiu também ao uso indiscrimi
nado da pílula o que classificou de 
grave surto de doenças venéreas no 
Brasil e no mundo.

“Esse aumento, em parte, veio 
em decorrência do uso da pílula”, 
disse ele, lembrado que hoje a ju
ventude ostenta um alto índice de 
doenças sexualmente transmissí
veis, porque o número de relações 
“é assombroso, por causa da pílu
la”. '

O sr. Weydson Leal chamou 
atenção dos portadores de doenças 
venéreas “para o grande problema 
desáe tipo de enfermidade: a este
rilidade, tanto na mulher como no 
homem.

■'Prosseguindo ele citou como 
exemplo a blenorragia, “que destrói 
os espermatozóides na sua origem”.

Para os portadores de doenças 
venéreas, o professor Weydson deu 
dois conselhos. Primeiro, a partir 
do momento em que sentir a pre
sença da doença, evitar a relação 
sexual e, segundo, “procurar a todo 
custo um médico especialista. Sim, 
e nunca tomar remédios por conta 
própria”.

Programa de Apoio à 
População entrará em 
vigor no pirádmo mês

O Programa de Apoio 
às Populaçõe.3 Carentes da 
Periferia Urbana, elaborado 
pela Secretaria do Planeja
mento para atender’ às fave
las de João Pessoa, Bayeux 
e Cabedelo, atuando em 
conjunto com ó Paraiban, o 
Prodecor, Secretaria de 
Educação e Cultura, Secre
taria de Trabalho e Serviço 
Social, 1 Ceag, entrará em 
execução a partir do próxi
mo mês.

Recursos da ordem de 
70 milhões de cruzeiros, fi
nanciados pela Sarem, se
rão enviados em quatro par
celas: 22 milhões em se
tembro, 20 milhões em ou
tubro 18 milhões em no
vembro, dez milhões em de
zembro destinada à execu
ção da programação deste 
final de ano, devendo serem 
feitos novos acordos para 
subsidiar as ações de 1982.

Em João Pessoa, onde 
serão beneficiadas quatro 
favelas, o trabalho será de
senvolvido de duas formas: 
atuando na infraestrutura 
física, com a construção de 
escolas, postos de saúde e 
até mesmo acesso às fave
las, e na transformação eco
nômica da população com 
empreendimentos financei
ros para que os favelados 
que tem uma pequena pro
dução, com a finalidade de 
aumentar o capital de giro 
destes.

Em Cabedelo serão 
aplicados cerca de sete mi
lhões de cruzeiros com a fi
nalidade de estimular ativi
dade pesqueira já instalada, 
e em Bayeux, através do 
Prodecor, será feita uma di- 
namizaçâo da atividade de 
pesca do caranguejo, com a 
utilização de cinco milhões 
de cruzeiros.

A solenidade de lançamento do livro ocorreu no auditório da ex-Fafi

Lançado 
livro de 
Domingos

Contando com a 
colaboração do Governo 
do Estado, através da 
Secretaria de Educação 
e Cultura o musicólogo 
Domingos de Azevedo 
Ribeiro lançou, anteon
tem, no auditório da Fa
culdade de Filosofia li
vro de sua autoria inti
tulado “O Músico João 
Eduardo”. O coordena
dor da Diretoria Geral 
de Cultura, Raimundo 
Nonato, representando 
a secretaria de Educa
ção e Cultura, abrindo a 
solenidade disse que o 
lançamento deste livro 
está contido no contexto 
da música paraibana.

Estiveram presen
tes ao lançamento do li
vro “O Músico João 
Eduardo”, o secretário 
de Comunicação Social 
do Estado do Piauí, pro
fessor José Eduardo, fi
lho do homenageado, 
além de suas filhas Ma- 
rilda e Marina Eduar
do; maestros José Si
queira e Joaquim Perei
ra; representante da 
Universidade Federal, 
professor Haroldo Esco
rei, familiares dé João 
Eduardo e vários músi
cos paraibanos.

Segundo o autor do 
livro. Domingos de Aze
vedo Ribeiro, “a música 
tem um papel predomi
nante a desempenhar 
no processo de encontro 
entre povos e culturas. 
A sonora arte não pode 
ser separada da Histó
ria. É um meio de em
penho e de participa
ção, atuando como 
agente sensibilizador no 
contexto das emoções 
desencadeadas, através 
dos tempos! Sem ela, 
então, a história é in
completa. Em João 
Eduardo, não basta so
mente analisá-lo como 
compositor” .

Por outro lado, o 
secretário de Comunica
ção Social do Estado do 
Piaui disse “imaginem 
a alegria de quem volta 
a sua terra depois de 30 
anos - só isto justificaria 
- mais a minha emoção 
maior é de ver amigos 
homenageando meu 
Pai”.

Marinha inscreverá 
mulher para reserva

Estáo abertas, a partir de 
.segunda-feira, na Capitania dos 
Portos da Paraíba, em .João Pes
soa, as inscrições para o corpo au
xiliar feminino da reserva da Mari
nha. A Capitania distribuiu ontem 
uma nota informando às interessa
das quais os documentos necessá
rios para ingresso na corporação 
além do endereço de onde ficarão 
hospedadas, para aperfeiçoamen
to, depois das provas, caso aprova
das.

A nota da Capitania informa 
que “O corpo auxiliar feminino da 
reserva da Marinha foi criado a fim 
de suprir a Marinha com oficiais e 
praças da reserva para o exercício 
de funções técnicas e administrati
vas em organizações militares em 
terra, mediante convocação para o 
serviço ativo”.

Após inscritas, as candidatas 
serão submetidas a um processo se
letivo que inclui exame de conheci
mentos e psicotécnico, inspeção de 
saúde e entrevista.

As classificadas, dentro do nú
mero de vagas estabelecidas, serão 
matriculadas em Cursó de Adapta
ção, com duração mínima de 4 me- 
se.s, no ca.so do Quadro Auxiliar Fe
minino de Oficiais e de 3 meses 
para o Quadro Auxiliar Feminino 
de Praças.

O Curso de Adaptação será 
realizado no Rio de Janeiro nos se
guintes endereços; Centro de Edu
cação Fisica Almirante Adalberto 
Nunes (CEFAN), avenida Brasil, 
10.000, Rio de .Janeiro, para as can
didatas a Oficiais; e Centro de 
Adestramento da Ilha da Maram- 
baia (CADIM), Ilha Guaiba, Man- 
garatiba, Rio de Janeiro, para 
candidatas a Praças.

Todo curso é gratuito e a Ma
rinha fornece uniformes, alojamen
to, alimentação e ura soldo de acor
do com a Lei de Remuneração dos 
Militares.

A aluna recebe, ainda, assis
tência médico-odontológica e reli
giosa. São as seguintes Profissões e 
Habilitações de interesse para a 
Marinha válidas para o processo 
seletivo de 1981/82:
Quadro Auxittar Feminino de Ofi
ciais (QAFO):

Odontologia, Psicologia, Pe
dagogia, Estatística, Processamen
to de Dados, Ciências- Contábeis, 
Serviços Social e Comunicação So
cial.
Quadro Auxiliar Feminino de Fh-a- 
ças (QAFP)

Técnico em Enfermagem, 
Técnico de Laboratório, de Prótese 
Dentária, Técnico em contabilida-' 
de. Assistente de Administração, 
Técnico em Artes Gráficas ou Téc
nico em Desenho Técnico, Técnico 
em Processamento de Dados, Téc
nico em Eletrônica, Técnico em 
Meteorologia e Técnico em Esta
tística.

Poderá inscrever-se para a Se
leção Inicial para o ingresso no 
Quadro Auxiliqr Feminino de Ofi- 
'dais a candidata que, estando habi
litada em uma das profissiões para 
as quais tenham sido estabelecidas 
vagas ou cursando o último semes
tre, satisfaça os seguintes reuisitos:

a) ser brasileira nata,
b) ter menos de 28 anos de ida

de em 1" de janeiro de 1982; e
c) efetuar, no ato da inscrição, 

o pagamento da taxa de inscrição 
no valor de Cr$ 800,00 (OITOCEN
TOS CRUZEIROS).

Poderá inscrever-se para Sele
ção Inicial para ingresso no Quadro 
Auxiliar Feminino de Praças a can
didata que, estando habilitada em 
uma das profissões a nível de 2'» 
grau para as quais tenham sido es
tabelecidas vagas, satisfaçam os 
seguintes requisitos;

a) ser brasileira;
b) ter menos de 24 anos de ida

de em U de janeiro de 1982; e
c) efetuar, no ato da inscrição, 

o pagamento da taxa de inscrição 
no valor de Cr$ 200,00 (DUZEN
TOS CRUZEIROS).

O Exame de Conhecimento se
rá realizado nos dias 13/10/81 EPB 
e OSPB e 15/10/81 Comunicação e 
Expressão.

Os folhetos com instruções de
talhadas serão distribuídos a partir 
de 31/08/81, na Capitania dos Por
tos do Estado da Paraíba.

MAURO MAGALHÃES DE 
SOUZA PINTO 

Capitão-de-Corveta 
Capitão dos Portos

Espep comemora 15 
anos de instalação
Para comemorar os 15 anos de 

instalação da Escola de Serviço 
Público do Estado da Paraíba, será 
estabelecida uma programação de 
atividades especiais no mês de ou
tubro deste ano.

Dentro das comemorações está 
prevista a realização do Curso de 
Política de Valorização do Servidor 
Público, nos dias 26 e 27 de ou
tubro, com a presença do Governa
dor Tarcísio Burity, dos Secretários 
de Administração dos Estados da 
Bahia, Pernambuco e Rio Grande 
do Norte, e o diretor da Escola Inte- 
ram ericana de Administração 
Pública do Rio de Janeiro, Paulo

Roberto Mota e um representante 
do Ministério da Desburocratiza- 
ção e aincia o Secretário da Sarem, 
Pedro Paulo Ulysséa.

A Espep, realiza cursos com 
objetivos de modernização da ad
ministração públicá, para tornar o 
funcionalismo estadual mais eficaz 
e valorizar as pessoas inseridas no 
mesmo.

A falta de consciência para im
portância do treinamento como fa
tor de modernização da adminis
tração pública e de valor do servi
dor estadual é a maior dificuldade 
que a Espep enfrenta desenvolver 
sua programação.

Pariiíba produz leite 
de poja e distribui 
nas escolas públicas

A Paraíba está produ
zindo experimentalmente 
leite de Soja, através do 
Programa de Operacionali- 
zação da Mini-Usina do Lei
te de Soja, executado pela 
Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento, através do 
Balcão da Economia

Segundo Paulo Galvão, 
coordenador do programa, o 
leite produzido está sendo 
distribuído nas instituições 
públicas e escolas de 1? 
Grau do Conjunto José 
Américo e do Conjunto Er
nesto Geisel. Durante esta 
fase experimental, o produ
to está sendo testado pelo 
Nuppa, da Universidade 
Federal da Paraíba,  ̂para 
qma análise microbiologica, 
que detecta a existência ou 
hão de substância nocivas 
ou microorganismos.

O leite de soja tem vá
rios sabores: caramelo,, ba
nana, morango, goiaba, café 
e maracujá. Para sua fabri
cação 0 Ministério da A^i- 
cultura doou em fevereiro 
deste ano, ao Estado cincó 
toneladas de soja 500 quilos 
de açúcar e cem litros de es- 
sênciás, que compõem o ali
mento.

O processo de fabrica
ção de 32 litros de leite leva

apenas dez minutos, corn 
todas as fases, desde a masf 
seração da soja, trituraçâo é 
mistura do leite coip 
água, essência, dçúcar, até a 
final que é a esterilização é 
embalagem. ;

Explicou Paulo Galvão 
que este é um programa dé 
cunho social, válido por 
atender as populações mais 
carentes ofertando um ali
mento mais barato. 1

\

Como está em fase dè 
experiência a Vaca Mecâni
ca produz apenas cem litrols 
por semana, mas a capaci
dade é de 1000 litros por diá, 
podendo chegar até 2.000 li
tros por dia. 1

O maquinário foi doadb 
pelo Ministério da Agricul
tura, como parte do Prográ- 
ma Naciònal de Produçãb 
de Leite de Soja, tendo b 
Governo do Estado fínaií- 
ciado a sua montagem e md- 
nutenção. J

A partir do próximó 
mês, o leite de soja será iri- 
cluído entre os produtos cd- 
mercializados pelo Balcãb 
de Economia, pois a sua rã- 
venda através deste progrã- 
ma evitará que sejam adició- 
nad(» os custos de distribui
ção áo seu preço. ;

Balcão tém preço baseado 
em informações de mercado
o  Balcão da Economia 

tem seu preço de venda ba
seado em custos reais e in
formação de mercado, sem 
receber subsídios para o 
produto. O esclarecimento é 
do coordenador do Progra
ma, Paulo Galvão, infor
mando que o valor dos ali
mentos comercializados não 
podem ser menores.

Ele disse que atual
mente o preço do GIF, custo 
de seguro e frete, de uma 
caixa de óleo com 20 latas 
est^a em torno de Cr$ 
1.600,00, ou seja Cr| 80,00 
por unidade, como a venda 
de uma unidade na Paraíba 
permite repor o estoque sem 
adicional de recursos ou 
subsídios góvernamentiais,, 
possibilita, a con};invi4áde. 
do programa sem reâuçãó 
do estoque.

Assim, se o óleo fosse 
vendido a Cr$ 20,00 como 
ocorreu no Maranhão, teria 
que ser na proporção de 
quatro latas vendidas para

uma reposta, ou seja, ha(- 
vendo uma demanda men
sal em torno de 24.000 la;- 
tas, nessa sistemática eip 
seis meses, o estoque serig 
reduzido a zero. i

Explicou Paulo Galvãp 
que o importante é que uma 
lata de óleo a preço de mei;- 
cado está em torno de Crf
99.00 e 0 Balcão da Econo
mia está vendendo por Cr|
85.00 o que gera uma econo
mia de C r| 14,00, e ao mes
mo tempo irnpede a ação dp 
grande atravéssador que ací- 
quire o produto por C r|
80.00 em caixa. ;

Ele informou que á
sobra não aproveitada nò 
Maranhão, por não ter havi
do, uma rotatividade np,ca-

á quantidade vendida TeVou 
a empresa produtora de óleo 
a colocar um sobre rótulo dé 
marca comercial, e reven
desse esta quantidade a 
rede de supermercado a pre»- 
ço promocional.

Simab mantém constante 
a fiscalização nas 
farmácias da Paraíba

O delegado da Sunab/- 
Newton Rodrigues de Albu
querque, disse ontem que 
será mantida uma fiscaliza
ção constante, em todo o Es
tado, para as farmácias. “Já 
fizemos recentemente em 
Campina Grande, estamos 
realizando agora em João 
Pessoa e, em setembro, ire
mos ao sertão.” Cinco inspe
tores comjiõem a equipe de 
fiscalização, que verifica o 
preço de fábrica, o preço ao 
consumidor e as condições 
de venda da fábrica ao dis
tribuidor ou atacadista. Ele 
garantiu que a Sunab man
terá uma fiscalização cons-

DOM INGO 30 DE AGOSTO 
ÀS 14 HORAS. NO ALMEIDÃO

4- chevettes. 2- opalas comodoro.
3-mercedesbenz 1113,c/carrocería 
1-carreta 1519 c/cavalo, completa

tante, não só nas farmácias, 
mas também a todos os es
tabelecimentos de comércfo, 
para os quais háportaria em 
vigor.

Por outro fado o delega
do da Sunab disse que a 
portaria n? 27 da Sunab so
freu alteração e que, a partir 
de agora, o repasse da dife
rença de Imposto de Circü- 
laçao de Mercadorias - ICM 
- de que trata a resolução n’ 
153 do CIP - Conselho Inter- 
ministerial de Preços - é 
obrigatório sobre qualquer 
venda, exceto quando reali
zada entre varejistas ou 
para o consumidor.

Mário Lima 
vence pleito 
dos médicos

o  médico Mário Correia Lima, 
candidato da Chapa de Renovação 
à presidência da Assembléia Médi
ca Brasileira, venceu o pleito na 
Paraiba com a diferença de 57 vo
tos, apesar de a classe não ter sido 
avisada e os seus lideres, Genival 
Veloso e Renô Macaubas, somente 
terem sido avisado na tarde de on
tem.

O sr. Mário Correia Lima lide
ra a votação em todo o Pais, com 
uma diferença superior a 6.(XX) vo
tos sobre o seu concorrente e candi
dato à reeleição, Henry Grace, que 
está no posto há 17 anos.

Dos oitocentos médicos habili
tados a votar na Paraiba apenas 
214 compareceram àã urnas, pois 
não tiveram conhecimetito anteci
pado da data e local da votação, 
mas mesmo assim ainda deram a 
vitória ao candidato da oposição.

O pleito para renovação da 
nova diretoria da Associação Médi
ca da Paraiba. que estava marcado 
para 27 do corrente, foi adiado para 
13 de outubro, sem qualquer altera
ção na Chapa de Renovação, na 
qual o reumatoiogista Aécio Pola 
Fernandes apareçe como candidato 
a presidente, com[i o apoio, inclu.sive, 
da quase totalidatíe dos iovens pro
fissionais de saúde, que dese
jam total modificação nos quadros 
dirigentes de sua entidade de cias-
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N0TlCUS„„„
MILITARES

Maviael de Oliveira

Compromisso dos Recrutas
Palavras do General-de-Divisão ROBERTO FRAN

ÇA DOMINGUES, Cmt do 1", Grupamento de Engenha
ria de Construção, dirigida aos Recrutas; na cerimônia do 
DIA DO SOLDADO, na última quarta-feira, no QG do D 
Gpt

“Meus Comandados, Soldados do Contingente de 
1981.

A cerimônia que acabamos de assistir, tem um signi
ficado; especial para todos nós. O juramento que vocês, 
novos soldados, acabaram de fazer, todos nós também o 
fizemos um dia, com as mesmas palavras que acabamos 
de ouvir neste momento. O compromisso que acabaram 
de assumir é um compromisso para com seus superiores 
hierárquicos, cujas ordens deverão ser obedecidas. É, 
também, um compromisso de respeito aos seus semelhan
tes e subordinados.

Ao Assim, prometerem, vocês reconheceram um dos 
princípios básicos de qualquer sociedade organizada. Ne
la. as autoridades têm a obrigação de conduzir seus 
membros em direção ao hem comum e somente através 
da obediência às suas ordens e da cooperação entre seus 
elementos é que ela se torna realmente forte e capaz de 
atingir seus objetivos.

A dedicação ao serviço da Pátria é o farol que a todos 
nós deverá guiar. A Pátria, que prometemos servir, étudo 
aquilo que adoramos: a terra onde nascemos, nossa famí
lia. nossa liberdade, a igualdade de nossos direitos e nos
sos ideais de vida. E em nome desta Pátria, de sua honra, 
de sua integridade e de suas instituições que todos deve
mos oferecer tudo, até a própria vida, que éo bem maior 
de todos nós.

Peço a cada um que medite bem no que acabam de 
prometer.

O dia de hoje será lembrado como aquele em que dei
xaram de ser recrutas e passaram a ser soldados. Este ato 
representa o coroamento de horas difíceis de instrução e 
trabalho em que conhecimentos variados lhes foram 
transmitidos prepariuido-os para novas responsabilida
des. Vocês foram selecionados para servirem ao Pais. As
sumiram o compromisso como soldados e, também, como 
cidadãos. Vocês se tornaram responsáveis, cada um den
tro de suas atribuições, pela parcela de esforço que, soma
da a dê todos os outros, fará aim que o futuro possa ser 
olhado com tranquilidade e esperança.

Nos dias que vivemos, grandes são os perigos que cer
cam nosso Pais, Sofremos vários tipos de pressões, exter
nas e internas. Ideologias estranhas tentam infiltrar-se 
em nossas mentes, procurando lavar-nos a descrer de 
nossas autoridades e de nossas instituições. Cada vez 
mais seremos testados em nossas convicções e precisamos 
estar alerta para não duvidarmos de tudo aquilo por que 
lutamos.

MElhS COMANDADOS, SOLDADOS E CIDA
DÃOS:

Tenhamos sempre em nossa mente o compromisso 
que acabamos de ouvir.

Unhamo-nos em torno dos nossos ideais, das nbssas 
obrigações, do respeito à ordem, do trabalho para o bem 
de todos, da defesa da honra e da manutenção da integri
dade do Brasil. i

Assim procedendo, nós estaremos nos mantendo for
tes e haveremos de construir a grande Nação Brasileira 
que todos nós almejamos: grande pelo seu povo, livre de
mocraticamente. estável estruturalmente, equilibrada 
sqcialmente”.

Oficiais da Marinha
"O Capitão dos Portos do Estado da Paraíba comu

nica que estão abertas as inscrições para os seguintes ór
gãos de formação e quadros de Oficiais da Marinha do 
Brasil:

Escola Naval - de 1" a 30 de setembro
Colégio Naval - até 18 de setembro
Quadro Complementar de Oficiais - de 31 de agosto a 

11 de setembro.
Maiores informações poderão ser obtidas na Divisão 

de Pessoal da Capitania dos Portos, no horário de 14:00 às 
17:00 horas’’.

Novo Comandante do 
3° Distrito Naval

Foi designado para exercer o cargo de Comandante 
do 3" Distrito Naval o Contra-Almirante DIMAS LOPES 
DA SILVA COELHO, em substituição ao Vice- 
Almirante LUIZ EDMUNDO BRiGIDO BITTEN
COURT designado para exercer o cargo de Diretor de En
sino da Marinha. ,

Os dois Almirantes virão a João Pessoa no próximo 
dia 16 de setembro, quando visitarão as autoridades 
constituídas do Estado da Paraíba.

O 3" Distrito Naval tem sua séde na cidade de Natal, 
exercendo sua jurisdição nos Estados de Alagoas, Per
nambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará, Piaui, 
Maranhão e Território de Fernando de Noronha.

Aman

0  Comandante do 15 " BI Mtz, comunica que serão 
abertas as inscrições dos Concursos de Admissão aos se
guintes estabelecimentos de ensino do Exército: ACADE
MIA MILITAR DAS AGULHAS NEGRAS (AMAN) - 01 
a 30 de setembfo de 1981 e ESCOLA PREPARATÓRIA 
DE CADETES DO EXÉRCITO (EsPCEX) - 01 de se
tembro a l.ô de outubro de 1981.

Os interessados deverão dirigir-se á 3“ Seção do 15'̂  
BI Mtz, no horário das 09:00 ás 11:090 hs, onde ohterão 
maiores informações.

Volta da Cidade '
Mais de 60 atletas civis e militares, masculinos e fe

mininos. vão participar amanhã, às 08:00 horas, da “8“ 
Volta da Cidade”, em homenagem aos 396 anos de João 
Pessoa e aos 40 anos do 15“ BI Mtz, de cujo quartel par
tem para cumprir um percurso de 6.500 metros, até o Par
que Solon de Lucena.

ACADEMIA MILITAR DAS AGULHAS NEGRAS 1

Denunciadas irregidaridades 
no bingo de Princesa Isabel

Princesa Isabel (A União) - A 
febre do bingo chegou, também, ao 
município de Princesa Isabel. Só que 
naquela cidade estão sendo detecta
das várias irregularidades nas promo
ções, a cargo de um tal “Cobrinha” de 
Caruaru, uma vez que ele está entre
gando carros usados e batidos aos ga
nhadores dos prêmios, antes anuncia
dos como zero quilômetros.

No último! domingo, por exem
plo, o sr. “Cobrinha” criou 14 ganha
dores para o caminhão, com o objeti
vo de comprar a parte dos sete reais 
ganhadores do prêmio, por um preço 
mais barato. Os carros sorteados em 
Princesa são todos de 1980 pqra trás.

apresentam batidas camufladas, al
guns são roubados, conforme ficou 
constatado e, para piorá a situação, os 
que receberam tais veículos irregula
res estão ameaçados de perdê-los. O 
sr. “Cobrinha”, contudo, continua 
agindo no município, iludindo os in
cautos e “vendendo gatos por lebre”.

O comércio, por sua vez, está 
ameaçado de fechar as portas, porque 
o dinheiro dos flagelados está sendc 
empregado, exclusivaraente, na com
pra das carteias. Senhoras residentes 
na zona rural estão vendendo as gali
nhas dos terreiros para adquirir as 
carteias e sonhar em ganhar automó
veis, levados a Princesa Isabel pelo 
esperto pernambucano “Cobrinha”.

Enoque Pímentel ingressa 
no PMDB de S. Terezinha

Patos (A União) - O suplente de 
vereador do município de Santa Tere
zinha, Enoque Gonçalves Pimentel, 
juntamente com um membro da sua 
família, ingressaram nas fileiras do 
PMDB daquela cidade, na intenção 
de apoiar a candidatura do empresá
rio Naide Cabral da Nóbrega para 
prefeito do município nas eleições de 
82.

Enoque Pimentel desfruta de 
grande prestígio político na zona rural 
daquela cidade e deverá seguir as 
orientações políticas dos deputados 
Otacílio Queiroz e José Gaioso, prin
cipais articuladores da candidatura 
do empresário Naide Cabral à Prefei
tura de Santa Terezinha.

O suplente de vereador apoiava a 
candidatura do agropecuarista Se- 
mião Gentil, que também pretendia 
disputar a Prefeitura da cidade; en
tretanto, após 0 seu falecimento, Eno
que resolveu apoiar a candidatura do 
empresário Naide Cabral êm conside
ração a amizade que este desfrutava 
com o político falecido.

Enoque disse que iria trabalhar 
com o máximo de interesse e que Nai
de Cabral é candidato favorito do 
povo de Santa Terezinha nas eleições 
de 82. Acrescentou que idêntico 
apoio, não só dele, mas toda sua famí
lia, dará aos demais candidatos do 
PMDB para vereador, deputado esta
dual e federal, senador e Governador 
do Estado.

Ruas de Catolé do Rocha 
continuam na escuridão

Catolé,rdo• Rocha lA./União) -  As-, 
escuridão ainda está reinante nas 
ruas desta cidade, sem que as autori
dades competentes tomem as devidas 
providências, apesar das constantes 
denúncias e apelos feitos diretamente 
pelo povo e através da Câmara de Ve
readores que não recua em falar por 
esta gente sofrida e massacrada pelo 
descaso.

Há cinco meses que a falta de ilu
minação persegue a população tendo 
ruas na cidade que estão totalmente 
escuras, gerando por parte dos seus 
moradores o medo do banditismo dos 
ladrões que atacam sem piedade.

. ;,Estes moradores por,siia v,ez,,n,^p 
podem fazer outra coisa a não ser ape
lar veementemente mais uma vez a 
atenção das autoridades competentes 
principalmente ao Prefeito Manoel 
Abrantes Nobre, que parece alheio a 
este falho acontecimento dentro de 
sua administração.

Alguns moradores chegam a afir
mar: “Não somos contrários a admi
nistração do nosso Prefeito que bas
tante tem feito por esta comunidade, 
mas o que queremos na realidade é a 
cidade iluminada e acreditamos que 
ele nos ouvirá e em breve estaremos 
concretizando este velho sonho”.

Braga recepcionado por 
políticos em Guarabira

Guarabira (A União) -  No último 
domingo, esteve em visita a Guarabi
ra o deputado • Tederal Wilson Bra
ga, candidato ao Governo do Estado 
da Paraíba. Na ocasião, o parlarrien- 
tar manteve importantes contatos 
com lideranças do PDS de Guarabira.

Wilson Braga foi recepcionado 
em Guarabira pelo ex-deputado e

candidato a Prefeito de Guarabira Já- 
der Soares Pimentel, que lhe ofereceu 
um almoço em sua residência, ao qual 
compareceram vereadores e líderes do 
PDS na cidade, entre os quais o Presi
dente da Câmara Municipal de Gua
rabira, Cacildes Toscano de Brito, 
além dos vereadores José Januncio 
dos Santos, Claudino de Pontes Neto 
e Milton de Moura Resende.

Patos (A União) 
- Estará aniuer- 
sariandp am a
nhã 0 garotinho 
Laudilúcio Cé
sar dos Santos, 
filho do casal 
Laudimirio Izi- 
dro dos Santos e 
Maria Lúcia Cé
sar dos Santos, 
que na ocasião 
estará oferecen
do um cqquetel 
para os amigui- 
nhos em sua re
sidência, d rua 
Oscar Torres, 
nessa cidade.

Francisco Fernandes confirma sua candidatura pelo PDS

Assis quer 
a Caixa em 
Esperança

E s p e r a n ç a  (A 
União) - O parlamentar 
Assis Camelo renovou 
um veemente apelo ao 
presidente da Caixa 
Econômica Federal, Gil 
Macieira, no sentido de 
que seja criada unaa 
agência daquela insti
tuição bancária nesta 
cidade, cujos estudos de 
viabilização já foram 
concluidos.

Assis Camelo reno
vou o seu apelo porque 
com a implantação de 
uma agência da Caixa 
Econômica em Espe
rança irá beneficiar bas
tante aquela comunida
de, pKncipalmente por 
ser este um velho pleito 
da população que pre
tende contar ainda este 
ano com a agência ban
cária em pleno funcio
namento.

Governo de 
Burity é 
elogiado

Sousa (A União) - 
O comerciante Djacir 
Marques Pinto, filho do 
saudoso professor Virgí
lio Pinto de Aragão, elo
giou a administração do 
governador Tarcísio Bu
rity e afirmou ser ele 
o maior Governador do 
Estado, depois de João 
Pessoa.

Didi, como é conhe
cido na intimidade, ho
mem de grande desta
que no comércio da re
gião, disse que o Gover
nador Tarcísio Burity é 
um homem de grande 
visão administrativa e 
capacidade de trabalho, 
e para completar a sua 
obra, precisa contar 
com o apoio de todos os 
paraibanos.

Continuam 
as inscrições 
de concurso

Sousa (A União) - 
Prolongar-se-áo até o 
dia 30 de setembro, as 
inscrições para o Con
curso Mobral de Peças 
Infantis de Teatro de 
Bonecos, instituído pelo 
Mobral, com abrangên 
cia nacional.

A d i r e çã o  do 
Mobral em Sousa está 
empenhada na divulga 
çâo do Concurso, espe 
1'ando contar com o 
maior número de inscri
ções possível.

Fernandes faz 
o lançamento 
da candidatura

Guarabira (A União) -  Mais um candi
dato foi lançado pelo PDS de Guarabira, 
desta vez, o comerciante e acadêmico de Di
reito Francisco Fernandes da Costa, que 
soma bastante prestígio nos povoados de 
Passagem e São José de Miranda, ambos 
pertencentes ao município de Guarabira e 
onde se localiza grande parte da numerosa 
família do candidato.

Francisco .Fernandes da Costa ainda 
conta com o apoio do ex-deputado estadual 
Jáder Soares Pimentel, que também é can
didato a Prefeito por Guarabira. Outro 
apoio evidente à candidatura de Francisco 
Fernandes é o do Sr. José Agostinho de Mei
reles, ex-vereador e político bastante concei
tuado em Guarabira.

Concluído curso 
para pescadores 
no alto sertão

Técnicos regionais da Superintendência 
de Desenvolvimento da Pesca encerraram na 
semana passada, em Cajazeiras, màis um 
curso de Psicultura para 37 proprietários de 
açudes e barragens naquela região.

O Superintendente da Sudepe na Paraí
ba, Geraldo Augusto de Almeida informou 
que a realização destes cursos servem para 
mostrar aos psicultores a importância da 
criação da espécie, dando assistência neces
sária ao seu desenvolvimento.

Realizado em Cajazeiras, o curso de psi
cultura teve a participação de proprietários 
de açudes dos municípios de Antenor Navar
ro, São José da Lagoa Tapada, Pombal e 
Malta, totalizando 37 pessoas.

A Sudepe já está planejando realizar 
mais cursos, a partir do próximo mês, desta 
vez no município de Serra Branca, em data a 
ser marcada. Durante este ano a entidade já 
realizou treinamentos nos municípios de São 
José de Piranhas, Barra de Santa Roza, Bo-, 
nito de Santa Fé, Conceição, Santa Luzia, 
Soledade, Picui onde foram alcançados os ê- 
xitos esperados.

Estes treinamentos são feitos através de 
convênios firmados com a Legião Brasileira 
de Assistência - LBA, e Senar objetivando 
aprimorar a criação de peixes em pequenos 
açuHes e barragens no Estado.

Pocinhos prepara 
estudantes para 
0 desfile cívico

A cidade de Pocinhos está se preparan
do para as solenidades da Semana da Pátria. 
A Secretaria de Educação e Cultura do Mu
nicípio elabora a programação a ser cumpri
da na próxima semana.

Desde já os estabelecimentos de ensino 
ensaiam as bandas de músicas e os estudan
tes para o desfile do dia 7 de setembro. Os 
desfilantes percorrerão as principais rua de 
Pocinhos no 7 de setembro. O desfile será de
senvolvido pelas ruas Getúlio Vargas, 7 de 
Setembro e Rua Nova.

De acordo com o programa já traçado, 
ás 8 horas, acontecerá o hasteamento do Pa
vilhão Nacional, pelo Prefeito Silvio Souto, 
defronte à Igreja Matriz, a rua Getúlio Var
gas, com o cântico do Hino Nacional pelos 
presentes. O Grupo Escolar “Affonso Cam
pos” abrirá o desfile, segimdo - se a apresen
tação dos demais educandários. Na parte da 
tarde, desfilará o Colégio Municipal Padre 
Galvão, com 2000 mil estudantes. A Banda 
Marcial do estabelecimento de ensino puxa
rá 0 desfile , do Colégio. A banda é composta 
de 60 instrumentos. O Colégio é administra
do pelo professor Libério.



g e r a l .
Ainnüo #  Joáo Fessoa, sábado 29 de agosto de 1981

EDITAL DE CONVOCAÇÍO

ARTESA -  ARTEFATOS DE COURO DA PARAÍBA S /a ,  

CGC 08.872*319/0001-19

Convidanas os S rs . A c io n is ta s  da "ARTESA 
artefatos DE COdRO DA PARAÍBA S /A ." p a ra  a Assem
b lé ia  Geral- E x trao ra in aH a*  que se  r e a l i s a r a  na ' 
sede s o c ia l  da Empresa, s i t a  à Av. das In d ú s tr ia s  
Quadra W, Lotes 4 , 5 e 6 , D is t r i to  I n d u s t r i a l ,  em 
Joao Pessoa -  P b .,  Ss 9*00 (nove) horas do d ia  08 
de setembro de 1981, a fim  de d isc u tirem  e d e lib e  
rarem  sobre o aumento do C a p ita l S o c ia l S u b scrito  
e In teg rja lizado  da Cr$ 273.123.109,00 p a ra  . . . . .
Cr$ 283.123.109,100, m ediante a  e n d s s ã p .d a ......... ..
10.000.000-de açpes nom inativas P re fe re n c ia is  ' 
C lasse "A", a serem s u b s c r i ta s  e in te g ra lie a d a s  * 
p e lo  Fundo de Investim entos do N ordeste -  FINOR , 
a l te ra n d o , consequentem ente, o "Caput" do A rtigo  
59 (qu in to ) dos E sta tu toS  S o c ia is .

João P essoa , 28 de agosto  de 1981

Joao da Mata de Sousa 
D ir . Superin tendente

”H0AR S/A -  C(HCTCCCCS DE atWAS"
C.G.C.Off) 09.090.120/0901-48 

CAPITAL AimmiíMfiOt CrI 200.000.000,90
CAPITAL SUBSCRITO E IRTBatALIZADO: 149.JI70.2S2;Oe

AVT0O AÒS ACIOWimS
O CoBÉelho de A dalnietrefeo de NDAR 8/A r  COUFICÇflU JM lODPAt, «■ 

re e licad e  no d ie 26 de agosto de >1901, sprovou a eattsÃ e de t.OOoToOO (e lc e  míIIiSm )  de 
a^ õ e s .o rd in ã riss , do v a lo r Roainal de Crí 1,00 (htai e ro M ire ) per cada ar e t .  pAra a id u c rt 
çM .Bes seguintae condições: a ) S nbsctiçio  p s r t ic n la r  a e tra  oa a ts a ia  a e le à la ta e ; b ) iMla 

áo preço de Cr$- 1,00 (htm c rn seird ) per cada açZe a iM c r i ta t  e )  rig ia sm n  mm w á S  
^corrente n se lo n e l, ao a to  da sob seriç lo : d) 0 d i r a i to  da p ra fa ^ n e ia  podara ae r aaareide 
a te  o d ia 30 da setenbro de 1981 * '

0 CONSELHO I» ASMIMlSTM^

VOLIA S .A ."mirery AGRO IMmrRML—  mxm—
cgciMF i w? TT 3i$ yy07'J 0 o i - r 7

Aufoatzt ttfftT . ' . " 7 0 .0 0 9 . 0 0 0 ,  90 
C a p ita l  S u b i c K i to . . . . . . 4 4 . 9 Í é . t * ^ , t ê
C a p i ta l  1 n t t g \ a l i i a d o . . .Ck $ 4 4 .9 3 í .S 4 i ,9 $

AV CMHLtlA^StRAL MBK IA
Pelo p A z i c u t t  E d i ta l ,  (iccu» aonvidadOA OA AtakoA tA . aciom iAtO A da V o lta  
S .A .  Ag-tfi la d u A tA é a /, a Az a tu n iA e »  zm A A A v n b tz ia 'Í} zA a l.E x tA a o A d in a a ia  
« I Aud A zdz S o c ia l  na Rua C z t .  Joao L z i t z  n91Sá , na z i d t d z  d t  f ia i ic o ,  
í i t a d o  da Pa-TAcbd, ho d ia  OS d z .A ztzz tb A o  do ano  ee  c u 4 4 o .d c  t 9 t í  (iuui 
m il  n o vzc zn to A  z  o i t z n t a  z  um}, aA 10 (d a z ) hoAaé, a i im  d t  d t l i b t a a  -  
Atm AcbAZ a A tg a in t z  õndzm dé  P ia jfO )A u»cA Ío  do C a p ita l  S a c ia i  Ã m to a i-  
zado de C40 7 0 .0 0 0 ,0 0 0 ,0 0  (-Acíen^a m ilh o zA  d t  c a u z z ía o a í paaa  Ce# - 
1 7 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  [c e n to  e v i n t z  m itko zA  d z  cA ureteod*), f?}  Át.Cc«açao pAk  
d a l  doA E A ta tu ta s  S o c ia iA ^ m  A tu C a p itu lò  I ,  a a t ig o  iO .P iam co  I P t ) ,R 7  
d e  «goA te de I f t l .

ndemãs f z o t c m o  L z / t z  fc A A tiz a
P z e ó id z n tz  C o n sz tk o  '' ^  Mcmbcé

t,ap«^«u4o i ,  aaz4.go iv .rÁ a m c e  i r a ) ,E «

/  y b a o  A itozit< r B u ié i i i n o  
^  M(«b4é

Ats de Reunião do Conselho de A dnin i£ traça«  da JAPDNQC 
AGROXKTTUSTRIAL S/A, re a liz a d a  ea  U  de..a«esto‘d -  lOBl.

C.G.C.M.F. -  - C9.357.997/O 00i-06
C a p ita i  A utorizado t Ct$ 225.000.000,00
C a p ita l  S u b sc rito  e  X n teg ra lizado : C4 32.320.000,00

D ata» 14 de agosto  de 19Bl( Hora: 09»00 h o ra s ; L ocal: Sede s o c i a l ,  n s  Fazenda Japungu, 

Ifun ic íp io  de S anta R ita-PB; C on selh eiro s  P re se n te s : S r . Paulo Fernando (Queiroz de F i 

gueiredo  (p re s id e n te  do C onselho), D r. Odilon R ibeiro  C outinbo (V ic e-P re sid e n te  do Con 

s e lb o ) , Dr. Geraldo (kiennea Tavares de Lima, Dr. Max Pask in , e Dr. O távio P in to  C arva- 

I b e ir a ;  S e c r e ta r io : 0  Dr. G eraldo Guennes Tavares de Lima; F ato a  O corridos» a )  O C on«  

Iho  de A d n in is traç M  d a  Sociedade, ea  re u n iã o  re a liz a d a  en 22 de juAho de I98I ,.  c u ja  

a ta  f o i  arquivada na Ju n ta  C o n erc ia l d a  P a ra íb a  en 2 3 .0 6 .1 9 8 l, e p u b licad a  im D iá r io  O 

f i c i a l  do Estado a  n a  *A ünlão*  de 2 6 .0 6 .198I ,  d e lib ero u  a  e a ia sã o  e  abertura* d e  uoa - 

su b scriç ão  de 4 .000 .000  (q u a tro  m ilhões) de ações o rd in á r ia s  e  40.(X)0 (q u a ren ta  a d i)  

ações p r e fe r e n c ia is ,  su b sc riç ão  e s s a  ^ e  d e v e r ia  s e r  f e i t a  p e lo  v a lo r  nondoal, que e 

de 10,(X> (dez c ru z e iro s )  p o r ação , p a ra  in te g ra liz a ç ã o  ã  v i s t a ,  coa d in b s ir o  ou e ré  

d i t o s  p e ran te  a  so cied a d e, no a to  da su b sc r iç ão ; b ) A a b e r tu ra  da su b sc riç ão  d e ssa s  a
— * ■ »çoes f o i  comunicada aos a c io n is ta s ,  p o r av iso  publicado  no D iá r io  O f ic ia l  do E stado  da

P a ra íb a  e no jo rn a l  "A D nião", e a  01 , Q2 e  03 de ju lh o  de I 98I .  De acordo ooa a  l e i  e 

co a  o E s ta tu to  S o c ia l ,  aos a c io n is ta s  f o i  ooncedjdo m  p razo  d e  30 ( t r i n t a )  d i a s ,a  con 

t a r  d a  d a ta  da p r im e ira  pub licação  do r e f e r id o  av iso  p a ra  ex ero eren  o s  seu s  d i r e i t o s  

de p re fe iã n o ia ;  o ) D entro d esse  p ra zo , fo x ia  s u b s c r ita s  e in te g r s l lz a d a s  4 .0 l6 .8 7 5 (q u a  

t r o  m llbões, d e z e s s e is  m il, o lto o e n ta s  e  s e te n ta  e  c in c o ) aç õ es , sendo 4 .000 .000  (qua

t r o  m ilhões) o x tiin á ria s  e  16.875 (d e z e s se is  m il, o i to c e n ta s  e  s e te n ta  a  o lnoo) p re fe  -  

r e n c l a i s ,  s u b s c r i ta s  da se g u in te  form a: A g ro fé r tl l  S/A -  I n d ú s t r ia  e  Comércio de F e r t í  

l i z a n t e s ,  1 .600 .000  (bun m ilhão e  s e is c e n ta s  a i l )  ações o rd in á r ia s ;  Conepar — Coapanhia 

N ordeste de P a r t ic ip a ç õ e s , 1 .600 .000  (hum milhão e  se isO e n tss  m il) sções o rd in á r ia s  ; 

Companhia Usina São Jo ão , 800.0CX) (o ito c e n ta s  m il) ações o r d in á r ia s ;  G astão C a rlo s  de 

Almeida, 4.375 (q u a tro  n i l ,  t re z e n tj is  e  s e te n ta  e  c in c o ) ações p re fe r e n c ia is ;  S eb astião  

SíjDoes P ilh o , 2 .000  (duas m il) açÕes p re fe r e n c ia is ;  U a rily  F lo r a  C ruz de A ndrade,2 .000  

(duas m il) ações p r e fe r e n c is is ;  Fernando Rodrigues dos S an to s , 2 .000  (duas n i l )  ações 

p re fe r e n c ia is ;  O távio  P in to  C arva lhelra ., 2.0(X) (duas n d l)  ações p re fe r a n c la is ;  Paulo 

Fernando Queiroz d e  F ig u e ired o , 1.5C0 (m il e  qu inhen tas) ações p re fe r e n c ia is ;  U aria  Jo 

s é  Azevedo de F ig u e ired o , 1.5DC ( a i l  e q u inhen tas) ações p re fe r e n c ia is ;  C aro l i  no d a  S i^  

va B r i to ,  625 ( s e is c e n ta s  s  v in te  e  c in c o ) ações p re fe r e n c ia is ;  Id a  B enbassa t F ask in , 

250 (duzentas e c in q u e n ta ) ações p re fe r e n o la ia ;  José P a sk in , 250 (d u zen tas  e cin q u en ta ) 

ações p re fe r e n c ia is ;  G eraldo Guennes Tavares de L ina , X2S (o e n to  e  v in te  e  e in c o )aç õ es  

p re fe r e n c ia is ;  Leda U a c ie l Tavares de Lima, 125 (oento  c  v in te  e c in c o ) ações p re fe re n  

c i a i s ;  e  Uarcus Antonio F e r r e i r a  da S ilv a ,  (c e n to  e  v in te  e  c in c o ) açÕes p re fe re n —

c i a i s ,  t odos efe tiv an d o  a  in te g ra liz a ç ã o  no a to  da su b sc r iç ã o , eo d in h e iro , e d e n tro  do 
p ra zo  p r e v is to  e a  l e i ;  d ) C an ce lar a  em issão d a s  r e s ta n te s  23*125 (v i: i te  e  t r ê s  e l l ,

ce n to  e v in te  e c in c o ) ações p re fe r e n c ia is ,  o b je to  d s  d e lib e ra ç ã o  d a  Reunião do Coa 

se lh o  d e  A dm inistração de 2 2 .0 6 .1 9 8 l, p e lo  f a to  d essa s  ações nÕo te r e e  s id o  co loeadss  

a te  e p re se n te  d a ta ,  nem ninguém t e r  m anifestado  in te r e s s e  ea  su b sc re v c - la s ; c )  To 

mando conheciiosnto dos f a to s  p re c e d e n te s , o Conselho de A dm inistração , p e la  unanimi

dade dos p re s e n te s ,  d e lib e ro u  o se g u in te :  l )  — Acolher e confirm ar a s  su b sc r iç õ es  ve 

r i f i c a d a s ,  num t o t a l  de 4 .000 .000  (q u a tro  m ilhões) de sçõ e s  o rd in á r ia s  s  1 6 .8 /5  (  ds 

z e s s e i s  m il, o i to c e n ta s  e  s e te n ta  e  c in c o ) ações p r e f e r e n c ia is ,  tudo  em concordância 

con a  d e lib e ra ç ã o  d a  reun ião  do Conselbr^ de A in ln is tra ç ã o  ds 22 .06 .198 l e  oonforme Bo 

l e t i n  de S ubscrição  ap resen tado ; I I )  -  AutoirLzar s  inco rporação  da i iq to r tã n e ia  subs

c r i t a  d e  0$ 40. 168. 750,00 (q u a ren ta  m ilhões, ce n to  e  s e s s e n ta  s  o i t o  a i l ,  se teo e n to s  

e  c in q u e n ta  c r u z e ir o s ) ,  ao c a p i ta l  s o c ia l  d a  Japungu A gro industria l..S /A , j á  que a s  

açoes s u b s c r i ta s  foram  in te g ra liz a d a s  no a to  da su b sc r iç ã o . F o r fo rç a  d e ssa s  d s l i b ^  

ra ç õ e s , p a ssa  a  s e r  a  se g u in te  a  posição  do c a p i ta l  da Sociedade: a )  C a p ita l  A utead- 

zado: ( 4  225*000.000,00 (duzen tos  e  v in ts  e  c in c o  m ilhões de c ru z e iro s )  sendo, Ci4

75. 000.  000.00 ( s e te n ta  s  c in c o  m i llm s  de c ru z e iro s )  co rresponden tes  a  ações o rd ln ó - 

r ia s  e  (H  150.000.000,(X) (c e n to  e  c in q u e n ta  m ilhões de o ro z e iro s )  co rresponden tes  a  

ações pzv ferexusia is, cada sç ã o , en  ambos o s  ca éó s, do v a lo r  nominal de (H  10,00 (dez 

c r u z e i r o s ) ;  b ) C a p ita l  S tib sc rito  e  In ta g r a l iz a d o : 00 72 .488 .750 ,00  (s e te n ta  e  d o is  

m ilhões, q u atro c en to s  e  o i t e n t a  e  o i t o  m il, s e te c e n to s  e  c in q u e n ta  c r u z e i r o s ) ,  re p re  

sen tado  p o r 7 .200 .000  ( s e te  mllbÕes e  d uzen tas  m il)  ações o rd in á r ia s  no v a lo r  de Cz^

72. 000.  000.00 ( s e te n ta  e  d o is  miUrâes de c ru z e iro s )  e  p o r  48.875 (q u a ren ta  e o i t o  m il 

o i to c e n ta s  s  s e te n ta  e  c in c o ) açÕes p r e fe r e n c ia is  no v a lo r 'd e  00 488 .750 ,00  (q u a tro 

ce n to s  e  o i t e n t a  e  o i to  m il, se te c e n to s  e  c in q u e n ta  c r u z e ir o s ) .  Ste seg u id a , como mais 

nada houvesse a  t r a t a r  e  como niirguem q u ise s se  f a z e r  a so  d a  p a la v ra ,  f o i  e s t a  s e ss ão 

suQ w nsa p e lo  tempo n ec essá r io  e  l a v ra tu ra  d a  p re se n te  a t a  no l i v r o  p ró p r io ,  s e  f o r  

ma p r e v is ta  a s  l e l .  R eaberta a  s e s s s o ,  a  mesma e t a  f o i  l i d e ,  e;a<ovade e  ess in ad a  por 

to d o s o s  p re s e n te s ,  d e le  s e  t ira n d o  có p ia s  a u tê n tic a s  p a ra  o s  f i n s  l e g a is .  Fazenda 

Japungu, S anta R ita ,  14 de a g o sto  de I98I .  A ss in a tu ra s t F su lo  Fernando Q ueiroz de 

g u e ire d o , P re s id e n te ; Odilon R ib e iro  C outinbo, T io e -P re s id en te ; G eraldo Guennes Tsv^ 

r e s  d e  Lima; Max P ask in ; e  O távio  P in to  C a rv a lh e lra .
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G eraldo Guennes Tavares d e  LLma Secx*etú̂O /̂'

Junta Com eicial do Estudo d a  F aia iba

profocoffíu Bob doía  de g arQUÍvou

no d : a ^ J í i % . . l . & L ,  a  M a  de su a  R E Ü S liO  DO COliSELHO  
B B  A n : d m if r n A Ç lO ,  rcaUTOia r.o d ia  / 4  I O f  I . 
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Convênio eom Eletrobrás 
dá 120 milhões à Saelpa
D  ministro César Cais, que 

encerrou ontem o V Encontro de 
Secretários de Minas e Energia 
do Pais, garantiu a assinatura de 
dois convênios entre a Saelpa e a 
Eletrobrás que possibilitarão re
cursos superiores a 120 milhões de 
cruzeiros para eletrificação no Es
tado.

Os acordos foram assinados 
durante o encontro e o primeiro 
deles visa principalmente a libe
ração de recursos da ordem de 120 
milhões de cruzeiros, para a cons
trução de 47 quilômetros de li
nhas de transmissão em 69 kw en
tre 08 municípios de Rio Tinto e 
Mataraca e sua Subestação. Ain
da este ano será liberada a pri
meira parcela da ordem de 34 mi
lhões de lOuaek» e o restante fica
rá para liberação nò próximo ano.

Esse mesmo convênio é rea- 
lacionado com um dos pleitos 
apresentados na área mineral. 
Segundo o diretor presidente da 
Comissão'de Desenvolvimento de 
Recursos Minerais, vinculada à 
Secretária de Energia e Recursos 
Minerais do Estado, Luis Carlos 
Burity, a assinatura desse convê
nio proporcionará a aceleração 
das explorações da mina de ilme- 
nita através da Rib-Rutilo Ilme- 
nita do Brasil, que está instalada 
na área.

0  outro convênio assinado 
garantiu a liberação de recursos 
da ordem de 70 milhões de cruzei
ros, que serão utilizados na ex- 
pansão^ da rede energética dos 
municípios de Boqueirão, Bana
neiras, Cachoeira dos Índios, São 
José de Piranhas e Solánea, todos

pertencentes á região semi-árida 
do Estado. Isto implicará no de
senvolvimento de 27 projetos em 
138 propriedades numa extensão 
de 90,25 quilômetros em linhas de 
distribuição e s  instalação de 
1.465 kva.

Outras perspectivas foram 
obtidas na área de alternativas de 
energia. Foram aprovados os plei
tos que prevêem projetos para a 
secagem de rolos de produtos 
agrícolas ainda este ano; partici
pação financeira do Ministério 
das Minas e Energia no Seminá
rio de Biogás, que se realizará em 
novembro desse ano, na Paraíba; 
o MME participará da elabora
ção do plano energético do Estado 
da Paraíba, ora em andamento na 
Secretaria de Energia e Recursos 
Minerais. Enquanto isso, o pleito 
de vilas solares foi incluído tam 
bém no programa 4o Ministério 
das Minas e Energia, e o de seca- , 
gem de tufa foi éncaminhado 
para estudos.

ESTUDOS
Outros pleitos também fo

ram encaminhados para estudos 
tais como a ampliação da rede de 
distribuição de energia elétrica da 
Grande João Pessoa, cujo projeto 
está orçado em 127 milhões de 
cruzeiros; ampliação da rede de 
distribuição de cidades do inte
rior, no valor de 126 milhões e 160 
mil cruzeiros; ampliação e refor
ma na rede de distribuição na á- 
rea de concessão da Saelpa, no 
valor de 163 milhões e 210 mil 
cruzeiros; implantação de uma 
subestação de abaixamento para

atender as destilarias da região 
da Várzea (Japungu), custando 
43 milhões e 500 mil cruzeiros; 
implantação de uma linha de dis
tribuição para o Distrito Indus
trial que alimentará as empresas 
Linil, Ciera e Mutribrás, no valor 
de 18 milhões e 750 mil cruzeiros; 
aproveitamento do acude da bar
ragem de Acauã como fonte gera
dora de energia hidráulica e le
vantamento do potencial hidrelé
trico do Estado da Paraíba (estes 
últimos foram incluídos no pro
grama da Chesf).

Depois do anúncio de atendi
mento dos pleitos, o ministro Cé
sar Cais disse que “o Ministério 
das Minas e Energia resolve atra
vés da Secretaria de Tecnologia, 
subordinada á Secretaria Geral, 
estabelecer uma metodologia 
para fazer o balanço energético de 
cada Estado e, com o sistema de 
informação integrada, nós esta
mos dispostos a colaborar com es
ses Estados, para fazerem seus 
respectivos balanços energéticos, 
a fim de que eles possam decidir 
quais 08 pleitos energéticos que 
podem ser aproveitados”.

“A Secretaria de Cooperação 
Técnica.vai eliminar as impossi- 
bilidades e examinar as disponibi
lidades Vesgistradas e sugerir um 
programa de cooperação técnica 
entre os Estados e territórios pou
co distantes. Nós estamos dandO| 
um prazo de 120 dias para que es
sas duas secretarias iniciem o tra
balho de levantamento a fim de 
que possamos até o final do ano 
termos já em grande andamento 
os balanços energéticos esta
duais”.

Cais acolhe pleitos da Paraíba
Na área de mineração, dos 

pleitos apresentados pelo Secre
tário Marcelo Lopes, cinco foram 
colocados nos programas do Mi
nistério de Minas e Energia para 
o próximo ano, enquanto outros 
foram atendidos, encaminhados 
para estudos ou simplesmente 
considerados sem prioridade para 
o MME.

O primeiro deles consite na 
liberação de recurso suficientes 
para a impressão e divulgação, do 
texto do mapa geológico do Esta
do da Paraíba na escala de 1 por 
500 mil, dentro do Programa Car
tas Geológicas dos Estados e Ter
ritórios do Brasil, do DRPM; au
torização para execução do proje
to Cachoeirinha/Salgueiro, pes
quisa epi jazidas de chumbo, fer
ro, ouro, amianto, berilo, etc, 
a t r a v é s  de c o n v ê n i o  
DRPM/CDRM; participação do 
MME para execução do Progra
ma Artesanato Mineral;'recursos 
do MME para execução do proje

to Florita na região de Santa Lu
zia; recursos do MME para exe
cução do projeto de pesquisa de 
túlio para o litoral paraibano, 
exr'uindo-se as áreas de conces
são de terceiros (todos esses serão 
atendidos em 82).

Os pleitos que foram atendi
dos são os seguintes: assegurar re
curso da Petrofertil para execu
ção dos serviços para a definição 
das reservas de fosfato nas áreas 
indicadas pelo Projeto Miriri, 
executado pela CDRM em pes
quisa própria. Com relação a este 
pleito, a CPRM já colocou recur
sos de 40 milhões de cruzeiros este 
ano e está fazendo os trabalhos 
que, após terminados, as jazidas 
jserâo colocadas à disposição da 
piciativa privada.

A implantação de uma Coo- 
jperativa dos Produtores 'de Cau- 
lin da região do Junco do Seridó e 
o asseguramento de recursos para 
0 projeto levantamento aero- 
fotogramétrico do Estado.

Sobre a aprovação do pleito 
de implantação do terminal car- 
voeiro no Porto de Cabedelo, o 
ministro César Cais explicou que 
“nós estamos certos de que o car
vão mineral, embora regional
mente deva ser prioridade da re
gião Sul do Pais, nota-se que para 
0 setor de cimento ele deve ser es
tendido a outra regiões, principal
mente pelo sistema Roll-on-Rool- 
of, onde os custos de transportes 
são baixos. Estamos então reco
mendando à Caeeb fazer um es
tudo econômico mostrando a 
quantidade de carvão que será 
necessário para essa área, a par
tir de Cabedelo, verificar o custo 
de transportes para mostrar que 
mesmo, em termos de regionali
zação dos energéticos possa se fa
zer a inversão que hoje eu autori
zei aqui. Nós acreditamos que ou
tros estados poderão também ter 
solução idêntica dependendo des
se estudo que será feito no Porto 
de Cabedelo.

Severino Ramos, Jório e Carlos Aranha: luta pela presidência da APT

Aranha, Severino Ramos 
e Jório disputam a API

Três candidatos - Carlos Ara
nha, Severino Ramos e Jório Ma
chado - encabeçam as chapas que 
disputarão, hoje, as eleições para 
renovação da Diretoria da Asso
ciação Paraibana de Imprensa 
(API). 0  juiz Firmo Justino, pre
sidirá o processo de cotação, que 
será realizado ininterruptamente 
das 8 às 17 horas, na sede da API, 
à Rua Viáconde de Pelotas, 149, 

andar.
De acordo com o sorteio rea

lizado quarta-feira, passada á 
noite, presidido pelo jornalista 
Alarico Correia Neto, a cédula ú- 
nica a ser entregue hoje a cada vo
tante, ficou assim organizada: 
chapa 1 - Carlos Aranha; chapa 2 
- Severino Ramos; chapa 3 - Jório 
Machado.

De acordo cora os observado
res, esté é p pleito mais disputado 
em toda a história da API, eo pri
meiro depois de 1964 que é pro
cessado sem chapa única.

CHAPAS
A secretaria da Associação 

Paraibana de Imprensa, divulgou 
ontem á tarde, a formação das 
chapas registradas pela manhã:

Chapa 1 - Presidente, Carlos 
Aranha; Vice-Presidente, Anto

nio Barreto Neto; Secretário Ge
ral, Carmélio Reynaldo; Primeiro 
Secretário, Marcos de Souza; Se
gundo Secretário, Ribamar Cor
reia; Primeiro Tesoureiro, Fer
nando Melo; Segundo Tesoureiro, 
Land Seixas, Conselho Delibera
tivo:

Sérgio de Castro Pinto, Wal- 
ter Galvão, Elmano Augusto, 
João Gomes Dam^sio, Rênio As
sis de Araújo, Roberto Carlos de 
Oliveira, Sebastiãi Barreto (Wer- 
neck), Marcondes Brito, João 
Bosco Gaspar e Agnaldo Almei
da. Conselho Fiscal:

Jackson Bandeira, Sebastião 
Lucena e Severino Barros. Su
plentes: Mardem José Coes, Ma
ria do Socorro Andrade e Welling- 
ton Farias. Comissão de Sindi
cância: Antonio David, Francisco 
Pinto Neto e Ivan Tomaz. Su
plentes: Alexandre Ton^s, Clea- 
ne Costa e Fernando Moura.

Chapa 2 - Presidente, Severi
no Ramos; Vice-Presidente, No
nato Guedes; Secretário Geral 
Pedro Moreira; Primeiro Secretá
rio, Marcos Tavares; Segundo Se
cretário, Antonio Costa; Primeiro 
Tesoureiro, Djacy Mendes Coe
lho; Segundo Tesoureiro, Marti- 
nho Moreira Franco. (Conselho 
Deliberativo:

Clauto (fe Andrade, Hélio 
Zenaide, Luiz Augusto Crispim, 
Sonia Jost, João Carlos Franca, 
Carlos Antonio, Petrônio Ferrei
ra, Rubens Nóbrega, Djacy An
drade, Abmael Morais. Conselho 
Fiscal:

Abelardo Jurema Filho, Se
bastião Barbosa, Manoel Caldino 
Filho. Suplentes: Alex Santos, 
Edmundo Dias e Richard Muniz.

Chapa 3 - Presidente, Jório 
Machado; Vice-Presidente Gil- 
van de Brito; Secretário Geral, 
Raimundo Rodrigues; Primeiro 
Secretário, Antonio Costa; Se
gundo Secretário, Josinaldo Ma- 
laquias; Primeiro Tesoureiro, Se
verino Gomes; Segundo Tesourei( 
ro, Ivan Apremont de Lucena. 
Conselho Deliberativo:

Marcos Tenório, Luiz Ferrei
ra, Antonio Freire, Metusael 
Dias, Manoel Caldino, Weliing- 
ton Aguiar, Antonio Barroso Fi
lho, Lena Guimarães, Walter 
Santos. Conselho Fiscal: Helio 
Silva, Pranto Junior e Coelho Ne
to. Suplentes: Antonio Malvino 
Neto, Djalma Coes e Antonio 
Carlos Burity. Comissão de Sin
dicância:

Tarcísio Gaspar, Camilo Ma
cedo e Marcondes Cabral. Su
plentes: Fernando Castro, Ivan 
Bezerra e Valdomiro Ferreira.

Ghapas 2 e 3 têm nomes comuns
Causou estranheza ontem, 

nas redações dos jornais, que as 
Chapas 2 e 3, encabeçadas res
pectivamente por Severino Ra
mos e Jório Machado, tenham 
candidatos comuns em dois ca
sos. Os jornalistas Antonio Costa 
e Ivan Bezerra estão nas chapas 
de um e de outro.

Os observadores do pleito le
vantaram a hipótese de que os 
dois casos - Antonio Costa como 
D secretário numa chapa e 2'’ se
cretário em outra, e Ivan Bezerra 
ina comissão de sindicância da 
Chapa 2 e na suplência dessa 
mesma comissão na Chapa 3 - po

derão terminar beneficiando, de 
certa forma, a chapa encabeçada 
por Carlos Aranha. Isso acontece
rá, certamente, se um dos candi
datos, Antonio Costa ou Ivan Be-r 
zerra, declarar que foi colocado á 
revelia em alguma tormação de 
chapa.

AVISO
Comtmieamo** a c i o n i s t a s  que se  e n c o n t r a a  Í  â i s p o s i ç S o ,  n a  sed e  d a  C om ra- 
n b l a ,  a  r u »  8 a  M a n g u e ira , a / n ,  o s  d o c u s e n to s  a  que s e  r e f e r e  o  a r t i g o  1 33  « 
d a  l e l  b 9 6«^C >f/76, r e l a t i v o s  a o  e x e r c í c i o  s o c i a l  e n c e r r a d o  em 30 de ju n h o  
de 1 9 8 1 .
R io  T in to  ( P B ) ,  2 h  de a g o S to  de 1981
C a r l o s  H o g u e ir a  L u n d g re n  ~ D i r e t o r  P r e s id e n te
N i l s o n  N o g u e ir a  L im d g ren  -  D i r e t o r  V ic e - P r e s id e n te

Ao nesna Aoao iNî iji’KiAL s/a
0 .0 ,0 ,  fKP^ y  0 6 .m ,7 g Q /t> 3 0 i-5 3

CAPITAL AXrr:RtLADO • • • • • • • • • •  Cr0 2 5 0 .0 3 0 ,0 0 0 ,0 9
CiJTÍAL SDBSCaiTO • • • « • * • • • •  Cet I 3 0 .0 C ^ 0 0
CAPITAL inEIlB<iLXZAS0 • • • • • • • «  OA 13,03*3,00

A ta Aê R eunião  do  CooselLo de A d a la is tro ^ ã o , r o o l ln a d a  em 1 3 ,3 3 ,1 9 3 l ,

i o e  d e s  (1 0 )  d la a  d e  a s s  d s  a a rp o  de I 98I ,  ã e  l o  ( d e s )  L o rse , a s  sed e  e o o ls l  
d a  C eopsiihia, a ü n a d a  a s  F asenda âão V lo ea t» , Zona R u ra l ,  R u n io íp io  d e  Conda 
d o , C eoaroa de K a lta ,  B etado  d a  P a ra íb a , r e o n lr a s ^ a s  p e l a  p r i n e i r a  v e s ,  oe 
Nembros de C oasalho  d a  A d n ia ls tro ç ã o  d a  ^ 0  TTCJ^TTC AORO IRKJ3THIAL s/ a,  m  
ta n d o  ^ r e a e s t e s  e e  C o a s a lb e lro s  -  OSCAR X.47IES 1K>3 SaXTOS, S1SALD3 XAVIía ^  
MBNTIL s  lUaiA DO 80CCRR0 XAVZBR KARQDI^ P o r s e la s a ç ã o  UBânlaot aasuadu  a  
p re e ld ê B o la  doo t r a b a lb o o , o S r ,  OSCAR X A T I^ 3.11703, o  q u a l ,  p a r a  e e o i^  
t s r i á - l o ,  eo m ld o u  o  O o a e a lh a lro  RABIA BO SOC-JSRO XAVIiS KARiüUãS, q aa  a o a i  - . 
t o a  o  « a e a rg e , C aapridoa  s e d a  e e aa a  e  d e a a ls  T o im alid ed es  eoc ig ldse p o r  L ei 
o p e lo e  S s ta tt t to e  S o o ia le ,  o P re s ld a n ta  d e e la ro u  a b e r t a  a  e e n ã o ,  a  d l s a e  < 
ç u e  a  prO Benie r e u s lã e  t l a b a  ooeo f tn a U d iid e t  a ) e le g o r  oe U r e t o r o e  d a  Com
p a n h ia ,  p a r a  o  t r i i n l e  I 98I /19841 b ) f i x a r  e  re s u n e ra  dos B ir e to r a a  e l e i t o s ,  
ra e a a d o  o ao  d a  p a l a f i n ,  o  C o n se lh e iro  m U  DO^SOCORRO XAVISR HARCtniS^ p ro  
põe ao  Conselho oe n an ee  doa o e io a ie ta e * -  OSCAR X A 7I3  DOS SANTOS, b r a s i l d  
r o ,  o ssa d o , a g ro p e c n a r le ta ,  p o r ta d o r  d a  Id e n tid a d e  n* 5 2 ,3 5 4 A P 3 ^ P b ., •  d ê  
CIC a*  0C9,197*564-88, r e e ld e n te  e  d e n l d l l a d o  a a  f t s e n d a  A o  t l e s a t a ,  Xted 
e f p io  Aa CatMUd»>Fb,| o  OSCAR XAVIER BOS SANTOS FXMIO, b r a o l l e i s o ,  e o l t e l r o ,  
e a i o r ,  ag ro p ecm a x la ta , p o r ta d o r  d a  id e a t id a d e  a*  3 2 4 ,7 1 3 /lF T ^ P b ,, o do CIC» 
a*  132*402,504"20, re e id e B is  e  d em io iU ad o  a o  ae ea e  « id ú e p o  a n p ra  o i ta d e  ,  
p a r a  e z e ro e re n  o s  OargOa d e  BIBSfCB FBBSCBuIfTi; e  Sím SO L  nnARCklRO» r e s  -  
p e o t lv a s s n te .  I3s e a g o ld a , f o r o a  e e e a s  e a t ó r i a e  p o e ta a  e a  d iscu ee S o  e  poetj^ 
r l o r  v o ta v ã o , R e a l l e s i a  a  v o ta ç ã o  ap u ro u -ao  e  a e s u in te  r e c u l ta d o i  p a r a  Di
r e t o r  P re a ld o n te , f o i  « l e i t o  o  a s i o d e t a  -OdCAR XãVZC: DOS SAIT03 o ,  p a r a  
D i r e to r  F ln a n e e lrO , •  a o lo n l s t a  «03CAR XaVZiâ B03 S«JT?Oi FILB<^ aaboe a e l -  
o a  ^ a l l f l e o d o a ,  eom a a a d a to  d e  03 ( tv S e )  ao o e , T eade a a  o o e a iã o  o  C oais 
Ih o  aprovado a  re o u n e ra ç ã o  a e n s a l  de CrS 8 ,0 0 0 ,0 3  ( o i t o  a d i  e x u s e ir o « ) ,p a r a e  
D i r e to r  T ln a a o o iro , d e la a n lo  de s e r  e e t ip u la d a  p a r a  o  B l r e t o r  P re e id a n te ,M  
v l r t n d e  do ee sao  p e ro e b e r  o e so  P re s id e n te  do C eaeelho* p e r  angee
t ã o  d e  a o io n le ta  U a r ia  do S eeo rro  X a v ie r N arquas, f o r s a  o s  r e f a r ld e s  D ire to  
r e a  «aposeadoe e a  s e u s  r e a p e o t lv o e  o a ^ o a ,  l a v r a n d ^ a e  o. r e f e r id o  te x a o  de 
poeea* £ ,  0000 n a d a  a a i e  hwn re ee a  a  t r a t a r ,  o  3 r ,  P r e a ld a a te  den  p o r  « a e e r -  
ra d o e  oa t r a b a lh o s ,  enependaado a  e a esão  p a io  tempo n e o e s s â r io  a  l a v r a t a i »  
d a  p r e e e a ta  A ta , a  q u a l ,  r a a b e r t a ,  f o i  l i d a  a  aohada ooaferm a p a lo e  Coaee -  
l h e i r o s ,  nne a  a s s ln s a ,  d e l a  e e  t l r m s lo  oSplaB d a t i lo g r a f a d a s  do i g u a l  t e o r  
a  fo rm a  pmra e e  f i a e  l e g a i s ,  COfBiDO (P b ) ,  10  d s  m arço d e  1961» mee) nwni» 
XAVXS V3Z QANT03, RaSXÂ  DO SOCORRO X.AVIFR RAR'XJES, RIVALDO XAtlER VISVSPKI^

C em fere eom e  e r i g i a a i ,  

eonUBO (P b ), lO  d e  março d a  19Sl«

11,1. iLo —■
k a r i a  do  S oeorro  .X av ie r N arouea -SSCRETIOIO^

Junta Coníercicl do Estado da Porcába

C E K T IF IC O

p r o to c o lo u  a ob  n .° ....c;.t  ú a la  d e  d ^ " V  - V T  e  a r q u iv o u

iM Sia A u ia r g ^ i ia  s o b  S r— p o r  dc:p:to!:o

n o  o  J í a  d e  m ia  n S Ü N l / lO  D S  C G F ú

D E  A D U n U í i r s J ç Z O ,  r e a H ia d a  n o  

S e c r e ta in a  d a  J u n t a  C o m e rc ia l

ilUO
do Esi. ddiaraiba 2) A / H / M  _ 
^  V i s  10 1

.7 SMT«tlrt. Gcfèl '

CARTÓRIO “CARLOS TRIGUEIRO"

E ü IfA L  Uiü LOTEAlÚjriiTO ID E A I

C OyiCXAL iC oaloT iiC  aJ£s i i u ò /E j  j.'jJA  Pa !i'0 S ,  ESTADO DA PA

o a I o à ,  liEuiiO d LiELHA. T d lu D E IE O , £ L  VIHTDDE DA E S I ,  ETC ,

FAZ PU SD IC O , p a r a  0 c o n h e c i s e n t e  à e  i n t e r e s s a d a s  cum 

p r i a ã o  a o  q u e  ã e t e r s l n a  o  a r t i g o  20 á o  - ^ e c r e to ~ L e i  d e  1 0  d e  d e

s e i io r o  d e  1 9 3 7 ,  r e g u l a n e n t a d c  p e l o  D e c r e t o - L e i  d ê 3 . 0 7 5 ,  4 e  1 5  u.e e e -  

z — r t  u s  i 9 j c ,  ccL. a e  c - o - . iX ic a ç c 6 s  i i : i ; r o a a a i u , a s  p e l o  D e c r e t o - L e i  ::»• 

2 ( 1 ,  u e  2ó  í e v e r e i r o  u e  1 9 ó 4 ,  a u a p t a d a  a  a t u a l  L e i  0 1 5 /7 3  d o s  

“ è p i s t r o s  P ttD x ic o s  e  c o a  a l t e r a ç õ e s  a a  L e i  n B 6 .7 6 6 ,  á e  1 9  d e  d e z e a  -  

DTO a e  1 9 7 9 ,  o s e n h o r  d AxiCIILXO GuE j ES DE a I u-uL./a  e s u a  m u l h e r  D ona /  

a/As  DOitES p r a e i l t i r o s ,  c a s a d o s ,  p r o p r i e t á r i o s , ■

OC‘9 , 1 2 5 , 7 3 4 - 4 9 ,  r e s i a e n t e s  e d o u i c i l i a d o s  n e s t a  c i d a d e  d e  P a t o r - ,  ü f  

tL.<,o a e  P a -ra ÍD B , u e p o s i t â r a o  n e s t e  C a r t ó r i c  l i i o o i l i á r i o ,  s i t p  f. n u e  

l iC L ò u e t u a i - u e r l e y ,  n * 2 6 5 ,  o lu^aC itiA L Ds4jd x ilT 0 , p l a n t e  e  u e m a ja  a o c i i -  

n e n t o s ,  r e l a t i v o s  a o  im ó v e l  " S i l l O  F jii.1 L jk Ã O il" , l o c a l i z a d o ' n f  d c U — 

r c  LO v a t c 'o £ ,  h o j e  e t .  a r e a  t o t a l u e n t e  u r u a n a ,  a p r o v a u o  p e l a  r r e i t i t i  

r a  . . - u n i c i p e l  a e  r a t o s ,  " s t a u c  d á  P a r a í o a ,  o r a  t r a n s i o r a a d o  e u  L íL u .-.-  

i-s...x 'c "JA iiD lj.. Fxixíl /..AÍiObL” ,  t e n u o  a c e s s o  p e l a s  v i a s  c e n t r a i s  q u á  ..j.— 

{.rai. o .fa -e irro  ' ' a t o o á  a  e s t a  O i d a d e ( c e n t r o ) ,  d i s t a n c i a  d o  c e n t r o  a a  0^  

d a ú e  ú e  u n s  1 .5 0 C  m e t r o s ,  e n c o n t r a - s e  t o t a l m e n t e  d e n t r o  d o  p e r i n e t r . c  

u r b a n o ,  L U T E S » AO LOa íx . ,  c o c  o s e n h o r  I n á c i o  D a v i  d e  S o u s a ;  d o  PC E ..i'i 

OML •  a s i ü . o r  iú a n o e l  ^ a l B s i r a ;  a o  SU L, c e s  o s  s e i s h o r s B  A r a a l d s  A m ara  

s  k a n o s l  P a l m e i r a  e ,  a o  NASÜS^iTS, com  o  s e n h o r  J o a q * im  A i to ro ;  X ro a*  

d o  l a o v s l  2 6 3 ,6 6 6 b  ;  a r e a  d s  c o m u n io a ç a o  e q u i v a l e a t e  a o s  3 5 ^  p e r a d -  

t i d e a  p o r  L o l ;  0  r e f e r i d o  LOTEAluEIlTO "JAHDIM F R E I LiANOSL” é  co m p o s

t o  d s  VIKTE E  DUA3 ( 2 2 )  QUADEAS; DUZENTOS E  SESSENTA E S E IS  (2 6 6 ) L 0  

T E S  .0 DEZ ( 1 0 )  CHAOXe a S ,  S i t u a ç a o  U r b a s a ^ X r a a  u r b a n a  i n t e r m e d i a r i a  

e n t r e  e  b a i r r e  d e  J a t o b á  e  o  C e n t r e  d a  C i d a d e ,  Com a  E s c a l a d a  d s t  /  

1 : 1000 ,  E ,  p a r a  q u e  n in g u é m  p o s s a  a l e g a r  i g n o r a n c i e . ,  o p r o s e n t e  e d à  

t a l  s e r á  p ú b l i o a a o  p o r  0 3 ( t r e s )  v e z e s  c o n s e c u t i v a s  n o s  j o r n a i s  d e  ' 

m a i o r  c i r c u l a ç ã o  d e s t e  E s t a d o ,  i n c l u s i v e  mo D i á r i o  d a  J u s t i ç a  p u  

c i a i ,  a e c o r r i d o  o p r a z o  d e  q í i i n z e  ( 1 5 ) d i a s ,  d a  ú l t i m a  p u o l i c a ç ã o  ,  

n e o  h a v e n d o  n e n h u m a  im p u g n a ç ã o  p o r  p a r t e  a e  quem  q u e r  q u e  s e j a  i n t e  

r e s s a d o ,  s e r á  o  LüTâAIüE íiTO "IA R D IE  FH EI luANOSL** l e g a l m e n t e  r e g i s t r a  

d o ,  n ã o  c a b e n d o  q u a l q u e r  r e c u r s o .  D a d o  e  p a s s a d o  n e s t a  c i d s a e  u e  ic .  

t o s ,  E s t a d o  d a  P a r a í b a ,  a o s  v i n t e  e  s e i s  ( 2 ó )  d i a s  u o  _& £osxc

d o  a n o  d e  a i l  n o v e c e n t o s  0 o i t e n t a  e u n  [ 1 9 o l ) ,  E u ,

‘■ ' f i c i s l  ú o  n e g i s t r o  u e  I m ó v e i s  S u o s t i t u t o  e  d a t i l o g r e l í e  g r n a n a c  

•» « eira  * r i g u « i r o ) .

=  V E S T I B U L A R  8 2  =
(P R O F . C O S T A )

(0  S6D sucesso no vestibular 82 é a razão do meu esforço)
C i i  l » p  eipsriHcii BO t i É o  para 1 lestiMar, a prol. Costa eslará realizaaâe 1 

s n  h iB S i t .  j i  coilicejiB corsa Pa coaiaBícacão e upressão e estudos sociais, para 
I  lestílnlir K  coa as segaiites naidrias;

GRAMÁTICA, LITERATURA 
TÉCNICA DE REDAÇÁO C-f„Hnc
ESTUDO DE TEXTO IMUUUi
SiNTESE DE TEXTO S0CÍ3ÍS

Comonícação 
e Expressão

INGLÊS, FRANCÊS 
O  c u rs o  n o s  trô s  e x p e d ie n te s

GEOGRAFIA 
HISTÓRIA 
O. S. P. B.

Inicio: 10 de
Tirmino: 30 de Novembro, com uma grande bizurada 
T a x a  Ü n Ic íA  C r *  2 . 0 0 0  (Todo curso com direito as apostilas) 
MATRÍCULAS; abertas, no Colégio União - Parque Solon de
— — — — —  Lucena, nos três expedientes.



CAMPINA GRANDE
AUNIAO • João Pessoa, sábado 2d de agosto de 1981 8

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1» OFICIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N» 02 - EDF. 

ASSOC. COMERCIAL 
FONE 2221017

E D IT A L

Responsável: Ant" Ramos da S. Filho 
Titulo: Cr$ 1,500,00 
Protestante: Lojão das Baterias

Responsável: Angelina L. de Almeida 
Titulo: C r| 4.659,00 
Protestante: Finasa

Responsável: Damiáo Oliveira da Silva 
Titulo:. Cr$ 3.545,00 
Protestante: Bco Econômico

Responsável: Edmar Alves de Farias 
Titulo: Cr$ 16.488,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Ermanio Farias do Nascimento 
Titulo: Cr$ 5.951,29 
Protestante: Bco Nacional

Responsável: Eduardo Santos Medeiros 
Tituló: Cr$ 16.700,00 
Protestante: Banorte

Responsável: Franq'? de Assis Lopes 
Titulo: Cr$ 66.384,00 
Protestante: Finasa

Responsável: Gildo H. Cunha Ribeiro 
Titulo: Cr$ 4.478,13 
Protestante: Banorte

Responsável: Gerusa Alves Valentim 
Titulo: Crf 22.500,00 
Protestante: Banorte

Responsável: Hozair R. dos Santos 
Titulo: Cr$ 3.250,00 
Protestante: Bco Econômico

Responsável: lone Gomes de Carvalho 
Titulo: Cr$ 1.854,87 
Protestante: Banorte

Responsável: João de Vasconcelos Filho 
Titulo: Cr$ 5.430,00 
Protestante: Bco América do Sul

Responsável: João Ferreira da Silva 
Titulo: Cr$ 21.308,50 - 
Protestante: Bco Sul Brasileiro

Responsável: João D. Alves Diniz 
Titulo: Crf 40.000,00 
Protestante: Banespa

Responsável: Jehovah Stropp 
Titulo: Crf 6.897,04 
Protestante: Banorte

Responsável: Luminária Ltda 
Titulo: Crf 31.208,96 
Protestante: Bco Sul Brasileiro

Responsável: Luiz Eduardo L. Fontinela 
Titulo: Crf 3,000,00 
Protestante: Bco Econômico

Responsável: Mareia S. de Araújo
Titulo: Crf 4.662,00
Protestante: Cia Real de Investimento

Responsável: Marcos A. Bras. de Lima 
Titblô:' Crf 3.932,50 
Protestante: Paraiban

Responsável: M'’ Rogério A. da Silva 
Titulo: C rfjl.159,40 
Protestante: Banespa

Responsável: M"' de Lourdes Paiva 
Titulo: Crf 36.500,00 
Protestante: Banespa

Responsável: M« Conceição T. Lima 
Titulo: Crf 4.347,57 
Protestante: Banorte

Responsável: Nilton P. dos Santos 
Titulo: Crf 42.000,00 
Protestante: Banespa

-Responsável: Osório Rabelo 
Titulo: Crf 2.500,00
Protestante: João Henrique Móveis Ltda

Responsável: Osmar de Andrade Pereira 
Titulo: Crf 4.000,00 
Protestante: Bco Econômico

Responsável: Seleção de Mov. Eletrod Ltda 
Titulo: Crf 46.055,36 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Severino Alves Barbosa 
Titulo: Crf 2.274,33 
Protestante: Banorte

Responsável: Valdir Alves Cruz 
Titulo: Crf 36.000,00 
Protestante: Banespa

Responsável: Venilson Lobato Bezerra 
Titulo: Crf 4.454,06 
Protestante: Banorte

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de de
zembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em meu 
Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena de 
serem os referidos titulos, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 28 de Agosto de 1981

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
P  Oficial do Protesto

SERVIÇO PÜBLICO FEDERAL 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAlBA 

BIBLIOTECA CENTRAL
CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL N» 01/81 

UFPb/BIBLIOTECA CENTRAL

AVISO

OBJETO: - Assinatura de periódicos destinados ao desen
volvimento de ensino e pesquisas.

DATA E LOCAL: -  Dia 05 de outubro de 1981, às 15.00 ho
ras, na Biblioteca Central da UFPB, lolizada no Campus
Universitário de João Pessoa-PB.

EDITAL E INFORMAÇOES: Os interessados po
derão obter o Edital de Concorrência, bem comó maitires in
formações, na Biblioteca Central até o dia 02 de outqbro de 
1981.

FINANCIAMENTO: -  A presente licitação será regii^ada
com recursos da FINEP - Financiadora de Estudos e Pmíptns —A— ITUDG rojeiose outros recursos próprios da ÜFPb.

João Pessoa, 26 de agosto de 1981.

Berta Margarete Gois Sitonio 

Presidente da Comissão de Licitação

Contratados 
melhoramentos 
para distrito

Num investimento de 
quase 50 milhões, a CINEP 
contratou, ontem, a implan
tação de novos setores de in- 
fraestrutura no Distrito In
dustrial de Queimadas, re
presentados por uma lagoa de 
estabilização, tipo facultati
va. Esse empreendimento 
consiste na depuração atra
vés de processos de fotossin- 
tese nas camadas superficiais 
e digestão anaeióbica nas ca
madas profundas, isto pelo 
processo de decomposição de 
matérias orgânicas.

Foram contratantes dos

INVESTIMENTOS 
Até julho, a CINEF, afo

ra os quase 50 milhões contra
tados ontem e os Cr$ 26 mi
lhões da semana vindoura, 
realizou, este ano, em Campi-‘ 
na Grande investimentos no 
montante de Cr$ 115 milhões.

Tais recursos foram apli
cados em sistemas de eletrifi
cação, abastecimento dágua, 
construção de galpões multi- 
fabris e outras providências 
de infraestrutura básica.

Lagoa Seca 
inaugura Casa 
dos Artesãos

Será inaugurada hoje às 
15 horas a Casa do Artesão, 
que terá como sede oficial a 
Associação Cultural dos Arte
sãos de Lagoa Seca.

Esta iniciativa, além de 
ser fruto de esforços dos Arte
sãos locais e cidades circunvizá- 
nhas, culminando com a 
construção da entidade, re
presentando acima de tudo a 
perspectiva de uma melhor 
integração de todos os que 
executam esse tipo de aviti- 
dade.

A sede da Associação, se
gundo 0 presidente da entida
de, Manoel Batista Caval
canti, além de ter um espaço 
reservado às atividades cul
turais, tais como conferên
cias, palestras e curso para o 
objetivo de fomentar a co
mercialização dos trabalhos 
executados por artesãos, or
ganizará exposições perma- 
mentes dos trabalhos dos As
sociados, onde são executa
das peças confecionadas em 
estopas, madeira, sisal, cou
ros, cerâmicas, linhas etc”.

De acordo com Manoel 
Batista, a Casa do Artesão re
presenta um elevado interes
se social na formação de mão- 
de-obra e criação do Mercado 
de trabalho, e já contando, 
para tanto, com o integral 
apoio do Poder Executivo 
Municipal.

SEM TRATAMENTO 

O GLAUCOMA 

PODE LEVAR 

À CEGUEIRA.

Lindaci exige que a denúncia seja esclarecida

se r v i ços  as e m p r e s a s  
PLANCOL-Planejamento e 
Oonstruçâo Ltda; Cerâmica 
Gravatá (fornecimento de 
manilhas para uma extensão 
de 6,8 Km; e Construtora 
Marinézio Ribeiro (pavimen
tação de paralelepiprfos de 40 
mil metros quadrados). As 
três empreiteiras têm, respec
tivamente, os prazos de 90; 30 
e 150 dias, para conclusão de 
suas tarefas.

De outro modo, jâ na 
próxima semana, a CINEP es
tará realizando licitação para 
a rede de distribuição de es
goto daquela área de localiza
ção industrial, iniciativa que 
representará uma inversão de 
recursos de ordem de Cr$ 26 
milhões.

Os contratos de serviços 
foram firmados pelo presi
dente da CINEP, economista 
Patrício Leal Filho e os enge
nheiros Paulo Souto, Mariné- 
sio Ribeiro e Ricardo Fonseca 
Oliveira, representando as 
firmas vencedoras das con
corrências, . presentes ao 
ato, realizado no escritório 
campinense da CINEP, o ti
tular deste, economista Salo
mão Menezes; bacharel Afrâ- 
nio Melo e o economista An- 
chieta Camelo, respectiva
mente Procurador Jurídico 
da CINEP e Assessor da sua 
Presidência,

Vereador solicita a 
apuração de denúncia

o  vereador do PMDB, Lin
daci Medeiros, pediu ontem, 
durante sessão da Câmara 
Municipal, que fossem inves
tigadas as denúncias contra 
parlamentares de Campina 
Grande que estariam delibe- 
radamente legislando contra 
o desenvolvimento da cidade. 
A denúncia foi publicada 
pela imprensa de Campina e 
mereceu ontem do vereador 
um veemente repúdio.

Como se tem conheci
mento, a Imprensa local di
vulgou que Campina Grande 
perdeu cerca de 500 novos 
empregos, com a não implan
tação de um Complexo In
dustrial composto de um Fri
gorífico, de Indústria de suí
nos e de uma fábrica de ra
ções balanceadas para ani
mais, a Nutribrás S/A Carnes 
e Derivados, em decorrência 
de um médico e alguns verea
dores campinenses, terem fir
mado posição contrária ao 
Projeto.

O projeto para instalação 
dessa indústria no Distrito 
Industrial de Campina Gran
de, já estava aprovado pela 
Superintendência de Desen
volvimento da Região Nor
deste, e agora, com essas arti
culações do referido médico e

Quinze inscritos em 
prêmio da Prefeitura
Quinze insêrições já foram feitas 

no Museu do Instituto Histórico e 
Geográfico de Campina Grande, 
para, o Concurso de Monografias do 
PréAio “Affonso Campos”. A infor
mação é do professor William Ramos 
Tejo, coordenador do Concurso. As 
inscrições estão abertas a toda a co
munidade e vai dar prêmios de Crf 
100 e Crf 50 mil.

O regulamento do Concurso:
Art. 1° - 0  Concurso de Mono

grafias “Prêmio Affonso Campos” 
fica instituído por Decreto do Exmo. 
Sr. Prefeito Municipal, que será le
vado a efeito na forma deste Regula
mento ’e terá as seguintes finalida
des:

a) estimular pesquisas e análises 
em profundidade dos temas funda
mentais para estudo da história de 
Campina Grande;

b) promover levantam entos 
atualizados das fontes primárias e 
secundárias sobre Campina Grande e 
sobre a vida e a obra de campinenses 
ilustres;

c) colaborar para a preservação 
da memória histórica local e nacio
nal;

Art. 2'> - Em 1981, ano da reali
zação do 1“ Concurso Nacional de 
Monografias, o tema será único e ver
sará sobre qualquer aspecto da vida e 
da obra de Affonso Campos.

Art. 3“ - Serão conferidos aos 
melhores trabalhos inéditos, dois 
prêmios e uma menção honrosa. O 
primeiro. Prêmio “Affonso Campos”, 
no valor de Crf 100.000,00 (Cem mil 
cruzeiros) e o segundo, prêmio no va
lor de Crf 50.000,00 (Cinquenta mil 
cruzeiros)

Parágrafo Primeiro - A Comis
são Julgadora poderá sugerir que se 
confira Menção Honrosa a trabalhos 
não premiados, porém, em condições 
de serem divulgados, consideradas a 
sua qualidade intrínseca e a sua ade
quação às finalidades do Concurso.

Parágrafo Segundo - Os Prêmios 
serão patrocinados pela Secretaria de 
Educação e Cultura da Prefeitura 
Municipal de Campina Grande atra
vés de recursos próprios ou através de 
doações.

Art. 4° - Os originais deverão ser 
apresentados em 5 (cinco) cópias, 
datilografadas em papel formato A- 
4, espaço 2 (dois) e devem observai 
as recomendações da ABN T (Asso
ciação Brasileira de Normas Técni
cas). Os trabalhos terão no minimo 
40 (quarenta) páginas e o máximo de 
100 (cem) páginas de texto escrito

ém um só lado de cada folha. Estão 
incluídos neste total as indicações 
bibliográficas sobre o assunto.

Art. 5° - As monografias serão 
obrigatoriamente apresentadas sob 
pseudônimo, acompanhadas de um 
envelope fechado e lacrado, contendo 
em seu interior a identificação e o 
“Curriculum Vitae” do Autor. Na 
parte externa do envelope sé escreve
rá somente o pseudônimo. Não serão 
aceitos trabalhos que não estejam de 
acordo com tais condições.

Art. 6” - Os trabalhos podem ser 
remetj^os ou entregues no Departa
mento de Patrimônio Cultural da Se
cretaria de Educação e Cultura do 
Município, Avenida Floriano Peixoto 
m 825, na Cidade de Campina Gran
de, até o dia 30 de outubro de 1981.

Art. 7° - O J ^ i  será constituído 
por cinco membros, designados pelo 
Departamento de Patrimônio Cultu
ral. O voto de cada jurado deve ser 
justificado.

Art. So - Os jurados receberão os 
trabalhos para exame no dia 03 de 
novembro de 1981, e, em reunião 
conjunta, no dia 04 de dezembro de 
1981, indicarão os vencedores.

Parágrafo Ünico - No caso de 
não serem apresentados trabalhos 
que não mereçam quaisquer dos prê
mios, os valores respectivos serão 
acumulados para o Concurso dó ano 
seguinte.

Art. 9^ - O Departamento de Pa
trimônio Cultural da Secretaria de 
Eklucação e Cultura do Município se 
reserva o direito de publicação dos 
trabalhos apresentados, obrigando- 
se os seus vencedores a ceder os seus 
direitos autorais.

Art. 10° - Não poderão concorrei 
ao presente Concurso os Membros da 
Comissão Julgadora e quaisquer ser
vidores em exercício no Departamen
to de Patrimônio Cultural.

Art. 11° - A interpretação das 
cláusulas deste Regulamento, assim 
como nos casos omissos, serão resol
vidos pelo Departamento de Patri- 
mtoio Cultural, em conjunto com a 
Secretaria de Educação do Municí
pio.

Art. 12° - Os J^m ios serão en
tregues em sessão soleiievno dia 18 de 
dezembro de 1981, data que se co
memora o centenário de nascimento 
de Affonso Campos. •

ATENÇÃO - A Federação das 
Indústrias vai doar o prémm de 
CEM MIL QRUZEIROS e a Bolsa de 
Mercadorias o de CINQUENTA 
MIL CRUZEIROS.

Vereador defende a 
realização em 82 de 
eleições em 2 etapas

desses vereadores, cujas iden
tidades não foram reveladas, 
a cidade sofre um sério pre
juízo, principalmente no mo
mento em que a Nação está 
em uma séria crise financei
ra, em que o desemprego 
campeia.

Lindaci Medeiros, ao 
exigir apuração do fato, disse 
que o honrado nome da Câ
mara Municipal de Campina 
Grande está em jogo, pois en
volve integrantes desse Po
der. “O problema é sério e 
merece uma minunciosa in
vestigação por parte da Presi
dência da Casa, vereadores 
não podem ser acusados as
sim sem mais nem menos; 

, deve-se procurar dar nome 
aos bois; todos os vereadores 
são suspeitos”.

A denúncia de envolvi
mento de vereadores e de urn 
médico campinense nessa 
transação, foi feita em uma 
carta-denúncia por parte de 
um leitor da Imprensa local. 
O autor da carta, aponta, 
também, outras manobras, 
com o objetivo de obstacular 
a industrialização de Campi
na com a participação de al
guns çampinénses, em favor 
de outras cidades como João 
Pessoa e Patos.

“Quem tiver mais força, mais poder, e mais di
nheiro deve participar dos dois pleitos, se for o caso; se 
um candidato não conseguir os votos necessários para 
ganhar o primeiro pleito, deve concorrer novamente 
no subsequente ou mesmó ajudar os amigos”. A opi
nião é do lider da bancada pedessista na Câmara, Ra
fael Manoel dos Santos, sobre as informações dando 
conta da realização das eleições em duas etapas, como 
está se especulando em Brasília.

Como se sabe, estão circulando rumores de que o 
Governo pretende realizar duas eleições, no próximo 
ano, uma especificamente para prefeitos e vereadores 
e outra, possivelmente a 15 de novembro, para gover
nadores, deputados e senadores.

Na opinião do cel. Rafael, as eleições não devem 
ser divididas, por questão financeiras, pois iria onerar 
de sobremaneira os gastos com a efetivação dos plei
tos. Porém, beneficiaria o PDS que tem a máquina go
vernamental em seu poder. O vereador Rafael dos 
Santos acredita piamente que o Partido Democrático 
Social irá ganhar com facilidade as próximas eleições 
pois “o Governo vem trabalhando em favor do povo, e 
esse mesmo povo irá reconhecer essa evidência”.

OPOSIÇÃO
O lider da bancada oposicionista, João Fernandes 

da Silva, condenou “mais essa manobra do Governo 
que pretende com isso prejudicar as Oposições, e mais 
particularmente o PMDB”. Acha Fernandes que o ca
lendário previamente traçado deveria ser cumprido à 
risca, com a realização, em conjunto, das eleições para 
Prefeitos, Vereadores, Governadores, Deputados e Se
nadores.

Fernandes, que é candidato a deputado estadual 
pelo PMDB, está convicto que “tudo isso não passa de 
mais uma manobra do Governo, do Sistema vigente 
nesse Pais” . Estranhou que agora se venha falar em 
dividir eleições. Crê que apenas gastos e prejuízos tra
ria a adoção de uma medida desse porte, principal
mente num momento de crise pelo qual estamos atra
vessando.

Finalmente, o parlamentar oposicionista disse 
que continua com o ponto de vista formado de que 
“Campina Grande deve apresentar um candidato ao 
Governo do Estado, e esse candidato deve ser do 
PMDB, o sr. Ronaldo Cunha Lima, um homem com 
todas as condições para assumir o Governo”.

Inscrições ao Exame 
Supletivo terminam 
dia 3 em todo Estado

Terminam no dia 3, as inscrições dos Exames Su
pletivos de U e 29 Graus, abertas segunda-feira, no 
Colégio Estadual da Prata, em Campina Grande e nas 
cidades de João Pessoa, Patos, Guarabira e Cajazei- 
ras.

As inscrições estão sendó feitas nos dias úteis, das 
7h30m às llhSOm e das 14 às 18 horas.

Os candidatos do 1? grau devem ter nascido até 18 
de dezembro de 1963 e do segundo grau até 18 de de
zembro de 1960. A taxa de inscrição será de Cr$ 85,00 
por disciplina, devendo ser paga na agência do Banco 
do Estado da Paraíba.

Quando da inscrição, o candidato deverá estar de 
posse da seguinte documentação: requerimento pa
dronizado, carteira de identidade; titulo de eleitor; 
prova de quitação com o serviço militar; para os can
didatos do sexo masculino e o comprovante de paga
mento da taxa de inscrição.

O movimento no Posto de Inscrição no Estadual 
da Prata está regular, conforme os encarregados, mas 
espera-se que aumente sensivelmente na próxima se
mana, quando serão encerradas as inscrições.

Centro de Pesquisa 
do Algodão promoverá 
encontro em setembro

O Centro Nacional de Pesquisa do Algodão, loca
lizado nesta cidade, estará promovendo de 2 a 4 do 
próximo mês, a I Semana do Algodão no Semiáriado, 
cuja abertura ocorrerá em Patos, com a presença do 
governador Tarcísio Burity.

A promoção da Embrapa-CNPA, que terá o apoio 
da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Es
tado, Cidagro, Cepa, Emater, Emepa e Bolsa de Mer
cadorias da Paraíba, abordando diversos temas liga
dos ao setor de cotonicultura, conforme a programa
ção elaborada pela coordenação, que está a cargo do 
engenheiro-agrônomos Clodion Torres Bandeira, José 
Ernesto Souto e Miguel Barreiro Neto, todos do CNP- 
Algodão.

De acordo com a programação, no dia 2, haverá 
após a abertura no Forum de Patos, a palestra do Se
cretário da Agricultura, Marcos Baracuhy, falandt 
sobre a “Política da SAA para o setor algodoeiro dâ~“ 
jParaíba”; às 10 horas Eleusio Curvelo Freire, do 
jCNPA, falará sobre “Retornos econômicos dos inves- 
jtimentòs feitos em pesquisa na cultura algodoeira”; 
lÀs 11 horas, “Ações da Cidagro em apoio à cotonicul
tura” será enfocado por Glauco Tavares; cabendo ao 
economista Edvaldo de Sousa do 0, presidente da 
Bolsa de Mercadorias da Paraíba, falar sobre» a “atua
ção daquele órgão no setor algodoeiro do Estado”.

Em seguida, haverá visita aos campos experi
mentais de Patos,: com exposição de equipamentos. 
Dia 3, a “I Semana do Algodão no Semi-Árido” pros
segue com a palestra do Dr Francisco Peraclio, sobre 
“Atividades do Cepa voltadas para a cotonicultura do 
Estado”, enquanto Hélio Fernandes abordará o Pro
grama de Assistência Técnica à Cultura do Algodão 
na Pfiraiba”. Crédito rural como instrumento de de
senvolvimento agrícola será enfocado por Fernando 
Rego Passos.

I lepois^e sugestões dos participantes para o tra
balho de pesquisa e extensão e fomentação do Estado, 
0 evento encerra-se com um Dia de Campo sobre a 
cultura algodoeira irrigada, no Perímetro Irrigado 
“Engenheiro Arcoverde”.



SOCIAIS-
auniAo João Pessoa, sábado, 29 de Agosto de 198|[

Imortais
□ Sob a presidência 
do prof. Afonso Perei
ra, a Academia Parai
bana de Letras estará 
reunida hoje com a fi
nalidade de proceder 
as eleições para as va
gas dos acadêmicos 
Aurélio Albuquerque e 
WilsonLustosa, recen
temente falecidos.

□ A primeira dessas 
cadeiras, concorrem o 
jornalista  Abelardo  
Jurem a (foto), e o 
escritor-médico Wal- 
demir Miranda, radi
cado em Recife, A ou
tra cadeira estará sen
do disputada pelo fol- 
clorista José Caval
canti e pelo poeta José 
Florentino Duarte.

□ Abelardo e Caval
canti são os favoritos.

ABELARDO JUREMA

Bancária
□ o  primeiro número 
do “Jornal da AA- 
BE", composto e im
presso na “A União 
Editora”, já está cir
culando. Trata-se de 
um órgão noticioso de 
caráter sócio-cultural 
da Associação Atlética 
Banco do Estado.
□ O “Jornal da AA- 
BE” circulará a cada 
quinzena e seu objeti
vo principal e manter 
intercâmbio entre os 
associados da entida
de. Ocupando sua edi
taria está o sr. Ricardo 
Paulo de Oliveira (Di
retor Socicd da AABE) 
e seu redator-chefe é o 
sr. Antônio Gomes 
Vieira Filho (Secretá
rio da Associação).
□ Daqui vai os para
béns do “colunão”.

Eleição na 
imprensa

□ Durante todo o dia de hoje, 
sociofl da Associação Pa
raibana de Imprensa demo
craticamente, escolhem os 
nomes para a formação da 
nova diretoria da entidade.
□ Disputam a presidência: 
Carlos Aranha, Jório Macha
do e Biu Ramos.

□ □ P
Muito pelo 
Contrário

□ o  Grupo “Skene”, do 
Recife, apresenta-se hoje, 
pela segunda vez, no palco 
do Teatro “LimaPenante” , 
levando à cena a peça Muito 
Pelo Contrário, d® João 
Falcão. Às 9 horas da noite.
□ O ingresso terá preço ú- 
nico de 100 cruzeiros.

(a r r a n c a d a  s o c ia l  d o  c b )

□ o  diretor social do Cabo 
Branco, radiologista Océlio 
Cartaxo, confirmando para o 
dia 3 de outubro a reabertura 
do Restaurante Panorâmico 
de Miramar, ocasião em que 
a diretoria da agremiação re
ceberá 0 seu quadro social 
para um coquetel. O aconte
cimento deverá ser um dos 
maiores no inicio daquele 
mês, levando-se em conta o 
indisfarçável interesse que “o 
novo ambiente” vem desper
tando após as profundas re
formas.

Q No mesmo dia, às 22 ho
ras, o Cabo Branco oferecerá 
uma festa dançante no Giná
sio “Manoel Mprais”, con
tando com a participaçãó do 
excelente conjunto do maes
tro campinense Ogirio Caval
canti. Mas, sabe-se, que a ar
rancada social do Cabo Bran
co, começará no dia 12 de se
tembro com outra grande fes
ta com o conjunto ‘̂ squèma 
Novo”, de Fernando Borges. 
□ Pafaesta promoção de se
tembro, 0 clube já está reser
vando as mesas.

CONVITE ASTREIANO
□ Agora na primeira semana de outubro, o presidente 
Estácio Rangel e o diretor social Djacy Andrade, do 
Clube Astréa, deverão viajar a Recife, a fim de manter 
entendimentos com a diretoria do Clube Português, 
convidando o seu grupo de danças para vir a João Pes
soa.
□ O Astréa, como já anunciou o seu relàwes públicas 
Fernando Wallach, pretende reaUzar, dia 31 de ou
tubro, aFestaLuso-Brasileira. A vinda do grupo daria 
maior autenticidade ò promoção. Estácio e Djácy via
jam cheios de esperanças, acreditando no sucesso das 
conversações.

i m c Q
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MARCIA ROLIM E RICARDO ROUM, NA AREA LIVRE DO ELITE

□  □  □

SOCIEDADE NA FESTA 
DE SIRLEY COSTA

□  Mais de dutentasfigurae femininas da sociedade de João Pessoa 
participaramdahamenagem que Sirley Costa ofereceu ante-ontem  
na pérgula do Hotel Tambaú, comemorando seu aniversário. O 
acontecimento, no gênero, foi um  dos maiores e mais representati
vos, valendo como prova evidente do grande conceito da natalida
de, que é esposa do Ten. Cel. Cav. Marden Alves da Costa.
□  Foi uma tarde/noite festiva e muito bonita, marcada com 
discurso-saudação de E tilda Rocha. Foram abraçar Sirley, entre 
outras, Glauce Burity, Arabella TagUetti, Süvia  Gomes, Henriette 
Silva, Nyére Brito, Elizabeth Pinto, Maria Sander, Astrid diPace, 
Giida Almeida, Nora Novais, Mercês Camelo, Betinha Záccara, 
Angela Paulo Neto, Dizinha Góes, Zélia Henriques, M ary Farias, 
Fátima Holanda, Maria Em üia Freitas.
□ L ^ ia  Braga, Lídia Domingues, Ana Emilia Cartaxo, Ana Lúcia 
Ribeiro, Nerita Rolim, Marilza Mesquita, Terezinha Talião, Edite 
Monteiro, Dalva Moreira, Lúcia Cruz, Anunciada Ribeiro, iSuely 
Rolim, Deyse Cunha, Vera Facundo, Jocelina Reopell, Tereza Cit- 
tadino, Marlene Fialho, Socorro Parente, Marlene Negreiros, Nel- 
cy Rolim, Edna Gomes, Pawlova Arcoverde, Lilita Targino, Virgí
nia Maio, Beth Capristano, Hortência Brito, Adriana Vieira e 
Alda Morais.

□ □ □
j

p m
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Üm feito 
memorável

□ Foi domingo passado, a inau
guração da ‘‘Casa da Cultura do 
Cariri”, na bela cidade de Ta- 
peroá. O evento contou com a 
presença de numerosa comitiva 
da Capital, Campina Grande e 
de outras cidades do altiplano 
paraibano.
□ No interior de uma robusta 
construção colonial, ergue-se o 
palco de um teatro moderno e de 
concepção adequada para alni- 
gar e desenvolver o folclore re
gional, já perdendo lentamente 
as suas nuzes. Balduino Lelis, 
figura de indiscutível vitalidade 
intelectual, imagem diferente, 
mas paralela a Celso Mariz, foi o 
criador do feito memorável
□ A cidade tem um clima de ar 
condicionado e resp ira uma at
mosfera de brasilidade, sem 
gringos nas redondezas. Ali é 
um Brasil quatrocerdão.
□ No momento dos festejos o 
ponto mais alto foram as danças 
afro-brasileiras dos cambindas, 
uma tradição centenária que 
vem passando de pais para fi
lhos, 08 filhos sucedem os pais 
nas mesmas posições. Consta de 
um Rei e uma Rainha, doisguar- 
das, tuna matriarca (Olívia, de 
92 anos, alegre e dançante), um 
mestre de cerimônia, os guerrei
ros e as damas. Finalmente, um 
reizado de características estri
tamente locais, más muito boni
to.
□ O Madrigal da Paraíba, como 
regente Pedro Santos, abrilhan
tou 0 festa e o maestro foi além 
com o discurso atie pronunciou. 
O prefeito Enivaldo Ribeiro, He- 
ronides Coelho. Ramiro Fernan
des, Paulo Bezerril, Paulo Fut- 
tado, Hugo Amorim e outros, in
clusive professores universitá
rios collândo inspiração para os 
seus futuros trabalhos acadêmi
cos, estavam em Taperoá.
□ O espirito de pioneirismo, o 
ideal de oferecer algo de novo, o 
desprendimento com segurança, 
tudo centraliza-se na qualidade 
de um líder nato e autêntico. Ta
peroá tem muitos filhos valoro
sos, mas deixar a ilusão do Uto- 
ral e das grandes urbes, voltar 
para a terrinha natal, trazendo 
uma indústria moderna e viável 
e mais experiência cultural de 
um Baldumo Lelis, ê um exem
plo que merece ser estudado e se
guido.
□ Uma casa de cultura em cada 
cidade não é difícil de ser criada, 
para acumular as nossas tradi
ções e legar aos pósteros a cultu
ra popular brasileira. (De Jack- 
son Feitosa Santa Cruz, para 
esta coluna).

C o rre sp o n d ê n c ia s ; R ua 
.João A m o rim , .ÍSí (A 
União), Av. do Négo, 196 
(Tam baú) ou L ivraria  São 
Paulo, junto  ao Cine Rex.

SELDA E MÜCIO USBOA RIBEIRO, JOVEM CASAL DA SOCIEDADE

□ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ • □ □ D
/  ff /f  TEATRÚLOGO Raimundo No

nato, viajou ontem ao Rio. Em 
pauta: contatos culturais e a defi
nição do V Seminário Paraibano 

de Cultura Brasileira. □□□ ADVOGADA Maria de Lourdes Ba
tista festejará amanhã, em sua residência, o primeiro aniversário 
da sua filha adotiva Renata. IIDO VAQUEJADA de Rio Tinto 
está marcada para os dias 6e 7de setembro, organizada por Rei- 
naldo Amorim. □□□ MÉDICO Augusto Almeida convidando 
Marcone Góes e o colunista para saborear um caititu em sua zoo- 
residência. OOD MARLENE Fialho já pensando na organização 
da sua festa de aniversário, dia 23 de setembro. Terça-feira pró
xima 0 aniversariante é o Cel. Ivanilo Fialho. \IJDÕ ZENEIDE e 
José Soares comemoram hoje, com festa, aniversários dos filhos 
Jonas (1 ano) e Jósineide (4 anos).
□ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ D

Batizado de 
Rossana Sá

□ a  psicóloga paranaense 
Luciola Maria da Nova, que 
tem consultório e enorme 
clientela em Curitiba, está 
passando uns dias em João 
Pessoa. O objetivo de sua 
viagem é apadrinhar sua 
sobrinha Rossana Maria, 
filha do casal médico anes
tesista Rodrigo Octávio 
(Rejane) de Menezes Sá.
□ A cerimônia de batismo 
de Rossana Maria está 
marcada para à tarde (16h) 
de amanhã na Igreja de Fá
tima, em Miramar. Quem 
vai assumir a condição de 
padrinho da nova cristã é o 
seu tio Felipe Sá.
□ Liciola veio em compa
nhia do noivo, o industrial 
paraense Espedito Loba
to Fernandes.

Depoimento 
de Geisel

□ o  professor Francisco Sales 
Gaudáicio, eficiente secretário- 
executivo da Fundação “Casa de 
José Américo”, irá constituir-se 
na figura central da reunião des
te fim de semana do Grupo José 
ILonório/ em qualquer ponto da 
cidade.
□ Na ocasião. Sales vai passar a 
fita da entrevista que manteve 
no Rio de Janeiro, durante mais 
de uma hora, com o ex- 
presidente Ernesto Geisel, sobre 
os acontecimentos paraibanos do 
periodo 1932/34.

□  □  □
Jantar para
economista

□ Esteve em Joáo Pessoa, partici
pando do Seminário Nacional de 
Energia, o economista Félix An
drade, coordenador técnico (lo pro
grama de Álcool (Cotai) e noivo da 
acadêmica Karla Aranda.
□ Aqui, juntamente com seus pais 
José Felix-Ivete Andrade, o visi
tante foi recepcionado com um jan
tar na residência da professora 
Irandy Aranda, Viana, sua futura 
sogra. Felix Andrade já regressou 
ao centro de suas atividades.

□ □ □
Angiologista 
em congresso

□ Quem está sendo esperado na 
próxima semana de volta de im
portante Congresso Nacional de 
Ângiologia, é o especialista pa
raibano Edmundo Vasconcelos 
de Carvalho. Ele foi um dos con
vidados da Sociedade Brasileira 
de Ângiologia para pronunciar 
palestra (Patologia Linfática) 
durante o certame.
□ O angiologista Edmundo Vas- 
conelos, durante o confesso, 
apresentou também três inqior- 
tantes trabalhos ligados à sua
especialidade

M l

LILITA TARGINO

Justiça
□  Um grande número de professores, 
jornalistas e lideres políticos, confir
mando presença terça-feira, nas ga
lerias da Assembléia Legislativa, a 
fim de assistir à concessão da cidada
nia paraibana ao professor José Pe
dro Nicodemus, ex-Secretário de 
Educação, Procurador Geral do Es
tado e Pró-Reitor da Universidade 
Federal da Paraíba.
□ Uma homenagem das mais justas 
a quem muito tem feito pela Paraiba.

Dermatologia
Cosmiatria

Alergia
Oiàriamente de 16 ás 18 horas 

Convênios:
UNIM€D - p a t r o n a l  -  BANCO 0 0  BRASIL 

BANCO DO NOROESTE - BANESPA
Ru? Viguel Couto, 251 - 6? Andar - Sala 606 

Forte: 221-5562 -  Edifício Vifl* dei Mar.

CENTRO
OFTALM OLÔGICO
PA R A IB A N O

DR. JOSB EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. - 1539

e Curso de Especialização e Doutoramento em OfUl- 
mologia - 4 anos - no serviço do Professor Hilton Ro
cha na Faculdade de Medicina da Univeiaidade Fede
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Univaraida- 
dc Federai da Paraiba.
e Membro do Conselho Latino-Americano de Estra- 
biamo.
•  Membro da Sociedade Brasileira da Lentes da Con
tato.
* Membro da Sociedade/^anceaa de Oftalmoiogia.
* Especialista em Oftalmoiogia por concuno peto 
Conselho Brasileiro de Oftalmoiogia.

PLANTAO NOTURNO

Coruultoiio:
Rua Monsenhor Walfredo LaaL 716 

Fones: 222-0090 - 222-1190 
Consultas:

Hora MarcMa.
Residência riua Silvio de Almeida. 820 - Tambauslaho 

Fone; 224-Mé6.

exRBM de U ip eiu  e peças drúrgicas 
prevsDcáo do câncer ginecológlco 

diagnòstloe Imediato do câncer (cong^açâo) 
dtoloffia das cavidades 

sedimentação espontânea 
cltocentrifüga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
Avenida D. Pedro II. 780- Fone: 221*3358

CLINICA DE TOCOÜINECOLOGIA 
E PATOLOGIA MAMÁRIA LTDA.

GINECOLOGIA: rianriarnento Familiar, Eate- 
rilidade. Prevenção do Câncer • assistência clíni
ca e cirúrgica - e Citologia.

OBSTETRÍCIA: Assistência Pré-Natal. 
PATOLOGIA MAMAhiA; Assistência clfiiica e 
cirúrgica.

Maria Bernadeta Dr. Giuacppe Sarto 
~ Souto Bei

Dfa____  „
da Madeljoa B**arra

- Cí5f - 
com

szerta 
CRM 1764 ■ com 

estágio sm Gineco

Dr. Geraldo Majeia 
Souto Besarra 

CRM 1944, 
com eetáfio am

'lYieofiD.cuogia no lo^ia e Mama na Tocoginecoloda ao 
^  8aa« d . Umversidade Esta- Hospital de Bíme deBrrdMa dual de Campinas 

■<UNICAMP),
Braailia.

RUA JOA^liM  N.AÜUCO, Ih, 
Fü .VE: 221-4906 

JOÁO PESSOA - PARAIBA



ARTES,
auniAo •  João Pessoa, sábado 29 de agosto de Í981 10

M A X  K LIM

Ar i e s

r
21 de março a 20 de abril -  Dia de neutras in
dicações para o trato de assuntos profissionais. 
Você pode esperar hoje por acontecimentos de 
marcante significação no relacionamento so
cial, com resultados de monta em negócios que dependem de 
sua capacidade pessoal. Busque dotar-se de atitude de maior 
indulgência na .solução de assuntos ligados a parentes próxi
mos. Acentuado romantismo hoje. Saúde inalterada.

T O U R O
21 de abril a  20 de maio -  O taurino deve apro- 
veitar este sábado para colocar em ordem suas 
idéias e projetos. Indicações de certa desfavora- 
bilidade para investimentos arriscados. Mo

mento altamente favorável para atividades ligadas á medici
na. Clima de certa irritabilidade no trato pessoal e em famí
lia. Um reencontro poderá trazer-lhe agradáveis momentos 
no plano sentimental. Saúde sem alteração.

G ÊM EO S
i m H  21 de maio a 20 de jimho -  Novos e positivos 

acontecimentos poderão marcar o sábado do
__11 geminiano. Uma notícia que você aguardava

R A A  com ansiedade poderá chegar hoje. Perspecti
vas de melhoras na condução de suas atividades financeiras. 
Plano pessoal altamente favorecido, d tarde, e à noite, quan
do podem ocorrer demonstrações de afeto. Sentimentos em 
fase de romantismo recíproco.

C ÂN C ER
21 de junho a 21 de julho -  O sábado do cance- 
riano será marcado por uma ^Sf^osição para, 
viver intensamente. Estarão beneficiadas hoje 
as solicitações de caráter pessoal. Procure 

transmitir seu otimismo, as pessoas que o cercam. Evite tra
tar de assuntos pendentes de natureza profissional e finan
ceira. Convites, festa ou reunião social com presença de
grande fascínio.

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosto -  Procure dedicar-se 
hoje, com maior intensidade, a solução de pe
quenos, mas importantes problemas domésti
cos que se encontram relegados a plano secun

dário. Momento astrologicamente indicado para o trato de 
assuntos ligados a medicina esaúde. Evite ambientes exces
sivamente tumultuados e reuniões em grupos. Clima de ca
rência no trato amoroso. Procure mostrar-se mais carinhoso.

V IR G EM
23 de agosto a 22 de setembro -  Neste sábado 
0 vir^iniuno completará seu ciclo astrológico 
d es fa vo rá ve l desta  sem ana . Procure  
condicionar-se psicologicamente de forma mais 

positiva e confiante. Busque maior aproximação com a famí
lia onde pode ser encontrado o retiro ideal diante das atribu- 
lações dos últimos dias. Acontecimentos importantes devem 
alterar o panorama amoroso desse dia. Saúde em bom mo
mento.

L IB R A
23 de setembro a 22 de outulvo -  O libriano se 
advogado, vive hoje seu melhor momento da se
mana. Perspectivas de grandes realizações pes
soais. Usando sua intuição encontrará a solu

ção ideal para as.suntos pendentes que o preocupavam. Per
feito relacionamento e muita disposição para o trato com pa
rentes e amigos recentes. Apoio de pessoa idosa. Ternura e 
muito carinho no plano amoroso. Saúde sem alteração.

^  E SC O R P IÃ O
y  W 23 de outubro a 21 de novembro -  O escorpia- 

no terá neste sábado marcante presença em 
acontecimentos de natureza social ou no rela- 
cionamento Com amigos rnais próximos. Fascí

nio e encanto com sua presença favorecida em momento de 
positiva disposição astrológica. Bom momento para a convi
vência mais íntima. Seja mais tolerante para que não haja 
atrito ou desentendimento com a pessoa amada. Saúde neu
tra.

SA G IT Á R IO
22 de novembro a 21 de dezembro -  Uma grata 
notícia, vinda de local distante , deverá 
motivá-lo de forma muito positiva e alterar 
seus planos imediatos em relação aos amigos 

mais próximos. Busque dedicar-se de maneira menos absor
vente aos parentes e a família. Clima astrológico indicativo 
de momentos de terna disposição afetiva que deverão com
pensar as atribulações de dias passados. Saúde muito boa.

É C A P R IC Ó R N IO
22 de dezembro a'20 de janeiro -  Neste sábado 
o capricorniano vive momentos em que seu su
cesso pessoal dependerá principalmente da 
coerência nas atitudes que tomar em relação a 

amigos e ao trato social. Procure evitar, em família, quais
quer discussões prolongadas ou polêmicas que envolvam pes
soas mais idosas. Acentuada afetividade no trato amoroso. 
Ternura e carinho. Procure dedicar-se mais ao descanso e re
pouso.

A Q U Á R IO
21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Um aconteci- 
mento, cuja importância você a princípio mini- 
mizará, poderá ter hoje grande influência na 
condução de seus negócios de natureza pessoal 

nos próximos dias. Clima de acentuada disposição para a vi
vência social mais intensa. Bons momentos no trato domésti
co. Possível reconciliação ou reaproximação com a pessoa 
amada. Sua saúde ainda inspira cuidados especiais.

P E IX E S
20 de fevereiro a 20 de março -  Sábado de pre- 
dominantes indicações astrológicas com relati- 
va favorabilidade para o trato e tolução de 
problemas de natureza financeira ou que envol

vam imóveis para morada. Sensivelmente estimuladas suas 
sensibilidade e intuição. Verifique sua corresporuiência. Cli
ma de harmonia no relacionamento familiar e amoroso. Sur
presas muito agradáveis ao final da tarde. Saúde boa.

«Ruim 
•* Regular 

Bom
**** ótimo

Excelente

NO CINEMA
DECAMERON  (»****) . Produção 

italiana. Direção de Pier Paolo Pasolini, o 
cineasta de Teorema. Adaptação livre do 
original de Boccaccio. O fijme foi premiado 
com o Urso de Prata no Festival de Berlim 
em 1973, e passou muitos anos interditado 
pela censura no Brasil. Com Franco Citti, 
Angela Luce e o próprio Pasolini. A cores. 
18 anos. No Plaza. lOh.

AMARCORD {»****) . Produção ita
liana. Direção de Federico Fellini, o cineas
ta de A Doce Vida. Em tom de comédia de 
reminiscências, o filme narra o cotidiano de 
um lugarejo italiano na época do fascismo, 
os sonhos e frustrações de uma variada gale
ria humana. Com Puppela Maggio e Magali 
Noel. A cores. 16 anos. No Tambaú. Apre
sentação do Cinema de Arte. 16h.

PARCEIROS DA NOITE  (***) - Pro
dução americana. Direção de William 
Friedkin, o cineasta de O Exorcista. Um po
licial é destacado para servir de isca homos
sexual e atrair um perigoso assassino. Relu
tante em aceitar a missão, ele acaba con
vencido de que é o único membro do desta
camento com as características físicas pre
feridas pelo assassino. Com Al Pacino, Pao
lo Sorvino e Richard Fox. A cores. 18 anos. 
No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

VANESSA  -.Direção de Hubert Frank. 
A cores. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

C A M P IN E IR O , O G A R O T Ã O  
PARA M ADAM ES - A cores. 18 anos. No 
Tambaú. 18h30m e 20h30m.

A S  M ÃOS VIOLENTAS DO K A R A 
TÊ - A cores. 18 anos. No -Rex. 14h30m, 
16h,30m, 18h30m e 20h30ra.

NA TV
FINAL DA COPA IT A Ü D E  TÊNIS

-  O mais importante .torneio de tênis reali
zado no Brasil, a Copa Itaú chega ao seu fi
nal hoje, com a decisão do Masters que reú
ne os oito jogadores melhor colocados nas 
quatro etapas da disputa. O peruano Pablo 
Arraya foi o jogador com a maior pontuação 
nesta fase de classificação, sendo, ao lado de 
Carlos Alberto Kirmayr, um dos favoritos 
para receber o troféu e o prêmio de 8 mil dó
lares. Transmissão direta do Ginásio do Pa- 
caembu. No Canal 10. lOhOOm.

ESP O R TE  ESPETAC U LAR -  O 
Adorável Pipoqueiro é o titulo da reporta
gem sobr Jorge Mendonça, um dos jogado
res mais técnicos do futebol brasileiro e que 
já marcou nesta temporada 40 gols, mos- , 
trando sempre sua categoria e um grande 
respeito pelas chuteiras adversárias. No Ca
nal- 10. 12h00m.

A DANÇA DOS VAMPIROS (****) -
Devastadora sátira, à vampirologia, A Dan
ça dos Vampiros foi o filme que consolidou o 
prestígio comercial do cineasta polonês Ro- 
raan Polanski, que a crítica internacional já 
reverenciara em A Faca na Água. Instalado 
desde 1965 na Inglaterra, Polanski, nesta 
sua terceira realização em língua inglesa, 
teve problemas com o produtor Martin 
Ransohoff, que processou remontagem do 
original à sua revelia e, nos EUA, lançou o 
filme com titulo mais apelativo, The Fear- 
le.ss Vampire Killers. or Pardon Me, your 
Teeth are in my Neck (o diretor chegou por 
isso a pedir a Metro a retirada de seu nome 
dos créditos. Com exteriores rodados na Itá
lia e interiores em Londres. A Dança dos 
Vampiros ironiza todos os lúgubres clichês 
dos thrillers de horror na tradição do clássi
co Drácula de Bram Stoker. O próprio Po
lanski interpreta Alofredo, ajudante do de
sajeitado professor Abronsius (Jack Mac- 
Gowran). autor de um definitivo tratado 
sobre morcegos e convencido de que a ma
triz dos vampiros é a gelada Transilvânia. 
Os dois chegam à região a 'fim de exterminar 
os vampiros dominados pelo sinistro conde 
Krolock (Ferdy Mayne), o qual, em seu té- 
trico castelo nas montanhas, aloja um sé
quito de mortos-vivos: de dia, todos repou
sam em suas cripte; à noite, saem dastum-

"A Dança dos Vampiros”

"Decameron”: uma crítica aos costumes da época

A primeira parte da alegre 
trilogia de Pasolini

HINO AO PRAZER
Em setembro de 1975, portanto dois meses antes de sua morte em Roma, assassinado por um 

adolescente de 27 anos, o escritor e cineasta Pier Paolo Pasolini dizic em entrevista que trés de seus 
filmes, Decameron (1970), Contos de Canterbury (1972) e As Mil e tm a  Noites, (1974), representa
vam uma espécie de trilogia da vida e do prazer» E  explicava: **Eles celebravam uma a le ^ a  de vi
ver que desapareceu na Itália. Eu não encontro mais aqueles person» igens, não existe mais uma ju 
ventude verdadeira...”

De fato, para os espectadores de cinema que, desde 2962, com Accattone, acompanham a fulgu
rante trajetória de Pasolini como cineasta, por meio de uma obra qua te sempre banhada na mais ne
gra miséria humana e marcada por um sofndo discurso poUtico, a tril ogUh especialmente este Deca* 
meron, liberado pela Censura depois de quase nove anos, é um verdadeiro e deslumbrante hino ao 
prazer, no caso, como o praticado na Itália renascentista.

A exemplo dos dois outros filmes, baseados em clássicos da literatura universal e airuia inéditos 
no Brasil, em Decameron Pasolini se vale da pena irreverente e maliciosa de Giovanni Boccaccio, 
considerado um dos maiores escritores medievais e criador, ao lado ie  Dante eP etra^a, do idioma 
literário italianos. Das 100 histórias que formam o corpo de II Decam< ;ron de Boccaccio, pMolini ex
traiu oito para elaborar o filme, fazendo uma importante adaptação: i to originai, as histórias se pen
sam  na Toscana e são faladas em florentino. No filme, os relatos são situddos na Campánia em dia
leto napolitano.

Com exceção desse aspecto, o filme mantém vivo o espirito da ol ra de Boccaccio, vulgarmente 
^conhecido pelos aspectos mais picarescos de sua obra, mas que no fuhdo se caracteriza por um pro- 
\fundo humanismo e por uma aguda visão crítica da época e, dentro dela, do eternamente ambbno 
comportamento humano. Em £>ecameron, por exemplo, o sexo é quase acidental, servindo para ilus
trar, de forma irreverente e às vezes crua e numa preciosa reconstituição de época, a boa fé, o egoís
mo, a /lipocríeia, o oportunismo prevatecehtes na humanidade até os dias de hoje. É o caso do adul
tério cometido pela esposa e logo convertido, por ela própria, em vantagem material pora o marido 
ou da descoberta do amor por dois adolescentes e prontamente aproveitada pelos pais da moça.

Ironicamente, perseguido e denunciado na época de seu lançamento na Itália conw obsceno, o 
filme, hoje, certamene desapontará aos que nele buscarem o erotismo comumente associado ao nome 
de Boccaccio ou ao de Pasolini. Pois as cenas de sexo, comparadas às do cinema atual, são efetiva
mente tímidas e até desajeitadas. O filme também padece de algumas outras fraquezas constantes 
da obra de Pasolini, como o uso de uma técnica narrativa pouco convencional, confusa até.

Mas, defeitos à parte, se Decameron não é precisamente a obra-chave de Pasolini, é sem dúvida 
um inspirado momento na carreira daquele que foi um dos mais brilhantes cineastas italianos mo
dernos.

•  Wladir Dupont

bas para fazer novas vítimas aim seus den
tes afiados. Uma dela é bela Sara (Sharon 
Tate), sequestrada na estalagem de seu pai. 
Enquanto Abronsius e Alfredo procuram di
zimar o conde e resgatar a garota, o especta
dor vai sendo instruído nos segredos da 
vampirologia. F.ntre um corre-corre e outro, 
num ritmo humorístico de chanchada, Po
lanski faz pilhérias sobre tradições semitas 
(um fampiro judeu, por exemplo, é imune 
ao crucifixo) i e os sub.stratos eróticos do 
vampirismo, tendo à frente sua mulher 
Sharon 'Late (assassinada era agosto de 
1969, aos 26 anos, pelos fanáticos de Charles 
Manson). Não faltam majestosos ambientes 
decorados com teias de aranha, um baile à 
fantasia fotografado quase em preto-e- 
branco pelo mestre Douglas Slocombe e até 
um vampiro homossexual. A cores. No Ca
nal 10. 21h20m.

direção de William Wyler. A vida da canto
ra Fanny Brice (Barbra Streisand), uma jo
vem feiosa de Nova Iorque que insiste em, 
vencer no .'ihow-business. A carreira de Fan-1 
ny é vista desde seu início até atingir o es
trelato como principal atração dos Ziegfeld, 
Fqllies. Também no elenco. Ornar Sharif, 
Walter Pidgeon e Anne Francis. A cores. No 
Canal 10. 02h00m.

EM LIVROS

LUA-DE-M EL AO  MEIO-DIA -  Pro
dução inglesa de 1966, com direção de Roy 
Boulting. Os jovens Arthur (Hywel Ben- 
nett) e Jenny (John Mills) se casam, mas a 
lua-de-mel se frustra e a moradia na casa 
dos pais do rapaz complica a vida dos dois. 
Arthur trabalha à noite e Jenny de dia. O 
casamento não se consuma e ambos buscam 
conselhos. Hayley Mills também é destaque 
no elenco. A cores. No Canal 10. 24h00m.

FU N N Y GIRL. A GAROTA GE
N IAL -  Produção americana de 1968, com

ABC  DO AM OR E  DO SEXO, Alex 
Comfort e Jane Comfort - Em matéria de 
orientação sexual, este livro pode ser consi
derado um excelente começo, ajudando a 
preparar os jovens para um vida adulta, fe
liz e responsável. O dr. Alex Comfort, cujas 
obras de sexologia ocupam há ura ano todas 
as listas de best-sellers, e sua mulher Jtme 
Comfort, relaçam a importância de que os 
fatos sejam conhecidos antes da primeira 
experiência sexual. Pedidos ao Circulo do 
Livro S. A. - Al. Ministro Rocha Azevedo, 
346 - CEP 01410 - São Paulo, SP.

GINÁSTICA M ODERNA, Ilse Do 
ring - Um guia indispensável. Grande suces
so na Europa. Eíspecialmente dirigido à mu
lher, mas útil também a homens e crian
ças. Pedidos ao Circulo do Livro S.A.

Ê  hora de 
assumirmos 

0 espetáculo
•  Everaldo Vasconcelos

cuperar um espaço perdido no rá- 
á alsu

Na terça-feira passada a clas
se teatral e seus problemas, através 
dos transmissores da Rádio Tabà- 
jara, eram jogados nos ares pes- 
soenses, com muita falha técnica e 
redescobertas ao vivo de possibili
dades de diálogo. A iniciativa do 
debate coube ao departamento de 
jornalismo da emissora junto com 
a disciplina Rádio Difusão Cinema 
e Teatro do Departamento de Ar
tes e Comunicação da UFPb. Ini
ciativa essa que se .repetirá ' todos 
os meses por apenas duas~horas e 
que, já com tão pouco, inicia a re-

dio paraibano há alguns anos.
As possibilidades educativas 

do rádio, creio, não é preciso 
reapresentá-las. A televisão com 
todo 0 seu poder para embrulhar 
Secos e Molhados perde feio para o 
desafio que é fazer trabalhar ima- 
ginação/questionamentos, cons
ciência e disposição revolucionária 
juntos. Não estou dizendo que é 
impossível fazer isso na televisão, 
mas necessitaríamos de uma tv 
educativa que milagrosamente 
conseguisse ser uma alternativa às 
tvs comerciais.

A presença de debates livres 
no nosso rádio teve lançada a se- • 
mente de reaparecimento. O Tea
tro Paraibano em debate deve vol
tar outras vezes ao rádio. E neste 
espaço entre debates e outros espa
ços a serem reocupados, o teatro, 
ou melhor as pessoas de teatro de
vem sair da escuridão das arqui
bancadas e lançarem-se na arena 
para serem devorados pelos leões 
e/ou para devorarem as feras. A ú- 
nica possibilidade de diálogo está 
na polêmica, na porrada cara a ca
ra, no fazer.

AONIAD

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

Constituinte 
Brasileira no 
devido tempo

No dia 29 de agosto de 1931 
A UNIÃO publicou

Uma das formas de superar
mos a crise de desinformação que 
nos assola é assumirmos a nossa 
(quase fatalidade) cara de espetá
culo, como um gladiador, uma fera 
acuada ou um palhaço, na rua, no 
circo ou no teatro. Devemos nos 
unir como gente de teatro, gente 
que tem problemas semelhantes a 
José que é operário da Toália, 
como Joana que é prostituta na 
Maciel Pinheiro, e que por isso 
mesmo não deve separar o seu tra
balho da luta política de libertação 
do Brasil do imperialismo.

Estam os comprometidos, 
cada um de nós, com uma maneira 
de fa z ^  teatro, fato que não afasta 
a possibilidade de trabalharmos no 
sentido de buscarmos um aperfei
çoamento do nosso conhecimento 
prático e teórico de teatro, benefi
ciando tanto os veterarios como 
principalmente os mais jovens. A 
ausência de cursos de teatro tem 
obrigado o pessoal a buscar o curso 
de Educação Artística da UFPb, 
que por não ter essa finalidade, não 
oferece uma formação adequada 
nesse sentido.

Rio, 27 - O GLOBO publicou 
uma entrevista que obteve com o 
sr. Flôres da Cunha.

O Interventor gaúcho, depois 
de ter se desculpado por ter faltado 
á entrevista collectiva que marca
ra, para as 10 horas, com os jorna
listas, disse, referindo-se a estes;

“Aliás, estimaria tel-os encon- 
trado hontem como hoje, a fim de 
lhes expór, com franqueza, o que 
caracteriza o meu pensamento po- 
litico.

No actual momento, continuo 
sendo um defensor intransigente 
da constitucionalização do pais, 
sem kvar, porém, essa intransigên
cia ao ponto de não reconhecer que 
deve haver um momento opportu- 
no em que ella se deve realizar.'

Quando adeantei que em um 
anno e meio ella se faria, fiz obra 
de prophecia optimista, acreditan
do que, naquelle lapso de tempo, 
estariam removidas as difficulda- 
des e que se projectaria o que eu 
chamarei uma das conquistas 
maiores da Revolução. Durará 
mais talvez, mas se fará em am
biente capaz de contel-a por modos 
que o que se convencionou chamar 
programma da Revolução se cum
pra amplamente.

Em summa, o que devo accen- 
tuar e me parece essencial no mo
mento é que o Rio Grande prestigia 
em toda linha o Govêrno Proviso- 
rio. E era o que tinha a dizer” .

Rio, 27 - Procurei hontem o 
ministro José Américo de Almeida, 
um dos leaders do movimento re
volucionário do Norte, a fim de ob
ter informações mais precisas 
sobre a marcha dos entendimentos 
em torno dos novos rumos a se
rem seguidos pelo govêrno proviso- 
rio.

O sr. José Américo confirmou, 
em linhas geraes, o plano e acção 
da corrente revolucionaria divulga
do ante-hontem pelos jornaes e que 
já transmitti, dizendo que havia 
equivocos apenas em alguns deta
lhes.

Alludi á entrevista publicada 
pelo O GLOBO, hontem, e á im
pressão que lhe dera aquelle ves
pertino. O sr. José Américo accen- 
tuou que as demarches visam afas
tar certas difficuldades e conciliar 
pontos de vista, accrescentando 
que é evidente, para realizar o pro
gramma revolucionário, a necessi
dade de adiar a elaboração de um 
regime legal, fazendo-o mais deti
da e reflectidamente, por etapas. • 
Acha que essa forma caminha para 
o triumpho.

Disse ainda que, palestrando 
com o sr. Flôres da Cunha, tivera 
bôa impressão quanto ás disposi
ções do Rio Grande do Sul. Àccres- 
centou que tivera a mesma impres
são, ha dias, numa palestra com 
um procer libertador.

Acredita, por isso, que não ha
verá maiores obstáculos á adopção 
do ponto de vista pleiteado pela 
corrente da qual faz parte. Acha 
que os entendimentos continuam 
sempré bem encaminhâdos, num 
ambiente de calma e bôa vontade.

Concluiu, affirmando que es
pera que dentro de dois dias estará 
tudo assentado com a victoria dos 
principios revolucionários e, sobre
tudo, cotn a adopção de novas nor
mas administrativas que tomarão 
possivel ao govêrno levar avante a 
obra de reconstrucção nacional.

Rio, 27 - O Diário Carioca diz 
que as declarações do sr,. Flôres da 
Cunha relativamente á convocação 
da Constituinte, reflectem o pensa
mento geral do Rio Grande do Sul.

Accrescenta que o sr. João Ne
ves da Fontoura também fez pon
derações no sentido de ser escolhi
do um momento mais conveniente 
á convocação daquella assembléia.
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1 “Para mim é indiferente 
que Charles permaneça 
ou não no TJD. Para fa

lar a verdade, eu nunca fui
naquele Tribunal” - foi 0 que 
me disse o presidente da Fe
deração Paraibana de Fute
bol, Juracy Pedro Gomes, 
quinta feira, no seu gabinete. 

□ □ □

2 0  presidente do Cam- 
pinense, José Aurino, 
não está nada satisfei

to com Juracy Pedro Gomes 
e já começa a pensar em se 
aliar a José Moreira, na 
hriga contra a FPF, admi
tindo que “existe um plano 
para dar o titulo ao Treze”. 

□ □ □

3 Juracy Pedro Gomes 
distribuiu nota com a im
prensa, dando novas ex

plicações sobre a briga com o 
presidente do Tribunal de 
Justiça, Charles Gomes. Por 
esquecimento (?), não foi en
viada nenhuma cópia para a 
nossa redação, por isso, não 
publicamos.

□ □ □

4 Seguramente, 0 Nacio
nal de Patos é 0 clube 
mais equilibrado fi

nanceiramente no Estado 
da Paraíba. Segundo o dire
tor Romero Nóbrega, o 
‘Verdão” tem 18 milhões de 
ruzeiros depositado a pra- 
j fixo nos bancos de Pa- 

os. Pois é.
□ □ □

5 E por falar em Patos, 
tem gente sugerindo que 
a reinauguração do Es

tádio Jhsé Cavalcante seja 
com 0 clássico entre‘ Nacional 
X Esporte, que, com certeza, 
daria uma renda de aproxi
madamente 800 mil. Aconte
ce, porém, que os estatutos do 
Nacional proibem a realiza
ção de confrontos amistosos 
com o Esporte. Só se for va
lendo 2 pontos.

□ □ □

6 Deu no Diário da Bor- 
borema, na coluna de 
Humberto de Campos: 

“o Botafogo é a mãe do ano 
para o Campinense. O 
rubro-negro não pode per
der um jogo para o Treze 
que, imediatamente, surge 
o Belão para reabilitar o bi- 
campeão”.

□ □ □

7 Já tinham me falado 
sobre os “grupinbos” no 
elenco do Botafogo. Me 

contaíam que o pessoal do 
Sport não se entende bem 
com o do Santa Cruz e, por 
conta disso, o time vinha acu
mulando fracassos no Cam
peonato Estadual.

□ □ □

8 0  time do Botafogo se
rá dirigido hoje pelo 
professor Ernani Frei

tas e provavelmente o trei
nador Hilton Chaves assis
tirá a partida, antes de as
sumir oficialmente o co
mando. E por falar no Frei
tas, parabéns pela promo
ção, Major!

□ □ □ .

9 A diretoria do Botafogo 
ainda não acertou com 
os promotores do bingo 

de amanhã 0 problema da in
denização para a antecipação 
do clássico. Estou sabendo 
que, por menos de 300 mil, os 
botafoguenses não entram em 
acordo.

□ □ □

^  paraibano Olavo 
Cruz conquistou  
mais um titulo para 

0 nosso Estado, semana 
passada, em Fortaleza, no 
Autódromo Virgílio Távo- 
ra. Olavo, que é cobra no 
moto-cross, deu um verda
deiro Show de automobilis
mo.

0  Botafogo continua mal - embora reforçado de novos atletas - ainda não venceu uma no quadrangular

Bota tenta a reabilitação 
no clássico contra o Galo

Tentando quebrar a invencibilidade 
do Treze no Campeonato e buscando 
também uma reabilitação no Campeo
nato Paraibano da presente temporada, 
o Botafogo cumpre esta noite a sua ter
ceira partida no quadrangular decisivo 
do segundo turno, esperando 0 apoio da 
torcida, a fim de alcançar o seu objetivo.

Atualmente, o Botafogo é o lanterna 
do quadrangular, com apenas 1 ponto 
ganho, fruto de um empate com o Auto

Esporte, semana passada, em 1x1. De
pois, o time da estrela vermelha perdeu 
de 2x1 para 0 Campinense e precisa ven
cer o clássico de hoje para poder conti
nuar no páreo.

Enquanto isso, o Treze continua jo
gando excelente futebol e já mantém 
uma invencibilidade de 20 partidas, par
tindo na frente para conquistar o segun
do. turno da competição.

No atual Campeonato, Botafogo e

Treze jogaram quatro vezes, com uma 
vitória para cada equipe e dois empates.

EQUIPES
BOTAFOGO -  Carlos Coelho, Zito, 

Israel, Deca e Fraga; Erivan, Bill e Es- 
querdinha; Paulinho, Chico Explosão e 
João Carlos II. Técnico: Ernani Freitas.

TREZE - Milano, Levi, Jotabê, 
Hermes e Olímpio; Wilson, Lula e Zé 
Augusto; Ronaldinho (ou Puma), João- 
zinho Paulista e Hélio Alagoano. Técni
co: Pedrinho Rodrigues.

Wilson, dá proteção a zaga. Explosão tenta reencontrar o gol. E Paulinho força o ritmo novamente

TREZEANOS CONTINUAM INVICTOS
Campina Grande (Sucursal) -  O 

meio campista Lula deverá reaparecer 
no time do Treze, hoje á noite, em João 
Pessoa, no compromisso diante do Bota
fogo, quando o Galo da Borborema de
fenderá a sua invencibilidade de 20 par
tidas e também a liderança no quadran
gular decisivo do segundo turno do Cam
peonato Paraibano da presente tempo
rada.

Lula não participou do jogo de quar
ta feira, contra 0 Auto Esporte e o time

sentiu bastante a sua ausência, sobretu
do na parte de combatividade, sobrecar
regando o trabalho do sistema defensivo.

Os trezeanos treinaram ontem à 
tarde no Presidente Vargas, ainda sem a 
presença do goleiro Hélio Show, que per
manece entregue ao Departamento Mé
dico, devendo ser novamente substituí
do por Milano.

Na partida de hoje, é possível que o 
ponta direita Puma tenha nova oportu

nidade no ataque do Galo, ele que per
deu a posição para Ronaldinho, mas que 
vem treinando bem ultimamente. Ou
tros que podem ser novamente aprovei
tados por Pedrinho Rodrigues são os 
ponteiros Wilton e William.

A viagem da delegação do Treze 
para a capital do Estado acontecerá às 
17 horas, em transporte especial, sob a 
chefia do supervisor José Santos, seguin
do diretamente para 0 Estádio José 
Américo de Almeida Filho.

DECA PODERÁ RETORNAR AO TIME
No clássico de hoje, diante do Tre

ze, 0 time do Botafogo será dirigido pelo 
professor Ernani Freitas, que ontem, co
mandou o treinamento coletivo e já tra
çou todos os planos para o importante 
compromisso desta noite, com validade 
pelo quadrangular decisivo do segundo 
turno do Campeonato Paraibano.

O time pode sofrer algumas altera
ções, embora Ernani Freitas hão tenha

definido nada, mas sabe-se que Deca po
derá reaparecer na zaga, em substitui
ção a Edvaldo, que saiu de campo con
tundido na partida de quarta feira, em 
Campina Grande.

Ò elenco botafoguense iniciou on
tem à noite 0 regime de concentração e o 
ambiente é de otimismo para a partida 
de hoje, quando o time tentará uma rea

bilitação para fugir da lanterna e lutará 
ainda pelo título do quadrangular.

- Para mim -  disse o ponta direita 
Paulinho, expressando bem o pensa
mento de todo o elenco - o jogo com o 
Treze é 0 mais importante, sobretudo 
porque estamos lutando pela reabilita
ção. Até um empate será ruim e todos 
nós estamos com o pensamento positivo 
para conseguir um grande resultado.

José Aurino faz crítica à Federação
0  presidente do Campinense admite que a FPF quer ajudar o Treze

0  Campinense está prejudicado - diz Aurino -  pela tabela do torneio

Campina Grande (Sucursal) - Admitin
do qüe existe realmente interesse por parte 
da Federação em beneficiar o Treze no Cam
peonato Paraibano da presente temporada, o 
presidente do Campinense, José Aurino, de
monstrou a sua insatisfação com o presiden
te da FPF, Juracy Pedro Gomes, em entre
vista á imprensa de Campina Grande, neste 
meio de semana, após retornar de uma via
gem em busca de reforços.

José Aurino criticou, principalmente, a 
tabela do quadrangular decisivo do segundo 
turno, sobretudo por causa da indicação do 
clássico entre Campinense e Treze na pri
meira rodada. Disse;

-  Se a Federação tivesse marcado o clás
sico para esta semana, com o Campinense 
mostrando os seus novos reforços, com certe
za a  renda seria, superior a  2 milhões de cru
zeiros e todos sairíam  lucrando.

O presidente do Campinense disse que 
existia um compromisso verbal ent*'® ® 
Juracy para não começar o quadf®®K'*“ *’ 
com 0 clássico serrano, mas a pplavra do 
presidente da FPF não foi cumpriJ®^

-  Ele me garantiu  - p ro ssegu iu /'” *”® ‘
e depois alegou que eu não mandei q
tante para a reunião do Conselho Ar ,*'?*•,'' 
nosso representante é um alto funci*'?” *®” ® 
Telpa e a  reunião foi m arcada para
ras. No meu entender, reunião de'^® *®̂  “ 
noite, quando todos estão desocupados. Ju 
racy, no entanto, sabia da opinião dt» Campi- 
nense, uma opinião, aliás, de quem encara 0 
futebol com seriedade pensando como 
profissional.

Botafogo vai pagar 
250 mil ao técnico

Depois de mais de uma semana de 
manobras para definir a contratação 
do treinador Hilton Chaves - que havia 
pedido algumas mordomias para assu
mir a direção do Botafogo - ao que pa
rece 0 assunto deve ser resolvido hoje, 
durante um encontro entre o presiden
te José Moreira e treinador que ontem 
rescindiu contratado com 0 Santa 
Cruz. ;

O presidenté José Moreira voltou 
a afirmar que acertou verbal mente 
com o Hilton Chaves, que receberá 250 
mil cruzeiros mensais. Moreira não 
quis revelar o problema das luvas, 
mas comenta-se que o Botafogo pagará 
300 rryl cruzeiros ao novo treinador no , 
ato de assinatura do . contrato, que; 
também consta acertos de gratificação 
especial, caso 0 Botafogo recupere o tí
tulo. :

Moreira pretende acertar o mais 
rápido possível a contratação do técniy 
co; principalmente pelo fato de que 
viajará dentro de mais alguns dias -: 
para a Arábia Saudita, onde tratará de 
problemas particulares, ligados a área 
da construção civil. Enquanto Hilton 
Chaves não assume, o major Freitas 
continuará dirigindo a equipe.

Bingo ameaça o jogo 
por causa das cotas

0  jogo de hoje à noite no estádio 
Almeidão, entre Botafogo e Treze, vá  ̂
lido pelo quadrangular decisivo do se
gundo turno, esteve ameaçado de não 
se realizar em função do difícil acordo 
entre o alvi-negro pessoense e os pro
motores do bingo que está previsto' 
para amanhã, à tarde, no estádio Al
meidão.

Esse foi assim to mais comentado 
ontem pelo dirigente Laerson Almeida, 
do Botafogo, que dizia os promotores 
do bingo ter oferecido ao Treze uma 
cota de 300 mil cruzeiros e apenas 15C) 
mil para o Botafogo, o que não foi acei
to pela diretoria, garantindo que se não 
chegasse a um acordo, o time botafo
guense comparecería ao estádio ama
nhã, como estabelece a tabela, para 
cumprir o jogo com o Treze.

Para evitar maiores problemas, já 
que não poderia deixar de realizar 0 
bingo amanhã, os organizadores do fes
tival de prêmios se reuniram ontem na 
sede da Federação Paraibana de Futebol, 
e resolveram estipular uma cota de 250 
mil para os dois clubes. :

Joâozinho não está  
agradando no Trezè

Campina Grande (Sucursal) - In
satisfeito com o rendimento do centro
avante Joâozinho Paulista - embora 
seja o artilheiro do Campeonato Parai
bano, mas se produzir o ideal nos últi
mos jogos - 0 treinador Pedrinho Rodri
gues, admitindo que o time realmenté 
decaiu no seu sistema ofensivo, pediu à 
contratação imediata de outro atacan
te, a fim de revesar a posição do ataque, 
com Joâozinho.

Dois jogadores que já brilharam no 
futebol paraibano estão na lista, um 
deles, no próprio Treze - João Paulo j 
atualmente no Joinville, voltou a ser 
contactado a fim de retornar ao futebol 
campinense. O outro é Anselmo, que já 
defendeu Auto Esporte e Botafogo , es
teve no Comercial de Ribeirão Preto, 
no futebol chileno e agora está no Para
ná, defendendo a equipe do Maringá.

A tentativa do treinador Pedrinho ' 
Rodrigues deve-se às críticas sobre a 
queda de produção de time nos dois úl
timos jogos. O diretor de Futebol Pe- 
trônio Gadelha disse que os contatos 
estão sendo mantidos a fim de contra
tar um dos dois jogadores. No começo 
do mês, o Campinense tentou contra
tar João Paulo mas o Joinville não 
aceitou liberar o atleta.

Prefeitura promove 
novo campeonato

Empolgada com o sucesso alcan
çando no I Campeonato Interno de Fu
tebol de Salão, a Prefeitura Municipal 
de João Pessoa realizará na tarde de 
hoje no Ginásio do DEDE, 0 Torneio 
Inicio do I Campeonato Interno de Fu-- 
tebl, de Salão da Segunda Divisão.

A principal novidade do conclave 
será a presença do time da Secretaria 
de Serviços Urbanos e a ausência da 
Secretaria de Transportes, que não 
compareceu a reunião da última 
quarta-feira, na qual foi aprovado o re
gulamento e elaborada a tabela da fes
ta de hoje.

O Torneio Inicio começa às 13,00 
horas e os jogos eliminatórios serão dis
putados em dois tempos de 10 minu
tos e a final terá duas etapas de 15 mU 
nutos por 5 minutos de descanso,* ha
vendo cobranças de três penalidades 
máximas por um só atleta, no jogo que 
terminar empatado.

A tabela está assim organizada:
Primeiro jogo - Gapre x Sesür; ser 

gundo jogo - Coplan x Setur; terceiro 
jogo - Seadi x Sefín; quarto jogo - Se- 
dec X Urban, seguindo-se às demais 
partidas envolvendo às equipes classi
ficados.

Os jogos da festa amadorista desta 
tarde serão arbitrados por Ivan Bezer
ra, Mavionaldo Rocha, José Maria 
Fontinelli e José Veloso, e mais uma 
vez a entrada será franqueada ao 
públicol



Governo não 
pode criar 
mais empregos

Desenvolver uma polí
tica para absorver mão-de- 
obra significa investimentos 
e 0 Estado já tem um 
programa em execução com 
seus recursos limitados, não 
sendo possível ampliar as 
verbas, portanto o Governo 
Estadual não pode criar 
mais empregos para absor
ver os desempregados.

A informação é do se
cretário do Planejamento, 
Geraldo Medeiros, segundo 
ele a atuação do Estado, 
nesta questão restringe-se a 
contatos com as lideranças 
empresariais e sindicais no 
sentido de se evitar que o 
problema se agrave.

A nível federal também 
estão sendo mantidos conta
tos visando modificar algu
ma coisa na política econô
mica nacional em relação à 
região.

Ele acredita em peque
nas modificações no que diz 
respeito ao Nordeste, pois 
esta região poderá ser atin
gida pelo desemprego no Sul 
com o retorno dos nordesti
nos que trabalham nesta á- 
rea. Dépois, explicou o se
cretário Geraldo Medeiros, 
o Nordeste já vem com a sua 
situação econômica gravís
sima, agravada com três 
anos de seca.

Ele considera que estes 
são motivos suficientes para 
que o Governo Federal faça 
alguma modificação na polí
tica econômica que venha 
beneficiar a região, muito 
embora reconheça que já 
existe uma ação diferencia
da para o Nordeste.

Contudo, esta política 
não atingiu o limite de cré
dito que é o ponto de es
trangulamento, disse 0 se
cretário do Planejamento, 
pois a medida adotada foi 
geral para todo o País, as
sim, concluiu ele, a restrição 
crediticia poderia ser dife
renciada.

Afinal, declarou o se
cretário, 0 sul reclama do 
desemprego recente, mas o 
Nordeste possui cerca de
500.000 desempregados com 
as secas que atingiram o se
tor agrícola.

A grande saída para o 
Estado é a mineração, mas o 
governo não pode parar ne
nhum de seus projetos para 
novos investimentos porque 
todos são na área da cons
trução civil, ramo que absor
ve, grande" quantidade de 
mão-de-obra, o que significa 
aumentar o desemprego.

“Muito pelo 
Contrário” 
no Sta. Róza

Um espetáculo nordestino sem 
bumba-meu-boi é como está sendo 
anunciada a peça “Muito Pelo 
Contrário”, que está em cartaz até 
amanhã no Teatro Lima penante. 
A peça, de autoria de João Falcão, 
está sendo exibida desde ontem 
pelo grupo Skene, de Recife, e dá 
continuidade ao projeto “Vamos 
Comer Teatro”, que apresenta toda 
semana, até o final do ano, novas 
peças teatrais.

Segundo João Falcão, nunca se 
viram tantas manifestações de arte 
popular como agora, mas nunca 
elas estiveram tão vivas no cotidia
no. “Porém, por mais louvável que 
seja a intenção dos reinventores do 
folclore e da nossa personalidade, é 
curiosos constatar que os camelôs 
que vendem plástico no bairro São 
José (Recife) possuem a pureza e a 
naturalidade que o mercado que 
eles emolduram já perdeu”, adian- 
ta.

Disse ainda que é impossível 
ficar indiferente ao “surrealismo 
maracatu” das academias de dan
ça.” E é lamentável reconhecer que 
o canto dos nossos poetas ao Capi- 
baribe, hoje só tenha cheiro de pas
sado”, finaliza.

Núcleo expõe 
trabalhos de 
paraibanos

o  Núcleo de Arte Contempo
rânea da UFPb está expondo até 
hoje trabalhos de artistas paraiba
nos numa mostra intitulada Artista 
da Terra. A iniciativa partiu do 
Centro de Defesa dos Direitos Hu
manos da Arquidiocese de João 
Pessoa, e recebe apoio do NAC, Fu- 
nape e Associação dos Artistas 
Plásticos Profissionais da Paraíba.

A exposição inclui trabalhos de 
Arimatéia, Chico Dantas, Chico 
Pereira, Flávio TaVares, Fred, 
Giáucio, Gustavo Moura, Guy Jo- 
seph, Helen Bessa, Henrique Ma
galhães, Crisólogo, Marlene Almei
da, Régis Cavalcanti, Raul Córdu- 
la, Romildo Valones, Sandoval Fa
gundes, Silvano, Unhandeijara 
Lisboa e Valdir dos Santos.

Andreaz2:a assinará 
na Paraíba contratos 
de Cr$ 2,5 bilhões

Burity faz o perfil de 
gen. França na Sudene

Um dos pontos marcantes da reu
nião realizada ontem pela Sudene foi a 
despedida do general Roberto França 
Domingues, que deixou as funções de 
representante das Forças Armadas na
quele Conselho Deliberativo e cujo 
perfil e atuação no comando do I Gru
pamento de Engenharia foram desta
cados pelo governador Tarcísio Burity, 
pelo alto nivel intelectual, pelo patrio
tismo, pelo idealismo e pela dedicação 
com que discutiu e procurou equacio- 
par os problemas da região Nordeste.

Depois de sublinhar que o coman
dante do I Grupamento de Engenharia 
despede-se da Paraíba e da região por 
motivo de justa e merecida promoção 
ao posto de General-de-Divisão, no 
qual irá exercer o cargo de diretor da 
Diretoria do Serviço Militar do Exérci
to, em Brasília, o governador paraiba
no deu o testemunho da inteligência 
aguda do general França Domingues, 
destacando seu profundo senso de ob
servação e sua capacidade de dialogar, 
sobretudo de ouvir. E agradeceu, em 
nome do Governo e da Paraíba, pela 
eficácia com que aquele militar exer
ceu o comando do I Grupamento de 
Engenharia.

SENTINDO O NORDESTE
Emocionado, o general França 

Domingues apresentou suas despedi
das, demonstrando como sentiu os 
problemas e as potencialidades do 
Nordeste e assumindo o compromisso 
de emprestar, onde estiver, a sua ínte
gra solidariedade às medidas necessá
rias a superar “o determinismo daque
les que vivem na dúvida do pouco ou 
na certeza do nada”. Disse o oficial su
perior das Forças Armadas que, a par 
da beleza da região nordestina e da fi- 
dalguia do seu povo, compreendeu 
“muitas vezes, a veemência, eivada de 
verdade e de esperança” dos pronun
ciamentos dos governadores na Sude
ne. E recordou que assistiu também, 
confortado, o esforço do Governo fede
ral, representado ali por vários órgãos, 
em superar obstáculos conjunturais ou 
crônicos.

DISCURSOS
Este é o discurso do general Fran

ça Donfingues, ao despedir-se do Con
selho Deliberativo da Sudene, onde 
representou as Forças Armadas:

“Paulista de Santos apesar de nu 
trir grande simpatia pela região nor
destina, pois que, na bela e acolhedora 
Fortaleza iniciei a minha carreira, so
mente a conhecia, de relance, em fun
ção das minhas casuais e esporádicas 
passagens e, através de inforipações, 
entre as quais, a leitura de documentos 
os mais diversos.

Os meus quase dois anos de efeti
va vivência no Nordeste, em que tive o 
honroso ensejo de participar desse sele
to e atuante Conselho, e, a satisfação 
de, na qualidade de Cmt do 1'» Gpt E 
Cnst, realizar algo em prol do seu de
senvolvimento, me proporcionaram 
um conhecimento de dimensão mais 
ampla.

Aqui, a par da beleza da área e da 
fidalguia da sua gente, senti as poten
cialidades e problemas regionais atra
vés dos patrióticos pronunciamentos 
dos senhores governadores, da ação sé
ria e dedicada do Sr. Superintendente 
da Sudene e da vivência das dificulda
des enfrentadas no exercício do Co
mando, compreendí, muitas vezes, a 
veemência, eivada de verdade e de es
perança, daqueles pronunciamentos. 
Assisti também, confortado, o esforço
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do Governo Federal, representado pelo 
seu Ministro do Interior, secundado 
por outros órgãos aqui representados, 
em superar obstáculos conjunturais ou 
crônicos.

Assim, ao apresentar as minhas 
despedidas desse plenário, por força de 
minha movimentação para funções em 
Brasília, devo formular, também, pa
lavras de agradecimento e de compro- 
mis.so.

De agradecimento pelo apoio que 
recebí, pela atenção com que fui dis- 
tinguido e, pelo que me foi dado a co
nhecer. de modo objetivo e profundo, 
da realidade nordestina.

De compromisso, porquanto, gra
to pelo que recebi e conhecí, tenho que 
jmprestar, onde estiver, a minha inte
gral solidariedade às medidas necessá
rias a superar o determinismo daque
les que vivem “na dúvida do pouco ou 
na certeza do nada”.

Eis, na integra, as palavras de 
agradecimento e a homenagem presta
da ao general pelo governador Tarcísio 
Burity:

“Minha palavra neste instante é 
tão somente a de apresentar, da parte 
do Governo da Paraíba, as homena
gens e os agradecimentos ao general 
França Domingues, que se despede da 
PWaiba e da região Nordeste por moti
vo de justa e merecida promoção a 
general-de-diviáâo e por ir trabalhar, 
dentro de mais alguns dias, na capital 
federal.

Devo trazer o testemunho mais in
sofismável da extraordinária colabora
ção que o general França Domingues 
prestou ao meu Estado e ao meu Go
verno. O I Grupamento de Engenha
ria, dentre as suas' melhores tradições, 
tem sido no Nordeste e no Brasil uma 
escola excelente, por onde têm passado 
igrandes cabeças militares. Uma escola 
de formação que projeta todos aqueles 
que a ocupam, e aqueles que a ocu
pam, graças a Deus, em relação à Pa
raíba e ao Nordeste, são pessoas indi
cadas pelo seu alto nivel intelectual, 
pelo patriotismo, pelo idealismo, pela 
dedicação com que discutem e procu
ram equacionar os problemas da re
gião.

Desejo, portanto, em nome do Go
verno da Paraíba, em nome de todos 
aqueles órgãos governamentais que 
receberam o apoio do general França 
Domingues, apresentar os nossos me
lhores agradecimentos e os votos de 
pleno sucesso na nova missão que, a 
partir de alguns dias, o Senhor Presi
dente da República lhe deferiu.

Conhecendo, como todos nós co
nhecemos, a personalidade do general 
França Domingues, o seu caráter, a 
3ua inteligência, a sua capacidade, o 
éeu profundo senso de observação - é 
isso, sobretudo, que nos tem çncanta- 
do, esse seu senso de observação, que é 
uma demonstração de inteligência 
aguda. Também a sua capacidade de 
dialogar, porque sabemos que dialogar 
não é sô a capacidade de saber falar, 
mas sobrfetudo a capacidade de saber 
ouvir. E é isso que, durante a sua ges
tão, entre outros fatores, entre outras 
ações, o general França Domingues 
tem realmente exercido, e tem exerci
do com bastante eficácia no nosso Es
tado.

A ele, as homenagens que nós fa
zemos questão de prestar neste Conse
lho, ao qual emprestou o brilho da sua 
capacidade, da sua inteligência, dando 
uma contribuição inestimável, como 
representante das Forças Armadas. A 
ele, portanto, as nossas homenagens e 
os nossos agradecimentos”.
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Segurança prepara campanha contra o uso de armas

O governador Tarcísio 
Burity recebeu anteon
tem homenagem da So
ciedade de Ginecologia de 
Obstetrícia da Paraíba, 
por ocasião da abertura 
da III Jornada Paraibana 
de Ginecologia e Obs
tetrícia, com a participa
ção de convidados de vá
rios estados da região. 0  
médico Geraldez Tomaz, 
presidente da Sociedade, 
explicou que a homena
gem a Burity deve-se ao 
estímulo de s.eu Governo 
às promoções científicas. 
0 encontro será encerra
do hoje no Salão de Con
venções do Hotel Tam- 
baú.

Eleição hoje 
na Associação 
dos Dentistas

A chapa “Tiradentes” que 
concorre hoje às eleições da As
sociação Paraibana dos Cirur
giões Dentistas, lançou progra
ma prometendo aos associados 
trabalhar com o objetivo de al
cançar o cumprimento do arti
go 3'?, capitulo D dos Estatutos 
da associação.

Segundo o programa lan
çado, a chapa “Tiradentes pre
tende representar a odontolo
gia paraibana dentro e fora do 
Estado; trabalhar pelo pro
gresso da classe, sob o ponto de 
vista moral, cultural e científi
co; fomentar a amizade com os 
colegas brasileiros e estrangei
ros; manter correspondência 
com todas as suas congêneres 
nacionais e estrangeiras; e ado
tar o Código.de Ética Social da 
União Odontológica Brasileira, 
entre outros.

A chapa é encabeçada por 
José Gonçalves Diniz, ” presi
dente; liJaria Carmeli Corrêa 
(vice-presidente); Roberto 
Lira de Brito, secretário geral; 
Èriberto Tadeu de Souza, pri
meiro secretário; Margarida 
Maria Pontes de Carvalho, se
gundo secretário; José Sar
mento Meira, orador; Paulo 
Borges Filho, tesoureiro; Anto- 
nio de Farias Gabinio, vice- 
tesoureiro; e Severino Celesti
no da Silva, bibliotecário.

SSP iniciará 
as inscrições 
para campanha

A partir de amanhã a Se
cretaria da Segurança Pública 
começa a inscrever crianças do 
sexo masculino da faixa etária 
de cinco a dez anos para o con
curso que escolherá aquele que 
se tornará o símbolo da campa
nha de desarmamento no Esta
do, promovida pela SSP.

A campanha, cujo titulo é 
“Procura-se”, tem como prin
cipal objetivo sensibilizar a po
pulação paraibana para o de
sarmamento géral. 0  concurso 
consiste na divulgação de um 
cartaz contendo a foto de uma 
criança. A escolha será feita 
por uma comissão julgadora 
constituída por pediatras e 
jornalistas, até o final de se
tembro.

As inscrições podem ser 
feitas na Secretaria da Segu
rança Pública, para onde deve
rá ser enviada á foto do concor
rente - colorida ou preto e 
branco. O concurso será de 
âmbito estadual e os interessa
dos tomarão conhecimento da 
promoção através do material 
de propaganda que será utili
zado a partir de amanhã.

A foto da crianp deverá 
ser enviada em envelope, com 
nome completo, idade e ende
reço (rua e cidade) para a Se
cretaria da Segurança Pública^ 
Centro Administrativo, Blocoi 
II, 6? andar, telefone 221-2864, 
João Pessoa.

Dois bilhões e meio de cruzeiros 
é o valor total dos contratos de fi- 
nanciamento a serem assinados 
terça-feira pelo ministro do Interior, 
Mário Andreazza, e o governador 
Tarcísio Burity, para realização de 
importantes obras em João Pessoa e 
no interior do Estado.

Englobando contratos de inves
timento e financiamento, assim 
como inauguração de diversas obras, 
o sr. Mário Andreazza assegurará a 
Campina Grande, na mesma opor
tunidade, recursos da ordem de Cr| 
306,5 milhões. O total de recursos 
oriundos do Ministério do Interior 
alcança a cifra de Cr$ 2 bilhões, 851 
milhões e 400 mil.

AGUA E CASAS
O contrato de financiamento 

mais caro - Cr$ 845 milhões - será 
assinado entre o BNH-Banco Nacio
nal de Habitação, Governo do Esta
do e Cagepa para, no âmbito do 
Planasa, ampliação do sistema de 
abastecimento d‘á&ua de João Pes
soa, beneficiando 520 mil pessoas, 
das quais 234 mil já em 1982.

Cincoenta por cento dos recur
sos virão do BNH e o restante oriun
do do FAE. Este financiamento é o 
segundo de uma série de três, do 
programa emergencial. Mais 8.525 
pessoas serão beneficiadas com assi
natura do confrato de empréstimo 
para desapropriação, pavimentação, 
drenagem, sinalização e iluminação 
de vias, para implantação do Proje
to Cura-Manaira, em João Péssoa.

A fonte dos recursos - Cr$ 691,5 
milhões - será o BNH, tendo como 
agente financeiro o Banco do Estado 
da Paraíba. Outro contrato de em
préstimo - no valor de Cr$ 281,1 mi
lhões - será assinado pelo sr. Mário 
Andreazza, para execução da infra- 
estrutura no Conjunto Habitacional 
Mangabeira, em sua primeira etapa, 
na Capital, de acordo cpm o convê
nio institutivo do Planhap, celebrado 
entre o BNH e o Estado da Paraíba 
em 19 de dezembro de 73.

Através do Programa Fine, o 
contrato será celebrado entre o BNH 
e o . Paraiban, funcionando a Cage
pa como intérveniente, tendo como 
fonte de recursos o Banco Nacional 
de Habitação. A aquisição de uma 
área, construção de habitações e ter
raplanagem, para implantação de 
um projeto de lotes urbanizados, 
com 2.714 unidades, em Santa Rita, 
será objeto de outro contrato de em
préstimo, no valor de Cr| 546,5 mi
lhões.

Através do Programa Profílurb, 
o empreendimento receberá a desig
nação de Conjunto Tibiri II, benefi
ciando um î população de 10.870 
pessoas.Cada residência terá o valor 
médio de Cr$ 251 rhil, 368 cruzeiros 
e 73 centavos. A fonte de recursos, 
novamepte, será o BNH, funcionan
do . como ágente financeiro e promo
tor a Cd^rnpanhia Estadual de Habi
tação Popular da Paraíba.

Ainda através do Programa 
Fine será assinado o contrato de em
préstimo para implantação da rede 
de abastecimento d‘água do Conjun
to Habitacional Frei Damião I, em 
Sousa, no valor de Cr$ 32,1 milhões.

O último contrato de empréstimo a 
ser assinado será para implantação 
da rede de energia elétrica e ilumi
nação pública do mesmo conjunto, 
em Sousa, movimentando Crf 6,3 
milhões do Programa Fine.

CAMPINA GRANDE
Em Campina Grande o minis

tro Mário Andreazza deverá inaugu
rar 0 Conjunto Habitacional Severi
no Cabral, de 605 unidades, benefi
ciando 3.Ó25 pessoas, num investi
mento global de Cr$ 184,9 milhões 
com seus sistemas de abastecimento 
d‘água e esgòtos sanitários e a rede 
elétrica totalmente instalados.

Inaugurará também o Mini- 
Conjunto V, de 47 unidades onde se 
localizarão 235 pessoas, cujo investi
mento é no valor de Cr$ 11 milhões. 
Cerca de Cr$ 55 milhões terão sido 
gastos quando da conclusão das 338 
unidades habitacionais, no âmbito 
do Programa Ficam, em diversos 
bairros daquela cidade, benefician
do 1.690 pessoas, tendo a Cehap 
como agente financeiro e promotor.

Dentro do Projeto Especial Ci
dades de Médio Porte, Andreazza 
assinará o termo aditivo do convênio 
número 25/80, juntando às assinatu
ras do Ministério dos Transportes, 
do Governo  do E s t a d o  e 
da Prefei tura  de Campina 
Grande, no sentido de que haja coo
peração técnica, administrativa e fi
nanceira para implantação do Sub- 
projeto Campina Grande, com vis
tas ao apoio às atividades produti
vas, a infra-estrutura urbana e a ad
ministração municipal.

Com prazo de entrega previsto 
para três anos, o total de recursos fi
nanceiros será de Cr$ 1 bilhão, 619 
milhões e 600 mil, prevendo implan
tação de projetos da Rede Somar de 
Abastecimento, reativação da Feira- 
Mercado de Bairros, Distrito de Ser
viços Mecânicos, postos de saúde, 
unidades escolares, centros de ativi
dades e praças, creches, operações 
da unidade de administração d ; 
sub-projeto e do Cadastro Imobi’ 
rio Urbano. |

Também fica previsto a el 
ração de estudo técnico, econôm 
financeiro para a Feira-Me’ 
Central, fortalecimento de peq 
negócios (lavanderias, costurei 
carroceiros), ampliação das redes 
abastecimento d‘água e esgotos sa
nitários, execução de obras de dre
nagem, melhoria de vias de coleti
vos, urbanização de lotes, reforma 
e/ou ampliação de sociedades de 
amigos de bairros, melhoria e am
pliação 4a rede de energia elétrica e 
iluminação.

Segundo esclarecimentos presta
dos pelo Ministério do Interior, tão 
logo seja assinado o termo aditivo do 
convênio 25/80 serão liberados, ime
diatamente, recursos da ordem de 
Cr$ 30 milhões para a conclusão do 
Distrito de Serviços Mecânicos. Ain
da no corrente exercício poderão ser 
liberados, na forma de convênio e do 
aditivo, cerca de Cr$ 290 milhões, na 
medida em que a Prefeitura de 
Campina Grande ultimar as provi
dências que lhe cabem.

Relatório da SEC destaca 
baixa qualidade do ensino

A secretaria de Educação e Cultura da 
Paraíba apresentou relatório ao Secretário de 
Ensino de T’ e 2“ graus do Ministério da Edu
cação e Cultura, quando da sua visita a João 
Pessoa no inicio da semana, indicando que 
um dos maiores problemas que o Estado en
frenta, na execução do seu programa educa
cional, é a “baixa qualidade do ensino que, na 
primeira série, retêm a oportunidade de 
crianças, em idade escolar, ingressarem na 
escola e o número insuficiente de salas-de- 
aula capaz de absorver um maior resultado 
na faixa etária entre'sete e 14 anos.”

Antonio de Albuquerque Sousa Filho, 
secretário do MEC, na programação que 
cumpriu na Paraíba, participou de reunião na 
Escola Técnica Federal e conferência promo
vida na Adesg. Conheceu a escola de grau 
“Nicodemus Neves”, na Cidade dos Funcio
nários, onde desenvolve-se o projeto que in
centiva o cultivo de hortaliças, além de 
reunir-se com a secretária Giselda Navarro e 
todos os asséssores da Secretaria de Educação 
e Cultura.

A reunião, realizada no auditório do Con
selho Estadual de Eiducação e que contou, 
também com a participação dos seus Conse
lheiros, o Prof. Albuquerque de Sousa Filho, 
mostrando o seu conhecimento de toda a 
problemática educacional, principalmente 
por já haver exercido, até bem pouco tempo, o 
cargo de Secretário de Educação do Estado 
do Ceará, afirmou que o MEC está aberto 
para aceitar as propostas das Secretarias 
pois, só 08 Estados é que têm condições de 
identificarem seus problemas e apontarem al
ternativas para soluções próprias.

Ainda, durante a reunião, o Prof. Albu
querque, pediu que cada diretor de departa
mento explicasse sobre a situação do ensino, 
ocasião aproveitada para se relatar a situação 
geral do Ensino de P  e 2'’ graus, de Educação 
Pré-Escolar, de Educação Especial e do Ensi
no Supletivo. O que fez mostrar-se bastante 
entusiasmado, com a seriedade do trabalho 
que vem sendo desenvolvido pela Secretaria 
da Educação e Cultura do Estado da Paraíba, 
coordenado pela Prof* Giselda Navarro Dutra 
que, embora, diante dá carência de meursos 
financeiros existentes, já se pôde sentir resul
tados altamente significativos, tanto pm ter
mos de expansão de oportunidades educacio
nais como na melhoria da qualidade do ensi- 
no.

Foi apresentado, pela Prof*. Giselda, ao 
Secretário do SEPS/MEC, uih documento 
traçando algumas considerações sobre si
tuação da educação no Estado da Paraíba, 
detalhando, respectivamente, o Ensino de 1’ 
e 2* graus. Supletivo, Educação Física e Des
portos, bem como Educação Especial. Ao 
analisar tais considerações pôde-se mostrar 
para o Secretário, as principais constatações 
do setor educacional, a partir das quais, a 
SEC definiu seus prograAias, tais como: Edu
cação para o mèio rural, expansão de oportu

nidades educacionais, melhoria qualitativa 
do ensino. Educação Pré-Escolar, Educação 
Física e Desportos, desenvolvimento da Edu
cação Especial, apoio ao educando, moderni
zação administrativa e incentivo à cultura e 
às artes.

Embora se venha desprendendo todo um 
esforço na realização de seus objetivos, 
relatou-se que ainda persistem alguns proble
mas que estão na dwendência dos órgãos di
rigentes da nação. Foi analisado, também, o 
grande problema do déficit de escolarização 
que, dentre as várias causas citadas, foram le
vantadas a baixa qualidade do ensino, que, 
na 1* série, retém a oportunidade de crianças, 
em idade escolar, ingressarem na Escola e o 
número insuficiente de salas de aula capaz de 
absorver um maior resultado na faixa etária 
de 7 a 14 anos.

Ao falar sobre as realizações da SEC, na 
sua gestão, a Professora Giselda Navarro Du
tra, relacionou as principais, que, no penodo 
de 1979 a 1981, já conta com o atendimento a 
excepcionais através da manutenção de 38 
classes especiais, atividades desenvolvidas 
em Oficinas Profissionalizantes, prestação de 
assistência técnica e pedagógica a quatro mu
nicípios do Estado, concessão de Bolsas de 
Estudo e de Trabalho e implantação de qua
tro classes especiais; Atendimento a crianças 
pré-escolares, através de aejuisição de equipa
mento e material de ensino-aprendizagem, 
assistência pedagógica a professores e im
plantação de um espaço educativo; Constru
ção e Equipamento de Salas de Aula; Refor- 
L o c a ç ã o  de p r é d i o s  w a  
funcionamento de Unidades Escolares; 
Aquisição de vagas em escolas de 1* e 2* graus 
da Rede Particular de Ensino; Concessão de 
Bolsas de Estudo para alunos de D e 2* graus; 
Complementação salarial de professores 
atuantes em escolas rurais de 168 municípios; 
Aquisição de material básico escolar (módu
los, cadernos, lápis, borracha, rég«a, etc); Re
passe financeira às prefeituras pMa auxilio de 
transporte para estudantes; Realização de 
cursos de aperfeiçoamento e atualização dé 
irecursos' humanos envolvidos em educação; 
IRealização de cursos de habilitação de recur- 
sc« humanos envolvidos em educação; Reali
zação de exames supletivos de Educação Ge
ral (1* e 2* graus); Manutenção de eauipes 
(centrallm^ónal e órgãos municipais de edu
cação); Produção e edição de material de 
Eiisino-Aprendizagem; Implantação e imple
mentação de quinze Centros de Arte Popular 
na zona rural de dezessete municípios parai
banos; além de diretrizes curriculares para a 
zona rural.

Na parte final do documento, foram le
vantados 08 problemas que carecem de solu
ções mais imediatas e que, decerto, definirão 
as ações da SEC nos anos posteriores, pois as 
propostas de solução apontadas, refletem a 
preocupação em começar novas mudanças 
diante de uma realidade regional.


